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Em Volta do sr. Rodrigues 
Gaspar começam as nuvens a 
acastelar-se. A oposição naoio-
nacionalista redobra de intensi-
dade no ataque e ainda lioje o 
«leader», a proposito de mani-
gancias da Caixa Geral de I )epo-
sitos, relativas a operações sobre 
fundo externo, atirou mais dois 
solavancos à desconjuntada nau 
governamental. 

Por seu turno, o grupo da 
acçao republicana, após as decla-
rações do chefe do governo, pe-
rante as comissões politicas do 
seu partido, esfriou notavelmen-
te o seu entusiasmo no apoio ao 
ministério. Eixo da politica do 
sr. Rodrigues Caspar, se esse 
grupo lhe falta de vez, é mergu-
lho pela certa. E, aqui para nós, 
muitos são já os que -o supõem 
breve. 

0 sr. Rodrigues Gaspar botou 
epistola aos correligionários que 
gosam as férias pela província, 

.agtftando para a sua urgente vin-
da à capital. 0 reforço, porém, 
nSo tem sido quasi nenhum e os 
parlamentares que, por acaso, 
aqui chegam, mostram simples-
mente cumprir um dever, sem 
entusiasmo portanto. Alguns até 
nâo presencearam senão duas ses-
sões, retomando o caminho dos 
seus lares floridos e ensombra-
dos. 

Já se sabe também o que o 
gr. Rodrigues Gaspar pode con 
tar com a maioria. Tomara esta 
que alguém cuidasse dela, tão 
apoquentada anda com a sua 
Vida. 

0 sr. Antonio Maria da Silva, 
chefe da facção democratica, de 
Dominada dos bonzos, anda ura 
pouco abatido. Parte por motivo 
de doença, parte por vêr que se 
vai perdendo aquela acção de que 
dispunha a dentro do seu partido. 
Uma grande corrente já o não 
considera o homem indispensável 
pára deter a «anarquia». Ele, 
por selt lado, nfio descança, for-
miga sempre e declara aos ade-
ptos que os «historicos hio ven-
cer sempre», o diabo é se estes 
«historicos» passam a ser como 
doutra historia. 

O certo é que, até agora, quem 
está de cima é o sr. José Domin-
gues dos Santos o qual, digam 
os seus detratoros o que qnize-
íem, já conquistou uma grande 

âftivãrftarfo* 
Faie th anos, hoje: 
A menina. Maria Eunice, filha dó 

SP. Aiitortio Úouveia. 
D. Alice d'OliVeita Qtlimarães. 
D. Maria Alice Freixo e Cunha da 

Côsta Cabral. 
D. Qloria. Castanheira. 

José Cerveira. 
A'manhS: 
D> Maria Qonçalves Batista, 
Antonio Mendes Simões de Castro 

Gohtes. 

f artida» • chegada* 
Partiram, para S. Pedro d'Alva, 

iotti sua família a sr.* D. Ermelinda 
Ralna. 

- Para Ceia, o sr, Raul Teixeira. 
- Para o Picoto dos Barbddos, o sr. 

Benjamim Ventura. 
- Para as Pedras Salgadas, o sr. 

Jõsé Henriques Pedro. 
—Para Qouveia, com a sua família, 

0 sr. José Matans. 
Para a Vila da Feira, sr1,» D. 

1osé Soares de Albergaria. 
-Para as Caldas da Rainha, a st'.* 

D. Maria José Amado. 
—Para o Luzo o sr. dr. Sebastião 

d'Almeida. 
—Para a Figueira da Fot, com suas 

fantilias, o capitão sr. josé dós Santos 
Duarte, a viuva do sr. josé da Costa 
Pereira, o sr. dr. Silvio Pelico d'Oli' 
Veira e o sr. José Teles Corte-Real. 

-Para Souto de Penedono, os st, 
jlr.Jotf Maria d*Andrade Almeida, 

MariaJo 
-Par 

parte da populaçíio democratica, 
o publico das suas reuniões po-
pulares o até um orgao da im-
prensa diaria — o de mais velhas 
tradições republicanas. 

Como se vê os trunfos estão 
a passar todos para as mãos dos 
canhotos. . . 

SS Ht H 

A atit ude do sr. José Domin-
gues dos Santos, contra a qual 
se revoltam determinados ele 
mentos comodistas do P. R. P. 
tem, alem do mais, um mérito: 
mostrar ao partido republicano 
português quo nem sempre o seu 
caminho tem sido o melhor, nem 
sempre a sua orientação corres-
pondeu á massa republicana do 
país. 

Grande força partidaria — a 
maior, com a qual podem contar 
as instituições, sempre que a do-
minara o receio de se dicidir pre-
feria tapar os ouvidos. Faziam 
todos a casa da guarda deante 
dòs proprios como so as 
acusações reduzissem a pó' a vo-
lumosa mola dos correligionários. 

Dentro do partido não havia 
coragem para censurar os diri-
gentes. Fóra do partido nem 
sempre havia justiça no ataque 
que se lhe fazia. Acontecia, en-
tão, que os menos dignos de ma-
nejarem essa importante força 
republicana se serviam dela por 
se cobrirem a si proprios, substi 
tuindo-se á própria Republica. 

0 sr. José Domingues dos 
Santos, falando do meio das pró-
prias hostes democráticas, da po-
sição de relevo em que no meio 
delas se encontra, não diminue 
o prestigio dos bons republica-
nos, antes pelo contrario, põe em 
dest aque a sinceridade da maioria 
deles, 

O» republicanos) que o acom-
panham,, na propaganda em prol 
do velho programa do partido, 
conquistam o que ninguém con-
quistaria; fasíer.-se ouvir. K o 
Partido Republicano Português 
tinha muitas verdades para ou-
vir. Era preciso que alguém «da 
família» lhas dissesse) para que 
se emendasse, 

E se, de facto, o conseguir o 
sr. José Domingues dos Saritos 
terá feito o maior serviço ao seu 
partido e à própria instituição 
republicana. F. F/L. 

P . rt. R . 

N O T A O F I C I O S A 
Retinem ámanhã, tj, pelas eJl 

horas, afe comissões politicas do 
Partido Republicano Radical, com 
a presença do Delegado do Dire-
ctório, dr. Lopes d'01iveira, para 
tratar de assuntos urgentes* • * * 

Hoje rettne, ás 21 horas, a 
Comissão Municipal para tratar, 
entre outros assuntos, da eleição 
das comissões paroquiais que fal-
tam instalar. 

8' soi?a das salsuelros 
Antigamente era o dia lo de 

Agosto o destinado para muitas 
famílias irem gosar o fresco para 
o areal do rio, à sombra dos sal 
gueiros. Agora jé se n&o espera 
por esse dia e assim que chega a 
estação calmosa, lá vão aos do 
mingos muitas famílias passar ali 
o dia. 

Ante-ontem era tim verdadei 
ro acampamento visto do Caiss 

Deve ter se ali saboreado boas 
comidas- e boas bebidas, embora 
tudo custe caio, 

Que lhes faça bom proveito. 

R inaugoração ào posto 
àe Coimbra 

Nos baixos da Cadeia Civil de 
Santa Cruz, (içaram ontem insta-
ladas as noras secções do posto 
da Cruz Vermelha* prestimosa 
instituição que tem afirmado os 
seus feitos em todas as horas. 
De manhã foi a alvorada anun-
ciada por uma salva de mortei-
ros, e á tarde foi o posto solene-
mente inaugurado com a assis-
tência do sr. General da Divisão, 
oficialidade da guarnição, médi-
cos, imprensa e mais assistentes. 

O sr. General chegou de au-
to movei ás I e meia da tarde, 
executando a banda nesse mo-
mento, o hino da Maria da Fonte. 

Pouco depois, desfraldou s. 
ex." a bandeira da Cruz Verme-
lha, tocando a banda um ordina 
rio em continência, perdendo se 
então nos ares. uma girandola de 
morteiros. 

Começou a visita ao posto 
elogiando s. ex.a as instalações © 
a iniciativa dos srs. Carlos Hen 
riques, capitão Bragança Parrei 
r8, medico de serviço, D. Miguel 
d'Alarção, dr. Delegado e Santos 
Moroira. 

O capit.to sr. Parreira e dr. 
Pego da Costa, agradeceram as 
palavras do sr. General e prome-
teram auxiliar aquela instituição, 
em tudo quanto pnderom. 

E a sessão acabou, depois dos 
cumprimentos, tocando a banda 
tim novo ordinário. 

Durante a tarde foi o posto 
muito visitado por muito povo 
de Coimbra que deve auxiliar a 
prestimosa Associação. 
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Ao posto de socorros da Cruz 
Vermelha foram ontem receber 
tratamento, Maria do Carmo Ba-
ptista. ccm um ferimento na re-
gião frontal; Luís Fradeisco, com 
entorce: Antonio Martins Pereira, 
escoriacão num dedo da mão es-
querda. 

Contribu!çõo industriai 
(Taxa anua!) 

Está aberto o cofre da tesou-
raria da Fazenda Publica deste 
concelho, até ao dia BO do cor-
rente, para o pagamento desta 
contribuição respeitante ao ano 
oconomico do 1 !-1 G T̂j. 

Os contribuintes qtie tino efe-
ctuarem o pagamento até ao re-
ferido dia serão imediatamente 
relaxados sem dspendencia de 
aviso. 

Imposto sobre transa-
c ç õ e s 

0 pagamento da primeira 
prestação deste imposto referente 
ao ano economico corrente, deve 
ser feito também até íJ0 de 
Agosto. 

Serão relaxados pela totalide-
de da coléta os contribuintes que 
Dão efectuarem, no praso legal, 
o pagamento da 1* prestação. Da 
mesma forma se procederá quan-
to ás outras prestações, que se 
Venceu, respectivamente: para os 
que requereram o pagamento em 
duas prestações, a 2.!i em Dezem-
bro! para os que requereram em 
4 prestações, 2 R em Setembro, a 
3* e a 4ia em Março de 1925, 

P e l a m p I i i S A 
Completou um ano de glorio-

sa ejdstencia o nosso colega da 
capital, A TARDE, de que é dire-
ctor o brilhante jornalista e nos-
so respeitável amigo, çr. Jorge 
de AbreUi 

— Entrou no 2° ano da sua 
publicação o nosso colega local, 
O METEOPOÍ 

A a m b o e as t u s s a s fe i i c i ta -

R entrega à o s prémios 
ào I Circuito âe 
C o i m b r a tMLSéâe 

ào 5 . C. C. 
Como noticiamos realisou se, 

na séde do S. ('. C., a entrega dos 
prémios do I Circuito de ('oim 
hra . 

Apezar de nao ter havido con-
vites especiais, por razões que a 
direcção da gloriosa colectividade 
classificou de particulares, na vas-
ta sala do club encontravam se 
bastantes sportmen», delegados 
dos clubs e alguns jornalistas de 
Coimbra. 

() presidente do S. C. ('., sr. 
Augusto da Cunha, expoz, rapi-
damente, os lins daquela sessão, 
declarando que, por circunstan-
cias especiais, ela não poderia re 
vestir o brilho que a direcção do 
seu club tencionava impremir lhe 
e como era digno dos triunfado-
res da grande prova. 

Convida, depois, para presi 
dir o nosso querido camarada, dr. 
Mário Machado, Secretariado pelos 
srs. Joaquim Porto e José Cer 
veira, 

Foi dada a palavra ao sr, dr, 
João Alves Barata que, ern pala-

v r a s entusiásticas, mais uma vez 
poz em destaque a necessidade da 
construção dum - stadiuin . Enal 
teceu o esforço do S. C. C. e elo-i 
giou a cooperação dos clubs de 
Coimbra na granda prova pe 
dentre, 

Procedeu-se depois á distri 
buição do3 prémios, sendo os 
triunfadores delirantemente acla-
mados, Quando se fez a chama 
da de Neto, 1.° classificado de 
Coimbra, houve aclamações rui 
dosas. 

Todos os corredores premia-
dos foram festejados e aclamados. 

Encerrada a sessão, ofereceu a 
direcção do S. C. C. um copo de 
agua aos corredores, delegados e 
jornalistas, trocando se entusias 
ticos brindes. 

Foi um festa intima, é certo, 
mas cheia de esplendidas afirma 
ções de fé, de amor e de carinho 
pela causa sportiva, 

O H. C. C. fechou, positiva-
mente, com chave de oiro, a sua 
magnifica demonstração de vita 
lídade colectiva. 

P E D E S T R I A N I S M O 

R yclta â Conrcria 
por e s t a f e t a s 

Tem estado em exposição no 
estabelecimento do sr. Lucio Lo 
pes, o gráfico de ta importante 
prova pedestre que o União F. 
13. Cs Çs deve realizar no dia 31 
deste mês. 

Inúmeras pessoas admiraram 
e«se trabalho e muitas comenta-
ram, com palavra? elogiosas o es 
forco qtie o União vai realizar 
com a organisação desta prova 
atlecticas 

Preparam seja algumas «équi 
pes que tencionam concorrer, dis-
postas a fazer aclamar, pela mul-
tidão, o sen clubs 

Esta prova, inteiramente tiova 
em Coimbra, está a despertar um 
grrnde interessei 

Con t inuamos a publicar o 
trecho do livro de Silva Bas-
tos: Perfis de Intelectuais, que 
se refere a Coimbra e cuja 
transcrição se iniciou no nos-
so ultimo n u m e r o : 

G Choupal, dentre todas as 
manchas da paisagem coimbrã, a 
mais desfavorecida pelas cheias 
e pela prosaica intervenção do 
caminho de forro, ainda ein cer-
tas horas do dia tem o seu en-
canto proprio, com as suas lava-
deiras de saia beiròa, curta o ai-
rosa, batendo a roupa ao ritmo 
das cantigas regionais: e, apesar 
da invasão e multiplicação dos 
eucaliptos, hirtos, desataviados e 
insipidos como paginas das «ge-
orgicas» vestidas por padre-me 
tre de aldeia, rombos e fechados 
ao Belo, ainda os choupos e sal 
gueiros imprimem ao local a sua 
graça própria e ainda os rouxi-
nóis os escolhem para confiden 
tes dos seus amc-ros e para teatro 
das suas dolentes sinfonias. De 
todos ' OS pontos donde a vista 
enxerga traços do amnteatro em 
que assenta a cidade, e da imen-
sa e fantastica salva sobre que 
Coimbra pousa, a paisagem per-
siste em afirmar a sua originali-
dade; e a imagem oferecida por 
todos esses objectos por tal ma-
neira morde a nossa atenção e se 
enrosca na nossa sensibilidade 
que, cedo ou tarde que vamos 
mundo fóra em cata de novas 
scenografias, de nova* paisagens, 
6 por muito que estas ganham 
força na nossa estesia, nâo dei-
xará de ser sentida a suprema-
cia, o encanto daquele trecho 
único e inconfundível do Mon-
dego. 

E o ^Penedo da Meditação?, 
que olha para um vale de melan-
colia, onde a nossa alma se despe 
de todar as graças pagans para 
mergulhar numa sombria paisa-
gem da 'Divina Comedia»? 

• Lapa dos Esteios ou dos Poe-
tas»; ai n8o passou jamais a Mu-
sa da Tristeza, pelo contrario' 

il perigo fias armas âe logo 

Um r a p a i Ôe 12 a n o s 
fere com um tiro âe 

pistola um outro 
ôe 8 a n o s 

Em perigo de vida, detl en-
trada no hospital desta cidade, o 
menor de 8 anos, João Chaves, 
de Mangualde, com uma bala 
alojada na região supra-ciliar. 

Um outro rapaz de 12 anos 
manejando uma pistola que ti-
nha encontrado em casa de seu 
pai, disparou-a inconscientemen-
te, indo atingir o seu compa-
aheiro de brincadeira) 

Sanío Amaro 
Keal)*ott-se no domingo a ro-

maria a Santo Amaro, advogado 
do mal das pernas, quo tom a sua 
capela no cimo dum monte, na 
freguezía de Assafarge. 

Esta romaria é concorrida, 
principalmente de noite, por mui 
tos romeiros nKo só deste conce 
lho, mas ds pontos mais afasta 
dos: 

Este ano, talvez porque o vi-
nho está caro. decorreu a festa 
feetn qualquer nota de^agradavel. 
Nâo houve sequer a troca de dois 
sopapos. 

u sítio da romaria é um dos 
mais bonitos dos arredores de 
Coimbra* 

A capela é que nao prima 
muito pelo aceio, antes pslo con-
trario, se acha um pouco despre-
zada. Já não acontece o mesmo 
com a capela de Santa Luzia, que 
lhe fica próxima, que se mantém 
em perfeito estado de limpesa, de-
vido ao aelo piedoso da-j sr.a* Al-
bergarias, 

MmúUÈ He Cilikri 
A EfoCA publicava no do 

mingO) uma entrevista de um seu 
redactor, em lásboa, com o pre 
sidente da Associação Académica 
de Coimbra, ácerca do conflicto 
académico do fim de Maio, 

Segundo a opinião do sr. Go-
mes de Almeida, a academia nâo 
vira para Coimbra se nâo lhe fo-
rem permitidos actos em Outu-
birg e Pe?embr9( 

Guando a Primavera derrama 
todos os «ens oiros e perfumes 
por o altar coimbrão, os moços 
que mais se haviam familiarisado 
com as graças do Parnaso dese-
nhando os textos prosaicos dos 
compêndios escolares, ei-los que 
ali iam rio acima nas. clássicas 
barcas do Mondego, ern galhofei-
ra palestra, até ao portinho onde, 
saltando, se desgarravam pHo 
parque, abrindo a canivete nas 
arvores as iniciais das namoradas 
reforçando, confiando aó ambien-
te caridoso os seus versos, ou os 
alheios,imaginando-se alguns bem 
entrados nos bosques e cingindo, 
escaldantes em febre amorosa, as 
ninfas do logar. . . 

Era uma festa toda poesia ar-
rancada ás tradições da Arcadia, 
a que nâo faltava o rascante da 
Bairrada e a comezaina a tanto 
por cabeça! 

Pois se at^ na Conchnda, cam-
po santo onde bastantes nomes 
ilnstres aí tem poético repouso, 
os proprirs ciprestes parece sor-
rirem aos mo»;l.t>« propinquos quo 
dof#e*i á sua bernfazeja som-
b ra ! . , . 

Nas quebras dos montes, por 
ventura me.^mo dos que não tem 
historia sem a referencia amavel 
e supersticiosa da lenda os vinhe-
dos, os milharae*, os pomares, os 
hortejos, as plantas e as flores 
não reíletem o ern» das regiões 
não tocadas da poesur do Monde-
go; e no proprio Jardim Botâ-
nico», submetido á secura da re-
cta e do esquadro, sob tradições 
da jardinagem á i.Le Notre», ain-
da se deixou a paisagem um pou-
co do arbitrio para vagabundear 
pelas lombas de S. Bento; e as 
arvores, e folhas, e tufos, e Hores 
tamhem andavam penetradas da 
velatura suave que adoça as li-
nhas, as côres, os ângulos, as cla-
reiras, nessa excecional paisagem 
de Coimbra, 

Gtiem poderá esquecer tantas 
poesia, «8 o coração dos vinte 
anos ali soube consnbstanciar-se 
com a graça única do vale do 
Mondego' 

SlIllMl I. N. P. o: 10 
AhnanhS, pelas 2.1,30 horas, 

fia séde do 1'nião I-'. C. C., no 
Pátio do Castilho, realisa-se uma 
assembleia geral desta Sociedade 
Militar, para tratar de assuntos 
da maxima importancia para os 
seus associados. 

A facada 
G negociante ambulante do fa-

zendas, Antonio Vicente, vibrou 
Uma facada no pescoço ao sr, 
Pt fim Antonio de Figueiredo, por 
e»te o haver acusado na policia 
dttm furto de fi:000 escudos. 

O ferimento foi suturado com 
6 pontos naturais. 0 agressor foi 
preso. 

Para jaizo 
Foi enviado ao poder judicial 

e deu entrada na cadeia, Joaquim 
José, moço de fretes, conhecido 
pelo « Geral », que vendeu uma 
móbil ia pertencente ao académi-
co; sr. Carlos Campos Rocha a 
quem este havia encarregado de 
fazer o seu levantamento da es-
tação do caminho de ferro. 

Atroplemamento 
Na Mealhada foi colhida por 

um carro de bois, Maria Alice, 
de 19 mêses, que, conduzida ao 
hospital desta cidade, faleceu ao 
dar ali entrada, 
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Chá para to 
A 

os paladares. — A r o m á t i c o c Alimentar 
T O S O E O S B O N S E S T A B E L E C I M E N T O S 

Depositários: CANTO, L.a\ U. Visconde da Luz, 27-1.° 
ft • •• • • . ~ 

f- . . •. .- á; .r 
' ' - V Vi **'' 0:4:.-: 

t i 

ri !! 

Jornal dc maior tira-
gem cm Coimbra 

R 5 S I H P Í T L I R R 5 

3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano Õ0$00 

Africa Ocidental: 
A n o 30S00 

Espanha: 
A n o 40$00 

• • • 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais l$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos' 

Toarada 
No proximo domingo realiza-

se uma corrida de touros no Co-
liseu Figueirense, 

Fractura do craneo 
Ontem á noite deu entrada 110 

hospital desta cidade, com o era 
neo fracturado, em virtude de 
queda, o menor de 3 anos, Ma-
nuel Gaspar, do Ancião. 

OBITUÁRIO 
Faleceu em Lisboa a sr.a D, 

Mary Terese Peters Lucas Vie-
gas, esposa do sr. Antonio Lucas 
Fazenda Viegas e cunhada do sr. 
dr. Abel de Andrade. 

O cadaver de virtuosa senho-
ra chegou hoje a esta cidade, sen-
do conduzido para a igreja de 
Santa Cruz, donde saiu o funeral 
para o cemiterio da Conchada. 

A família enlutada" as nossas 
sentidas condolências. 

— Faleceu nesta cidade, o sr. 
José Comes da Silva, de Vila 
Verde, Ceia. 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Iudicado 

NO 

ARTRITISMO 

R e r a s t i s i i i s , S o i s , O b e s i d a d e 
C & i i o s s s e f r í t e s t e p i t i o a s 

I N S T I T U T O P A S T E U R D E L I S B O A 
L I S B O A - R , N . d o Almada, 6 9 
PORTO --J. das Olerlgss, 36 

Porcelana de 
Coimbra 

Por motivo de retirada do 
paíz vendera ss 100 acções dssta 
empr?2â. 

São privilegiadas t custaram 
ÍO.OOOSOO em 1921, 

• Aceitam«se propostas dirigi-
das a este jornal ás Iniciais A-
100, X 

arracas vendem - se, 
por preço mui-

to modico, trez barracas perten-
centes á Sociedade da Cruz Bran-
ca, servindo para p r sk e campo. 

Dão-se informações na casa 
Crespo. 1 

q arrenda-se com 3." an-
^ dar, e 6 divisões, na 

rua do Quedes, n.° 19, perto da 
Universidade, recentemente cons-
truída. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, n." 64. X 

gluga-se em Montes 
u Claros, 6 divisões e 

quintal, tr?ta José Garcia, 3 

Ctíaa "eude-se na rua das 
Esteirinhas, n.<s 12 a 

14, que se encontra desabitada. 
Nesta redacção se informa. 4 

« r j arrenda-se um andar 
^^ com 3 divisões na Cou-

raça de Lisboa, n.° 73. 
Para tratsr na rua da Sofist, 

q.8 36. _ 4 
vende se acabada de 
construir, na Entrada 

da Beira (Calhabé), antss do ter-
minus da linha electrica, com 17 
divisões, quintal, agua canslisada 
e com 2 entradas, facilíta-se o 
pagamento. 

Para tratar no Calhabé, 202 

de mercearia 
oferece-se, per-

fere externo. 
Nesta redacção se diz. 1 

Ca 

i *•» ri n precisa se nomem 
V A £ 5 U U d e idade e que 
s«?bâ dc agricultura para encar-
regado de pequena quinta. 

Dirigir a João Simões de Fa-
ria, na rua Ferreira Borges, 197 
199. 1 

muito segura pa-
ra muar. Ven-

de-se. Informações — Reis, Si 
mões, Lta., rua da Sofia, 75. 2 

F a r r a m e n t a 
ro, vende-se uma na rua des 
Militares, 34. 3 

En-
car-

rega se da montagem e Segui-
mento de qualquer escrita. 

Trata-se no escritório da Fa-
brica de Cal de Coimbra, L.da 

de eseriiorio, 
sala de espera 

e 2 de quarto, em mogno, 
Trata-se na Rua Anthero 

Quental n.° 25. 
__ Facilita-se o pagamento. 5 

r í rus Visconde d a 
Luz, vende - se o 

bem situado prédio som cinco 
andares, end» está a «Estrela 
Verde», n.cs 68 a 72, facilitando-
ss o seu pagamento. 

Tr«.ta se só coca o seu pro-
prietário, Santos Eusébio, «Ca-
iai Maria da Graça» a Santa Te-
reza, telefone 420. 5 

Pi art fl muSío Pafã 
A A w p A A U t U ( j 0 ) r u a d g s £ s í e 5 _ 
rinhas 2, em frente ao Teatro 
Sousa Bastos. 5 
Precisa-se 2£j£Z 
ren§ do Chiado, 5 

vende-se aos arre-
dores dê Coimbra, 

de muito bom rendimento, e com 
bôa cusâ cts habitação e depeo-
deacias, facilita-se o pagamento. 

Nesta redacção ae diz. 5 

fiefoFmado" 
rnado da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro, uferecc-se pára 
desempenhar qualquer serviço 
nesta cidade ou Íoíg. 

Nesta redacção se diz, _ % 

iipografo aestc j0reij 

para constru-
ções, vendem-

se tres bons lotes no Calhabé, 
com frente á Bica da Xeira. 

Para tratar na rus Direita 
n.° 20. 3 

Trespassa - se A me-
lhor e 

mais bem situada, e afreguesa-
da mercearia do pitoresco lugar 
de Santo Antonio dos Olivais, 
com todo o sen recheio, e em 
óptimas condições, por o seu 
proprietário, Fernando Vasques 
Vieira David, se querer dedicar 
unicamente ao bom funciona 
mento do seu restaurante. «Da-
fundo Olivais". 

Informações na mesmau 5 

T r e s p a s s a - s e 
cimento grande na Estação Ve-
lha, tem duas frentes. 

Trata-se com Antonio Mar-
ques Gregorio, no mesmo sitio. 

XFi a i a n t p p a r a armazém v i a j a n t e t í e malhas e 
miudezas, bem relacionado na 
Corda da Bairrada, precisa-se. 

Carta endereçada pelo prò-' 
prio dando todas as referencias, 
para a rua do Cabido, 37 l.°an-
oar, com as iniciais W. R. 3 

Y f i T S f l f í - S A u m a c i s a d c 
¥ B l i U O »O habitação em 

Sania Clara, com quintal. Para 
tratar com Miguei Martins Adão, 
no mesmo local. 1 

uma leira de 
terra com al-

gumas arvores de fruto. Tem 
magníficos pés de oliveira. Sita 
na Cruz de Mouruços. Trata-se 
na Nova Sapataria de Jose Seco, 
na Estrada de Lisboa com Jus-
tiniano Pessoa. 1 

uma casa em 
Celas, Bêco 

das Lapas n.ca 10 e 11, tem um 
pequeno pátio. Para tratar no 
mesmo Bêco, n.° 1. I 

EMEOIÕ HEHOiO 
abuçaâos Mi lagrosos 
i p l t f a a t a t t ( « M l a a « s 

Empre-
gado 

Corn bastante prá-
tica de viagem, preci-
sa a " Sociedade de 
/Cercearias e Fabril, 
Limitada „ õ 
Empregado 

Com pratica de mercearia 
por junto ou retalho, assim como 
de pastelaria, oferece-se. 

Não se importa de ir para 
fora. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais G. L. 4 

HOTEL-PENSÀO 

ígueira cz 

Modou esie sno par» â rus dos 
Banhos, n.° 25 

Casa sova c ótimas instalações 
Mesas ao sr livre. 

Só o Demétrio é que foroeee 
almoços e Jantares com 

vinho a 8$0G, 
O proprietário, 

mmêtrk Pinte 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, Ó8.°-1,°—Chamadas pelo 

t e l e f o n e 5 1 . 

}"ÍOtel'PaPÍ5 
Sua da Liberdade 

ffoia da Saudade 

Figueira âa Foz 
O mais central e o que mais 

comodidade oferece aos banhis-
tas. 

Aberto desde 1 de Julho, 
com preços bastante moderados 
para a sua numerosa clientela 

O Proprietário, 

Antonio Lopes Veloso 

e car-
pintaria 

Executam-se móveis avulso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista. 2. 5 

LõrerçiA 
Extracção a 7 de Agosto 

Premio malar—300 cantos 
PEDIDD5 R 

Julio da Ha Pinto i Filio 
Largo das Ameias 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uai 

versldade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 11 ás 13 
Prica 8 de Maio. 25.-2.* 

Festas li Haia S11I1 
D E C L A R A Ç Ã O 
Òs abaixo assinados, men-

bros da comissão das festas á 
Rainha Santa, na rua Bordalo 
Pinheiro, da quai o sr. Antonio 
Mendes Calvão fez parte, veem 
declarar que depois de uma 
reunião em que foram por iodos 
os 4 membros, conferidos e assi-
nados os documentos de receita 
e despeza, apuraram um saldo 
a favor de esc. 2.77ô$70, que 
imediatamente depositaram na 
Cssa Totta, á ordem da futura 
comissão de festas naquela rua* 

Admiram-se portanto, os si-
gnatários desta, da declaração 
publicada ao ultimo aumero 
deste joraal, em que o sr. Gal-
vão, se confessa detentor de 
esc. 300$00, que recebeu do Bra-
zil para as referidas festas, para 
pessoalmente entregar á futura 
comissão. 

Como entendem pois os abai-
xo assinados, de que nenhum 
membro da comissão tem o di-
reito de se utilisar de tal di-
nheiro, vem emprazar o mesmo 
sr. a juntar imeoiatamente ao 
deposito feito na Casa Totta a 
importância de que deslealmente 
e sem o nosso consentimento 
se serviu. 

Coimbra, 4 de Agosto de 
1924. 

Alberto Carlos da Fòfièeca, 
Antonio Justo, Domingos Pinto 
Guimarães. 

A g u a s i n i i c a í a s nas doenças dos intestinos pe las maiores celebridades medicas 
ESTANCIA DE REPOUSO 

Grande Hotel Bela Vista 
O mellior s i tua iLo 

ASCENSOR DO BALNEARIO PARA ESTE HOTEL 

Almoços e jantares concertos 

S E W I Ç O PRIMOROSO E ASSEIO INEXCEDIVEl 
Diaria desde 40 escudos 

CORRESPONDÊNCIA. : Carlos Borges — CALDELAS. 

Farinha Lactea 
ALIMENTO COMPLETO PARA CREANÇAS, 

PESSOAS DEBILITADAS E EDOSAS 

NUTRITIVA . i E E ~ ~ - » DIGESTIVA 

Fabricada com leite puro 
Preço da tabela, desconto aos revendedores 

PEPQS 'Tfl*I0S BIZARRO, CfiSINIRO 8 C.a, IV 
EW e 0 1 M B R f l : (Antiga casa GiYTTO & CANNAS) 

RUF& D O C E G O , 1 a 7 

'©1éQWlM,Zé 
• - • C o m p a n h i a õe S e g u r o s -

Capital: um milfião e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e sutomoveis, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA T 

CARDOSO ã C.° (Casa Havanêsa) 

iécíricidã 

i o s t a i a ç õ e 

T U B A G E N S 
aBSBMBBagSai--— 

m P q p q í s o F e p e i p a % Ç . ' 

Avenida Sá da Bandeira 

| T - b n . Smmmmmi&ÊÊ 
A GAZETA DE COIMBRA está á ven-

da no quiosque da Praça 6 de Maio. 
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CARTA DE LISBOA 

i U D e n S 
L I 5 B 0 F ) , 6 ôe R g o s i o 

No momento, em que es-
crevo estas palavras, duas ho-
ras antes de deixar esta carta 
no correio, oiço falar insisten-
temente numa bernarda, mais 
uma bernarda a ilustrar os 
anais desta cidade revolucio-
nária. Os boatos duma pro-
jectada alteração da ordem 
publica já vinham ha dias 
chegando aos meus ouvidos. 

. Não lhes dei crédito, pos-
to que não faltem, na realida-
de, motivos de mal estar e 
todos sabem que a ca'a onde 
não ha pão nem a farnilia nem 
os visinhos podem viver des-
cansados. Hoje mesmo, ape-
sar da insistência dos boatos 
nao estamos inclinados a ad-
mitir que surja qualquer dos 
dois movimentos anunciados: 
o radical-comunista e o mili-
tar, O da anarquia dum 
lado, o da força, proposta pe-
las espadas por outro.' E mes-
mo sem estar no governo o 
sr. Antonio Maria da Silva, 
que é o estrangulador oficial 
de todas as revoluções, não 
acreditamos que alguém ve-
nha agora perturbar a paz 
desta cidade que está a bra-
ços com uma canicuía que 
nos reduz a torrêsmos. 

A paciência tem, de facto, 
limites e os políticos hão-de 
compenetrar-se de que não 
é bom esticar demais a corda. 

Agora mesmo nós vê-
fflOS a poucos dias do encer* 
ramento do período legisla-
tivo e os srs. parlamentares 
dispõem-se a deixar por fazer 
o melhor que a nação lhes 

A n i v e r s á r i o s 

Fatem anos, hojei 
D. Maria da Piedade Palhinha Dias. 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira. 
Manuel da Silva Dias. 
A'manhã\: 
Dr. Carlos Manuel Pires de Lima 

da Fonseca. 

Partidas • ohegadaa 
Partiram, para Ceia, os srs. Afery 

Ladeira e Alexandrino Rebelo da Silva. 
— Para S. Fructuoso, o capitão sr. 

Alexandre de Morais. 
— Para a Beira, o sr. José Nanes 

Pais.) 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

Antonio Rodrigues. 
— Para a CertS, o gerente da casa 

Totla, sr. Raul Fernandes. 
-Está em Coimbra, a sr." D. Este» 

fama •aria, 

Falta de áaaa 
Alguns moradores do bairro 

alto vieram comunicar-nos, e pe-
dir-nos qiie solicitássemos provi-
dencias, porque durante o, dia de 
ontem nâo houve água naquele 
bairro. 

Oorn vista aos Serviços Mi|-
jàici|>ali«ados( ' 

pedia. Prepararam-se para se 
èscapolir, deixando na massa 
dos impossíveis algumas leis, 
entre as quais a que deve re-
gular a situação entre senho-
rios e inquilinos. 

Esta questão é grave. E' 
grave e acabará mal, contra o 
que imaginam os legisladores. 

Estão em Lisboa os repre-
sentantes das juntas paroquiais 
do Porto. Vieram expressa-
mente para, com as similares 
da capital se entenderem so-
bre o assunto. Diz-se que 
nessa reunião ficará assente 
uma manifestação de desagra-
do ao Parlamento. O que se-
á essa manifestação? Ha 
quem diga que o governo se 
oporá a que ela se efectue. 
Lembram-se os governantes 
do que foi essa outra manifes-
tação, em tempos realisada. 
E, como gato escaldado até 
de agua frra procura fugir, já 
se pensa em impedir que a 
multidão possa traduzir o seu 
justo protesto contra a cares-
tia da vida e contra a inacção 
parlamentar, perante a lei do 
inquilinato. 

Os políticos afirmam que 
uma lei do inquilinato só po-
derá ser refundida, em segui-
da a um movimento revolu-
cionário. São eles que o di-
zem e talvez, ao cabo e ao 
resto, o destino lhes dê razão. 

O que me parece é que 
deviam evitar a esperiencia, 
sabido quanto custam e^tas 
tristes, esta3 dolorosas expe-
rienclas. 

E M 

osDitsli ia i s to si 
Com o intuito de ssrem feitas 

economias, nos hospitais da Uni-
versidade foram concentrados os 
diversos serviços clínicos, o que 
deu origem também a ser licen-
ciado vário pessoal. 

As consultas externas conti-
nuam. 

Nao passa nunca despercebido 
a este jornal quanto se refira à 
homenagem prestada aos Solda 
dos Desconhecidos Portugueses, 
como sempre nas snas colunas2 

raJ;una« .com admiração do.-*-- úaSu-
padario oferecido pela 5.a .Divi-
são do Exercito, com séde nesta 
cidade, para iluminar a jazida de 
aqaeles heróis. 

Ha tempos o Sindicato Agrí-
cola de Santarém teve a ideia 
louvável — aplaudida no «Cor 
reio da Estremaduras daquela 
cidade, pelo nosso distinto cola 
borador sr. Nuno Beja — do que 
rer manter, em nome da lavoura 
nacional, e com azeite das nossas 
oliveiras, o lampadario monu 
mento. Depois uma comissão de 
professores de instrução primaria 
de Montemor o Novo teve a lem-
brança gentil de querar ir, até à 
«Batalha» depositar o azeite ad-
quirido por professores e alunos 
das respectivas escolas. 

Veiu ontem, em oficio, o mes 
mo Sindicato Agrícola dar no 
«Século informes que nao po 
demos deixar de tornar aqui co-
nhecidos dos nossos leitores, por-
que esses informes nos vem dar 
a certeza, de que jamais serão 
esquecidos os humildes heróis 6 
de qtte o azeite jamais faltar^ 
para iluminar as suas campas. 

Por essa carta ao Século 
ficamos sabendo: que n Hindi 
calo oficiou ao sr. Ministro da 
Guerra solicitando pormissâo 
para, em nome da lavoura, for-
necer o azeito preciso para o 
Lampadário»; que em 10 de 

junho, depois de obtida resposta 
do mesmo ministro, aquele Sin 
dicato dirigiu uma circular a 
lodos os sindicatos pedindo-lhes 
o seu apoio moral. 

Termina a carta dizendo que 
apenas o Sindicato referente es 
pera informação sôbre a enti-

j dade a quem deve ser dirigido o 
azeite, assim como qual a época 
sm que nos anos subsequentes 
tem de ser euviado. 

Apraz-nos dar esta noticia, 
como também é agradevel relem 
brar que, em colunas deste jor-
nal. se lançou a ideia de que o 
primeiro azeite que iluminasse, 
no mosteiro da Batalha, a campa 
dos heróis fosse oferecido por 
Coimbra, è fosse dos campos lin-
dos e ubérrimos ae Coimbra* 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de familia vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora» 
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus, 

Duma caridosa anónima rece-
bemos ontem 10800, 

A g r a d e c e m o s , 

f o i novamente contratado 
Com a Garoara municipal (ser-
viços municípalisados), o ser-
viço da condução das malas do 
correio entre a estacão telégra 
fo-postal e a estação de caminho 
de ferro desta cidade, 

Este serviço tem sido feito 
em carroça e por isso bastante 
moroso. 

Com o novo contrato, que 
vai principiar brevemente, os 
distribuidores das correspondên-
cias postais e telegráficas, em 
serviço, terão passagem gratuita 
nos carros eletricos. 

A Administração Geral dos 
Correios pagará pelo transporte 
das malas do correio 80 escudos 
por dia. 

Embora o serviço tenha sido 
desempen liado com selo pelo 
pessoal da carroça, é certo que 
agora passará a ser feito mais 
rapidamente, o que representa 
benefício para o publico. 

Julgamento 
Pelo crime de prejuro, res-

pondeu ontem no juízo criminal, 
Antonio Rodrigues Maltez, de 
Cernache, que foi condenado em 

meses de prisão eorrecionál, 
meses de multa a $50 por dia e 
em 200800 de indemnisação para 
o Estado. 

O Maltez havia sido testemu-
nha no julgamento a que ha 
tempo foi submetido o sr. José 
|abino, 

^ G l i T S 
0 sr. dr. Serras e Silva pu-

blica no «Correio de Coimbra-» 
um interessante artigo ácerca da 
agua do Mondego. 

Ao mesmo tempo que nos 
tranquilisa pela boa qualidade da 
agua do rio, aconselha a que se 
beba a agua fervida ou filtrada. 

>Em Coimbra náo ha memo 
ria de ter havido qualquer epi 
demia cansada pela agua do rio. 
Houve sim uma epidemia tilica 
em 1887, cansada pela agua das 
fontes do bairro alto. cujos canos 
recebiam agua de um cano de es-
goto do hospital. 

0 que se não desculpa é a de-
mora que tem havido em reparar 
os poços de captação, ou, pelo 
menos, ura dêles que S6 acha 
descoberto, Torna-se necessário 
tapa los em toda a sua altura. 

Poucas terras poderão gabar-
se de ter tanta e tão hoa agua 
como Coimbra. 

Em todo o caso o seguro mor-
reu de velho e sempre é conve 
niente fervor ou filtrar a agua 
extra ida dos poços de captarão, 
enquanto este serviço náo ofere-

fi.i cor mais contiança. 

AGRADECIMENTO 
A Direcção da Associação do 

Socorros Mutuos dos Artistas do 
Coimbra, agradece reconhecida-
mente o valkss© auxilio, que lho 
foi dispensado pelos Artistas o 
Industriais, que ao sou apelo con-
correram, quando da exposição 
realisada na sua séde pelas Fes-
tas da Rainha Santa, apresentan-
do a todos os prol estos da sua 
maior consideração, 

O incêndio da rua do 
Cotovelo 

A' policia de investigação 
criminal foi apresentada uma 
participação acerca do incêndio 
do prédio da rua do Cotovelo, 
pela qual se admitia que o fogo 
tivesse sido posto. 

Procedendo se às respectivas 
diligencias, e feito o examo por 
peritos, que foram os srs. Simoes 
Pais e Antonio da Conceição, 
comandantes , respecíivaraente, 
dos bombeiros voluntários e mu-
nicipais, estes declararam que o 
incêndio se manifestou na estufa 
por cima do forno, motivado 
pelo excesso de calor, devido ao 
forno ter estado muitas horas 
em laboração, tornando se a car-
queja e lenha combustível que 
facilmente se .incendiou. 

(ima estrada em pés-
simo estado 

A estrada que vai do bairro 
de Santa Clara para a Varzea e 
Conraria encontra se no maia 
Vergonhoso estado, cheia de co 
Vas, quasi intransitável, desde 
Coimbra até à Copeira. 

E' uma necessidade urgente 
mandar proceder à sua repara-
ção. 

O "Dia do Bombeiro,, 
A acrescentar ao programa 

das festas organizadas pela cor-
poração dos Bombeiros Municí 
pais para comemorar o « Dia do 
Bombeiro», o qual já publicamos, 
ha o descerramento da lapide da 
Roa Guilherme Gomes Fernan-
des, 

A corporação trabalha activa-
mente para que aquele acto re-
vista a maior imponência, consa-
gração a que tem direito a me 
ínoria daqitele heroe que foi con 
siderado o maior bombeiro do 
mundo. 

Caris is n u danada 
Ém Pêrre, concelho de Viana 

do Castelo, uns brutinhos, sa-
bendo que uma vaca fora mordi-
da por um cão raivoso, cortaram 
uma boa posta de carne da vaca 
e comeram na em bifes! 

A autoridade fê-los logo se-
guir para Lwbç» para If&í&sejiiQí 

M U Miai 
X V I 

FONTE DA TALHA 
e 

ANTIGA FONTE DO BISPO 
Encontram se referencias á 

«fonte do Bispo», pelo menos 
desde o século XYI. Do século ; 
immediato ha vários documentos ; 
em que se allude a esta fonte, I 
sendo ura d'elles o despacho da-
tado de 8 de Fevereiro do 1619, 
feito pelo arcebispo primas de 
Lisboa, D. Aflonso Furtado de 
Mendonça, antigo bispo de Coim-
bra, concedendo aos juizes e ve-
readores d'esta cidade que, «com 
os sobejas dos 2008000 réis por 
ello doados, quando fora bispo 
de Coimbra, podéssem comprar 
um panno de veludo carmesim e 
tres casticaes de prata para a me-
za da vereação, applicando o res-
tante á obra da calçada para a 
' fonte do Bispo». 

Esta fonte estava situada jun-
to á estrada que atravossa a 
«quinta da Mal lavada», e proxi-
mo do «olival da fonte do bispo», 
a que faz referencia não só o res-
pectivo praso, em que se declara 
que fora seu directo Senhorio o 
ducado ue A v e i r o , mas lambam 
um auto de reconhecimento feito 
no Tombo <hi ifnal Prebenda da 
extinta casa do Aveiro, em '21 de 
Maio de 17W. 

Possue estes o outros docu-
mentos relativos á «quinta da 
Mal lavada.-, que nos foi pormiíti-
do consultar, a sr." D. Felícia das 
Neves e Mello, viuva do sr, dr. 
Adelino Antonio das Neves e 
Mello, que foi o penúltimo pro-
prietário da referida quinta. 

N'uina nota indicando a im-
portância em dinheiro e generos, 
por que haviam sido arrendadas 
varias propriedades, declara-se 

T I R O 

ProUG à o s Uenciôos* 
Na carreira de tiro realisa-se 

no proximo domingo, uma prova 
de tiro entro as equipes do Sport 
Club Conimbricense e do União 
Football Coimbra Club, sendo 
esta prova uma desforra pedida 
por aquele club, por ter sido ven-» 
eido no ultimo torneio, realisado 
no domingo, '27 do mez passado, 
como noticiámos. 

Para premiar o club vencedor 
desta prova, o S. C. C. instituiu 
uma taça de prata a que deu o 
titulo «Taça dos Vencidos;*. 

E' grande o entusiasmo qtie 
reina entre os associados dos dois 
clubes; que irão à carreira de tiro 
assistir a esta luta que ha-de mar-
car mais Uma pagina brilhante 
no desporto conimbricense, 

SS » IS 

S . ôe T. n,° 22 
Ficou constituído pela forma 

seguinte o Conselho Técnico da 
Sociedade de Tiro n," "22; com 
séde no União Football Coimbra 
Club: 

Tenente Renato Pimentel d Al-
meida, presidente; José Monteiro 
Cunha Júnior, Antonio Fausto 
Guedes, Barros Santos, Geremim 
Martins e Antonio Arsène Antu-
nes. 

A U T O M O B I L I S M O 

«Circuito âe Coimbra' 
Consta-tios qtte um grupo de 

« sportmen » desta cidade, muito 
conhecidos no meio automobilis-
ta, projecta promover, no proxi-
mo mês de Outubro, uma corri-
da de auto moveis, qqe se depo* 

que uma d elias, a «fazenda cha-
mada da Mai lavada estava arren-
dada a José Rodrigues do sitio 
de Marrocos, pelo preço de '258000 
réis em dinheiro, e 66 alqueires 
de azeite, em que entrava o oli-
val da «Fonte do Bispo», e o oli-
val de Santa Cruz, ao pé da 
í-Fonte da Talha». 

Possue também a mesma se-
nhora o esboço d'uma planta, 
onde se acha indicada a quinta 
da Mal lavada dividida por uma 
estrada em toda a sua extensão. 

l)'um lado d'essa estrada está 
a casa da Mal lavada e varias com 
oliveiras, ficando junto o olival 
de Santa Cruz : do outro ha 
terrenos cultivados, pinhal e mat-
to, ficando também junto o '••oli-
val da Fonte do Bispo-». 

D'esta fonte não ha actual-
mente qualquer vestígio, mas 
proximo do «olival de Santa 
Cruz: e da estrada que atravessa 
a quinta da Mal lavada, vê-se 
ainda hoje a Fonte da Talha», 

,-<j'io o anlig" propriektp:.'»d';iquel-
1a quinta, 'sr. «Ir. Adelino Anto* 
nio «ias Neves o Mello, mandou 
reparar convenient «mente por 
conveniência própria e para uti-
lidade publica, facilitando assim 
;is lavadeiras das visinhanças, o 
poderem lavar as suas roupas no 
tanque da mesma fonte. 

A fonte da 'Talha tom ape-
nas uma bica. 

A agua que a alimenta nasce 
na quinta da Mal lavada. A Ca-
mara Municipal mandou fazer 
algumas reparações nesta fonte 
em 1 , . , 

F. MAKTINS I>K CAHVALUO 

minará Circuito de Coimbra), 
sendo o trajecto, Coimbra — Vi-
zeu — Mangualde — Fornos —Ce-
lorico — Coimbra. 

Contam os organizadores des-
ta importante prova com o con« 
curso de v arias entidades a quem 
brevemente vfio dirigir para 
este fim, 

rneís s listas: 
í(evi»ta Foto-Sport 

Estamos já a poucos dias da 
saída do 7.° numero desta ex-
pler.dida revista de fotografias 
de sport, que no numero de Fl 
deste mês se ocupa largamente 
da representação de Portugal noa 
jogos Olímpicos, apreciando a 
obra do comité português e pu-
blicando artigos do Dr. Salazar 
Carreira e Tenente Henrique 
Galvão sôbre o assunto. 

A parte fotográfica vem ex-
celentemente cheia de oportuni-
dade. 

A «Foto-Sport» que em pou-
co tempo conquistou um lugar 
de destaque deve no próximo 
n úmero ser procurada com gran-
de interesse. 

M di Untai 
Diz-nos um nosso amigo che-

gado ha pouco de Lisboa que 
corre ali com todos os visos de 
verdade, que será o sr. Cunha 
Liai o futuro reitor da nossa 
Universidade, mas que só virá 
exercer o cargo em Outnbro ou 
Novembro, no seu regresso da 
Africa. 

Musica na Avenida 
A banda de infantaria 23, 

sob a regencia do seu mestre, 
3r. Lima, dá hoje concerto na 
Avenida Navarro, das 20,̂ 30 A« 
22 3d> 



G^ÍSBTTA DE COIMBRA, OH3 7 IDE AGOSTO DE 

D e s a s t r e 

dos Hospitais 
D A 

ivemdade 
Convocada pelo digno Secre-

tario Geral do Governo Civil, o 
sr. dr. Costa Rodrigues, deve rea-
lisar se hoje à noite uma reunião 
dos srs. administrador dos Hos. 
pitais da Universidade, dr. An-
gelo da Fonseca, presidentes da 
J unta Geral, da Associação Co-
mercial e da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, repre-
sentantes da imprensa, etc., p a r a 
ser exposta a crise economica e 
linancoira dos referidos hospitais, 
que ameaça uma tao grande eco-
nomia nas suas despesas, que se 
nao acudirem com medidas ur-
gentes, satisfazendo oitocentos e 
tantos contos de dividas desses 
hospitais, eles*terão de encerrar 
as suas portas à maior parte dos 
enfermos que ali pretendem dar 
entrada. 

Entre eles, poderão ser incluí-
das essas infelizes que contraem 
doenças do fácil contagio. 

Ou o governo acode com pro-
videncias urgentes pagando essas 
dividas, ou os hospitais deixam 
de ter quem lhes forneça mais a 
credito. 

Yê-se a importancia que tem 
esta reunião, da qual sairá, pro-
vavelmente, a nomeação duma 
comissão que vá a Lisboa enten-
der-se com o governo para que 
se publique quanto antes o de-
creto que autorise esse paga-
mento. 

0 mi Iwsti m Mil!! 

Tendo entrado em vigor a lei 
n.° 10GB, de 17 de Jluho findo, 
que obriga a selar diversos arti-
gos, tais como bebidas engarrafa 
das, ha a pagar o seguinte: 

Aguardente por cada meio li-
tro ou fracção, SOL 

Aguas medicinais, limonadas 
e xaropes de qualquer especie, 
cada quarto de litro, S02. 

Aguas minorais de mêsa, cada 
meio litro ou fracção, $01. 

Cervejas, cada meio litro ou 
fracção, &OA. 

Vinhos linos e licorosos, ape-
ritivos e licores de qualquer qua-
lidade, cada quarto de litro ou 
fracção, sendo nacionais; $10, es-
tranj oiros, S30. 

Sendo estranjeiro o triplo da 
taxa. 

§ único. 0 imposto do sêlo 
sobre as bebidas engarrafadas só 
c devido pelas que se encontrem 
em lojas de vencia para consumo, 
ou expostas para venda ao pu-
blico, restaurantes, hotéis, casas 
de comidas e bebidas e tabernas. 

Os produtos destinados á ex-
portação estão isentos. 

Art. 5.°. Perfumarias, arti-
gos de «toilette», sabões de fan-
tasia e de luxo, pastas, crémes e 
produtos semelhantes, sobre o 
preço da venda ao publico: 

Sendo estranjeiros, 10 °/o. 
Sendo nacionais. 5 °/o. 
Art. ti.0. Das taxas de que 

trata esta lei só as não lixadas em 
percentagem estão sujeitas a apli-
cação do coeficiente 5, instituidas 
pelo art. l.° da lei n." 1.552. 

Curativos presiados ontem no 
seu posto de socorros: 

José Pincha, ferida incisiva 
na região frontal; Antonio da 
Silva Salgueiro, golpe no dedo 
polegar da mão esquerda; Anto 
nio Maria, esmagamento da fa 
langeta do dedo minimo da mão 
esquerda; Maria do Ceu, ferida 
incisiva na região frontal; Alber 
to dos Santos, escoriação no lá-
bio superior; Carlos Ferreira, es 
coriação na falange do dedo in-
dicador da mão esquerda; José 
Agostinho Lopes, queimadura na 
face e ante braço direito; Caroli-
na Pires, golpe no dedo polegar 
da mão esquerda; Manuel Au-
gusto Fernandes, escoriarftp no 
jq i l so e s q u e r d o . 

Na Várzea' de Gois manifes-
tou-se um violento incêndio em 
casa do sr. .José Garcia, no qual 
depois de ter prestado grandes 
serviços, foi victima dum desas-
tre o trabalhado)', E. Bandeira, 
de 22 anos, que, caiu, espetando 
um pau na barriga, que ll\e ori-
ginou um grande ferimento, pelo 
que teve de dar entrada no lios 
pitai da Universidade. 

Faleceu numa das nossas pos-
sessões ultramarinas, onde resi-
dia lia bastantes anos, o nosso 
estimado conterrâneo, sr. Joa-
quim do A lmeida Santos. 

A' familia enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências. 

. . ^ arrenda-se um 3.° an-
"iictíSít' dnr> e fj divisões, na 
rua, do Guedes, n." 19, perto da 
Universidade, recentemente cons-
truída. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, n.° 6 L _ X 

- _ i»tn j v \ o n t e s 

e 
2 

i ' 9 Q 3 aluga-se em 
U d & e i C ! s r 0 s i 6 divisões 
quintal, trata José Garcia 

a vende-se na rua das 
Esteirinhas, n." 12 a 

14, que se encontra dessbitsda. 
Nesta redacção se informa. 3 

Gasa arrenda se um andsr 
com 3 divisões na Cou-

rsçs de Lisboa, n.° 73. 
Para tratar na rua da Sofia, 

n.° 36. 3 
{^'««ifs veoie se acabada de 
Ua>?saf construir, na E-itrida 
da B-Jrâ (Calhabé), antes do ter-
tninus ú& iinha eleetrica, com 17 
divisões, quintal, agua canalisada 
e com 2 entradas; facilita-se o 
pagamento. 

Para tratar no Calhabé, 202. 
com 8 divisões, recen-

temente construída, 
arrenda-se na rua dos Anjos, 17 
e 19, perto da Universidade. 

Trata-se na rua Vfsconde da 
Luz, 64. X 

H 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

n s s i m i u R r a 
3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00j 

Pelo correio: 
Ano 3 0 $ 0 0 ; ~ m F M 

Brasil e Africa Oriental: j p a. de car-
Ano ÓO$OO i ^ r r a m e x i t a M n M . 

. . . ~ , . jro, vende se uma na 
Africa Ocidental: \ Militares, 34. 

A n o . . . . 30$00 • 
Espanha: 

Viajante 

com todo o seu recheio, e em 
óptimas condições, por o seu 
proprietário, Fernando Vssques 
Vieira David, ss querer dedicar 
unicamente ao bom funciona 
mento do seu restaurante «Da-
fundo Olivais». 

Informações na mesma. 4 
para armazém 
de malhas e 

miudezas, bem relacionado na 
corda da Bairrada, precisa se. 

Carta endereçada pelo pró-
prio dando todas as referencias, 
para a rua do Cabido 37-1.° an-
dar, com as inlciaisJV.R. 2 

um engenho 
de furar, um 

fole com cavalete e as respecti-
vas ferramentas. Dois tornos de 
bancada e diversas ferramentas 
de serralharia. 

Trata-se com Eugénio da Sil-
va Cardoso, encarregado das ofi 
einss da Companhia Industrial 
de Portugal e G lonias, e ao do-
m*ngo com o mesmo em Sjuze-

2 

s e 

P . o ? » r A Í » Q muito segura pa-
\ J d i í 1 U y a i r a m i u r . ven-
de-se. Informações — Reis, Si-

j tnões, Lta., rua da Sofia, 75. 1 
sobre primei-

ra hipoteca. 1 
Esc. 15:000$i)0. j 

plntei-
rua dos 

2 

ros 
A n o , 4Q$Í)0 

4- • • 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais i$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos' 

Maria dsi Conceição Horta e 
Costa Henriques, José da Costa 
Hsonqms, Sebastião José Murta 
c Costa Haoriques, Joaquim josé 
Horiâ e Lobta Henriques, e Fran-
cisco José Horta e Costa Hen-
riques, receando ter cometido 
qualquer omissão, veem por este 
meio agradecer a todas as pes-
soas que de qualquer modo se 
interessaram pelo estado de seu 
chorado filho e irmão, Luciano 
José Horta e Costa Henriques e 
que lhe prestaram as derradeiras 
homenagens. 

João Rodrigues Paixão não 
podendo agradecer, pessoalmen-
te, a todas as pessoas que se in-
teressaram peias melhoras de sua 
saudosa Mãe, Maria Tomazia e 
que a acompanharam á sua ulti-
ma morada, vem por este meio 
tizê lo, agradecendo igualmente, 
á imprensa ds C irabra e lornais 
de Lisboa e Porto, que deram a 
noticia do seu falecimento, e ao 
Ex.m0 Sr. Dr. Guaiberío Melo pe-
lo devotado carinho como a tra-
tou até á sua entrada no Hospi 
tal da Universidade. 

A todos o seu eterno reco-
nhecimento. 

Coimbra, 5 de Agosto de 
1924. 

João Rodrigues Paixão, 

minta 

C c i m b r 
Por motivo de retirada do 

pafz vendem se 100 acções de^t» 
empreza. 

São privilegiadas e sustaram 
10.000$00 em 1921. 

Âceitam-se propostas dirigi* 
das a este jornal ás iniciais A 

En-
car-

rega se da montagem e Segui-
mento de qualquer escrita. 

Trata se no escritorio da Fa-
brica de CaŜ  de Coimbra, L.da 

precisa-se na 
Ourivesaria 

Martins Ribeiro, Sucessores, rua 
Viicoude da Luz, 75. X 

de escritorio, 
saía de espera 

e 2 de. quarto, em mogno. 
Trata - se na Rua Antero do 

Quental, n.° 25. 
Facilita-se o pagamento. 4 

senhora pa-
ra emprega-

da de quaiquer casa de negocio. 
Dirigir á rua do Padrão, 17. 3 

Perdau-se 
das 5 horas da tardê, junto com 
a factura duma casa comercial 
desta cidade, a quantia de Esc. 
257S50. Gratifica-se a pessoa 
que a encontrou e queira fazer o 
favor de a entregar nesta reda-
cção. ____ 

na rua Visconde da 
Luz, vende - se o 

bem situado prédio eom cinco 
andares, onde está a «Estrela 
V?rde», n.cs 68 a 72, facilitando-
se o seu pagamento. 

Trata-se só com o seu pro-
prietário, Santos Eusébio, «Ca-
zal Maria da Graça» a Santa Te-
reza, telefone 420. ___ ^ 4 

Pi a Tl a muito bom para es-
X A e & I i U t u d 0 ( r u a d â S E s t d _ 
rinhas 2, em frente ao Teatro 
Sousa Bastos. _ 4 

U A i m S U d 0 S i Arma-
zéns do Chiado. 4 

vende-se nos arre-
ÍJ dores de Coimbra, 

ds muito bom rendimento, s com 
bôa casa de habitação ^e depen 
tíencías, facíiíía-se o pagamento. 

Nesta redacção se d i 2 . 4 

leformado ZiprZ-
mado da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro, oferece-se para 
desempenhar qualquer serviço 
sesta cidade ou fora. 

Nesta redacção se úh^ 1 

T f i ? f O H i l s i p i ! f a c o n s t r u -
* J ^ ^ ^ çô?3, vendem-

fse h'?s bon? lotes no Calhabé, 
S com frente á Bica dss Xeira. 

Para tratar m rua Direita, 
n.° 20 .__ _ 2 

Trespassa-se 
cimento grande m Estação Ve-1 
>ha. tem duas frentes, 

Trstâ-se com Antonio Mar- \ 
ques Gregorio, no njsstno sitio 

r " T 0 l 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Hsumstlãmo, Gota, Obesidade 

Cólicas Hsíriticaa g hepaticas 

INSTITUTO PASTEUR 6E LISBOA 

LISBOA—R, i. do Almada, G9 

PORTO — R. 988 Clsrlgos, 36 

iSlFillUD 
O Conselho Administrativo 

deste Grupo faz publico que no 
proximo dia 23, pelas 14 horas, 
se procederá á venda, em hasta 
publica, de um macho julcado 
incapaz para o serviço do Exer 
cito. 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Agosto tíe 1924. 

O secretario, Juilo Augusto 
da Silva Malaguerra, tenente. 

Lofêrçor 
Extracção a \i de Agosto 

Ma Hop-20] itos 
P E Q I D Q S R 

juíio da E l l a Pinta S f i to 
Largo das Amelae 

Cal branca 
e m 

Posta sobre vígon Coimbra-
-B. No local das obras em 
Coimbra. 

Pedidos a Caetano da Cruz 
Rocha.--Coimbra.—-Telefone 84. 

f í o t e l « p Q p i g 
ftua da Isiberdadft 

tíye da S a u á a d ® 

Ministério da Agricultura 

Bifiltli Ml 13 ERlll 
l M l 

100, 

Figueira â a f o z 
O mais central e o que maia 

comodidade oferece aos banhis-
tas. 

Aberto desde 1 de Julho, 
com preços bastante moderados 
para a sua numerosa clientela 

O Proprietário, 

Antonio Lopes Veloso 

Para os devidos efeitos se faz 
publico, que está aberto concur-
so p?ra arrematição, em conjun-
to, de concertos e lavagem de 
roupa do Colégio; recfbsndo-
-sp propostas em carta fachada 
aíé so dia 30 de Agosto, es 
tando as condições de arrema-
tiçào patentes, na Secretaria 
desta Escola iodos os dias úteis 
das 11 às 16 horas 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 31 de Julho 
de 1924. 

O Director, 

José de Albuim. 

HOTEL-PENSÀO 
P g a e i p a d a poz 

Modou este ano para a rua dos 
Banhos, n.° 25 

Casa nova e ótimas instalações. 
Mezas ao ar livre. 

Só o Demétrio é que. fornece 
almoços e jantares com 

vinho a 8$00. 
O proprietário, 

Demétrio Pinto 

EMEQ10 HERÓICO! 
a p l d c a i i n t a t f a f c a í a a a s 

oypídõss, TOSSES. 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmõcj 

Das 11 ás 13 
Pruca 8 de Maio. 25. 2.* 

Ill 

CAbDEbAS 
Agu=s in iicadis nas doenças dos intestinos pelas maiores celebridades nndicas 

E S T A N C I A D E R E P O U S O 
Grande Hotel Bela Vi&ta 

O l a e l h o i si.tts.adLo 
ASCENSOR DO BALNEARIO PARA ESTE HOTEL 

Almoços e jantares concertos 

SE8VIÇ0 PRIMOROSO E iSSEIO INEXCEDIVEl, 
Diar ia d e s d e 4 0 e s c u d o s 

CORRESPONDÊNCIA : Carlos Borges — CALDELAS. 
—•s 

WM U 

f V t ^ ^ O A «•» » 9 » S 
. «a» M®&«»n» i 

te» 6o S é 9 S a » , Si 

í i s i í « rsMrys... . . . H } . i l J | l l ) 
láea ái pr«Sii, isftn-

'•ik í: tíi:s gsrsl h 
i'év.i»m 

?i!êi I Í7 .01t# iM 

^saaa^MfSis, per. priisisas, pgfgg 
até li á» á íssaírs ás 19Í1 

Ssts Co®patíii», ? ffiâís aasi-
1» 9 ssssis podwoaa á« Portagal, 
to»a íefrsroí costr* o risco ãt 
fogo, súbn prsfrm, saobU!a«, n-
tatmtesiaegsíos s f iscos aarit i-
ffiCí. 

A me-
lhor e 

mais bera situada, e afreguesa-
da cercearia do p!íoreseo lugar 

Hxecuíam^se móveis 
. - -— e mobílias aotapídas. 
X ds Sinto Antonio dos Olivais, IMtM do Batista, 

• - - Companhia õe Seguros - - -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis» 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & Ca (Casã Havanêsã) 

' , M I . . , , , , . n u : ^ 

GAZETA DE COIMBRA está á ven-
no quiosque da Ptâça S de Maio. 
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GA ARTIGO QUE TE A A AUTORIDADE 

DE (IA GRANDE AESTRE' 

A Universidade de Coim-
bra tem tido em diversas épo-
cas campanhas mais ou me-
nos violentas dos seus inimi-
gos, a maior parte das vezes 
motivadas pelo despeito, pela 
inveja ou pela paixão politica. 

Agora está ela sendo amea-
çada de vir a sofrer, derítro de 
curto praso, no seu grande 
prestigio e gloriosa tradição, 
chegando a dizer-se que al-
guns professores, por sinal dos 
mais distintos e que mais hon-
ram esse instituto, serão apo-
sentados em virtude das suas 
ideias politicas e religiosas. 
Infelizmente a verdade é que os 
professores dá Universidade 
de Coimbra não teem a liber-
dade para pensarem como qui-
zerem, sem faltarem ao rtevfdo 
respeito e obediencia ao regi-
men. 

Desta liberdade só podem 
gosar os professores das ou-
tras Universidades. 

Algumas vezes os inimi-
gos da nossa Universidade, 
enveredando por outro cami-
nho, chegam a pôr pela rua 
da amargura o credito profis-
sional dos mestres e o atrazo 
das doutrinas que ensinam na 
nossa Universidade. 

Vem, pois, a proposiío re-
produzir hoje o brilhante arti 
go que o ilustre professor apo-
sentado, sr. Dr. Julio Henri-
ques, fez publicar no Diário 
de Noticias, em Setembro de 
1911, quando andava ainda 
acêsa a campanha de descré-
dito contra a nossa Universi-
dade pela mudança do regi-
men. 

O artigo, embora decorri-
dos já tantos anos, tèm toda a 
oportunidade, porque não tem 
diminuído o valor dos mes-
tres nem as suas faculdades 
de trabalho, nos seus gabine-
tes, musêus, laboratorios e bi-
bliotecas. 

Tudo aí está bem patente 
e eonstitii^ motivos de iouvor 
para quem visita esse estabe-
lecimento scientifico. 

O artigo do sábio e anti-
go professor sr. dr. Julio Hen-
riques, que é também uni ca-
racter primoroso que todos 
respeitam como um grande 
exemplo de homens de bem, 
merece ser reproduzido, já que 
outros mais novos que podiam 
vir em defesa da sua Univer-
sidade, se não querem dar a 
este trabalho. 

Desde muto tem sofrido a 
U niversidade de Coimbra guerra 
mais ou menos intensa. Ulti-
mamente porém, com o plano 
da criação duma Universidade 
6m Lisboa, têm caído sôbre a 
Universidade as mais graves acit 
sações, 

A crítica justa e bem funda-
mentada é sempre Útil; corrige 
defeitos e promove o aperfeiçoa-
mento. A crítica injusta ma-
goa os criticados, promove a dis-
córdia, que deve ser evitada, 
muito especialmente quando crí-
ticos e criticados sâo homens de 
aciencia, entre os quais deve ha-
Ver sempre a melhor harmonia, 
fcaz completaj para que todos os 
wâiyíâuos QU corporações, pog-

rança. 
«infelizmente nao ó assim. 

Surgem numerosos inimigos da 
Universidade, uns anónimos, ou-
tros combatendo-a firmados na 
autoridade do seu nome, sem te 
rem estudado nem a organisação 
actual dela, nem a vida que nela 
se passa. 

Nao ha dúvida que um mé 
dico respeitável sob todos os 
pontos de vista, o sr. J. Betten-
court Ferreira, afirmou — « que 
essa triste unidade constituída 
pela Universidade está evidente-
mente atrasada e incompleta, 
numa lamentavel deeadencia, à 
-quaU4altfwe-- recursos, 
res, laboratórios, etc., o que inu-
tilisa qualquer esforço bem in 
tencionado para lhe fazer recu-
perar o antigo prestígio 

saiu caminhar seguros no cami-
nho do progresso. 

E' isto o que se devo desejar 
neste pobre país sempre, mas 
muito ospecial mente na ocasião 
em que toda a boa harmonia é 
pouca para que a ordem, a lega 
lidade so estabeleçam com setni 

dução ao estudo da Química or-
gânica; compêndio teórico e prá-
tico para estudantes das Univer 
sidades e das escolas técnicas por 
J. Wade, da l,'niversidade de 
Londres. 

A. Zoologia tem por guia o 
— Cours élémentaire de Zoolo-
gio de B. Perrier, edição líXXi. 
Na cadeira de Mineralogia adó 
ptou-se o livro — Notions de Ali 
neralogie, por A. F. Renard et 
F. Stober, edição de 190.3, e o 
professor dessa cadeira está pu-
blicando uma obra de valor — 
Introdução à Cristalografia para 
uso dos seus discípulos. Na ca-
deira de Antropologia é adoptado 
o livro de \V. Duckworth, da 
Universidade de Cambridge — 
Morfologia e Antropologia, tra-
duzido pelo dr. Tamagnini. 

Nas cadeiras de Física e de 
Geologia os professores prelecio-
nam independentemente de livros 
de texto. 

Isto mostra que o ensino nada 
tem de antiquado. 

A faculdade tem laboratórios 
para cada cadeira, nos quais se 
trabalha com regularidade, sendo 
o trabalho dirigido por pessoal 
já bem adestrado em alguns e 
noutros pelos respectivos profes-
sores. Para os trabalhos de la-
boratório ha livros, quási todos 
publicados pelos respectivos pro-

Para a~Química ha osr 
— Elementos de análise química 
por J. dos S. Silva; Notas á aná-
lise química de J. dos S. Silva 
por J. Barbosa: Primeiras no-

Afirma-se que a Universi- ÇÕes de análise volumétrica pelo 
dade está decadente e até infe-
lizmente o afirmou o vice-reitor 
da Universidade por ocasião da 
recepção do sr. ministro da 
guerra, e contudo essa acusação 
é falsa, como falsas são também 
as outras acusações 

dr. A. da S. Bastos, Na física 
ha o — Pequeno guia de Física 
prática de Kohlrausch, traduzido 
pelo dr. Teixeira Bastos: na Zo-
ologia ha as obras descritivas 
dos vertebrados de Portugal pe-
los drs. Paulino de Oliveira e 

Conheço a Universidade desde Lopes Vieira: para Mineralogia 
1855. Cursei as faculdades de a —Petrtgrafie, Introduction à 
Direito e Filosofia e posso afir- i 1'àtude des roches au moyen du 
mar que a Universidade actual, ! microscope par A, Harker, as 
longe de estar decadente e atra-
sada. tem progredido notavel-
mente. 

Não será completa por lhe 
faltar a faculdade de letras, que 
repetidas vezes tem sido pedida. 
Ficará incompleta por ser elimi-
nada a faculdade de Teologia, 
que se encontra nas principais 
Universidades europeias, mas nas 
outras faculdades o método de 
ensino é o que deve ser, e todas 
as faculdades mostram actividade 
e actualidade no cumprimento 
dos seiís deveres. 

A «Revista de Legislação e 
Jurisprudência» criada por pro-
fessores de Direito e quási só re 
digida por eles nos 43 anos d6 
publicação, por si só mostra tra-
balho e «ciência dèsses professo-
res. 

Os laboratórios da Faculdade 
de Medicina e em especial o de 
Bacteriologia dlo boa prova do 
ensino nessa faculdade. 

Limitar-me hei a demonstrar 
o estado actual da Faculdade de 
Filosofia, da qual faço parte, 
deixando a outros mais compe-
tentes a defesa das outras faeul 
dadesi 

* $ 

A Faculdade de Filosofia tem 
professores, tem laboratórios, tem 
todos os meios essenciais para o 
ensino. Não é perfeita e sê-lo 
-ia se os governos dessem di-
nheiro e pessoal auxilar. Ape-
zar dessas dificiencias, que não 
dependem do pessoal docente, o 
estado actual nâo pode conside-
rar se atrasado, 

Os professores oumprem ri-
gorosamente os seus deveresj não 
medindo as horas de trabalhoi 
Não deixarão de ser encontrados 
no seu posto, quer na cátedra, 
quer nos laboratórios. Será fá-
cil a verificação do que digo pelo 
exame das folhas ds serviço, fei-
tas com quási excessivo rigor. 

O ensino nao é antiquado, 
como se afirma. Bastará indicar 
os livros que servem de texto, 
Assim as químicas têm por guia 
dois livros moderníssimos, tradu-
zidos pelos respectivos professo-
res — introdução ao estudo da 
química geral por A. Smith da 
Universidade de Chicago e Jntfo-

Sinopses e tabelas de cistalogra-
fiia pelo dr. G. Guimarães e as 
Táboas de Kobell para a deter-
minação dos minerais por via 
química, traduzidas x>elo mesmo 
professor: para a G e o l o g i a h a as 

Nota» para o estudo dos fos-
seis característicos pelo dr. A. 
F. de Carvalho e para a Antro-
pologia o Método estatístico da 
nariaçáo pelo dr. G. DuncUer, 
traduzido pelo dr. Barros e Cu 
nha. 

Nos laboratórios ha o mate-
rial essencial para o ensino prá 
tico e êsse faz-se com muita re 
gitlaridade, tendo alguns traba-
lhos executados pelos alunos me 
recido a publicação. Sirva por 
demonstração o volume que tom 
por título — A aula de Antro 
pologia da Universidade de Coim-
bra. 

G laboratório de Antropolo-
gia tem prestado serviços impor-
tantes, pois o conservador tem 
feit o todos os serviços antropo 
métricos nas cadeias de Coimbra, 
no Liceu, nos inspecionados para 
o serviço militar, conseguindo 
assim reunir elementos impor-
tantes para o estudo antropoló-
gico de Portugal. Com igual 
fim foi mandado no verão pas-
sado executar serviços antropo 
métricos nos quartéis da B.a di-
visão militar, tomando medidas 
em cerca de 2:000 homens. 

0 laboratório de química, 
além do serviço para o ensino 
prático, tem servido para nele 
serem feitas muitas análises to-
xicológicas, da águas minerais, 
etc. 

S * Ã 
Sob a direcção da faculdade 

ha o gabinete de Física e os mu-
seus de Mineralogia e Paleonto 
logia, Zoologia, Botânica. Antro-
pologia e Etnografia. 

Para avaliar o progresso des-
tes estabelecimentos bastava di 
iSer o seguinte: o gabinete ds 
Físicai não tendo para onde se 
alargar tem as duas salas que 
lhe pertencem completamente 
cheias. Os progressos são mais 
visiveis nos outros estabeleci-
mentos. Os musens da Minera 
logia e Paleontologia em 1878 
ocupavam em dnas salas estra-

les cuja extensão era de 38m; as 
colecções de Zoologia uma sala 
com 39'"; a Ktnogratia apenas 
I2'n de estantes. 

Agora a Mineralogia, Oeolo-
gia e Paleontologia ocupam es-
tantes do 72'" de extensão; a 
Zoologia "218m : as colecções etno-
gráficas estantes de <>3"', já muito 
insuficientes : as colecções antro-
pológicas, começadas já depois 
do 1885 mal cabem em quatro 
salas. Compreendem numerosos 
crâneos e mais ossos, esqueletos 
de antropoides e todos os instru-
mentos essenciais. 

Note-se bem, que todas as 
estantes ostão repletas e que ain-
da os centros das salas estão ocu-
pados. Na secção Zoológica a 
colecção dos vertebrados de Por-
tugal está quási completa e lia 
uma rica colecção de esqueletos 
de diversos vetebrados. 

Anexo às cadeiras de Física 
está o Observatório meteoroló-
gico fundado em 1881 e actual-
mente sob a direcção do dr. A. 
dos Santos Viegas, cuja compe-
tência e saber ninguém pode con 
testar. 0 Observatório serve 
para observações meteorológicas, 
magnéticas e sísmicas. Tem pe-
queno pessoal, mal pago, mas de 
zelo inexcodivel. Os serviços 
dêste observatório podem ava-
liar-se com o exame dos 48 vo-
lumes publicados. 

S^jA.-rn«4iftL'mitido expor mui-
to resumidamente o que diz res-
peito ao ensino da Botânica. 
Fui, se me não engano, o pri-
meiro a sen ir-me para as lições 
do clássico livro de J. Sachs-
-Traité de Botanique trad. par 
van Tioghen e depois tenho me 
servido sempre dos mais moder-
nos tratados, como actualmente 
muito me utiliso do belo livro 
do prof. R. Chodat — Príncipes 
de Botanique — ha pouco publi-
cado. Como auxiliares das pre-
leções ha as excelentes estampas 
do prof. Kny, e grande número 
de modelos mostrando a estru-
ctura das plantas, aparelhos de 
fisiologia, etc. Com relação ao 
museu herbário e biblioteca posso 
dizer o seguinte: 

Tomei posse da direçíto dojar 
dim nos fins de !*73. Transpor-
tei para a antiga sacristia do con-
vento do S. Bento fudo quanto 
havia do produtos e livros bota 
nicos no antigo museu da histó 
ria natural e pude acomodar tudo 
isso numa estante de 1'". Hoje o 
museu ocupa três saias, uma de 
8mx.4rtl, tres de 18,U í)m, e a bi-
bHoteca uma de í)n,X4m. 

A segunda «ala tem estantes 
de 1H,U de extensão; a terceira 
com uma galeria !em estantes de 
30'", além de ditas vitrines com 
fosseis vegetais; a quarta e a ga-
leria drs terceira contém o herba 
rio qtte enche estantes de 19'" do 
extensão. A biblioteca com mal.* 
ds 3.000 * olttmes é sem contas 
taçfto a biblioteca botânica mais 
importante de Portugal, 

Do hsrbaííó tem sido dadas 
colecções para muitos liceu?, co 
legios e particulares; 

Com o fim de promover o es 
tudo da íiora portuguesa fundou-
se a Sociedade Brotereana, que 
já distribuiu 1.800 especies "de 
plantas de Portugal e foi creado 
o Boletim da Sociedade Brote-
reana, do qual ha já 25 Volumes, 
nos qttais téem colaborado botâ-
nicos nacionais e estrangeiros e 
nos quais ha grande copia de ele-
mentos para o estudo da flora lu-
sitana. 

Sob a dii-ecçáo do Jardim de 
Coimbra fez-se a exploração botâ-
nica das ilhas de Ss Tomé e Prín-
cipe o ainda do Jardim de Coim-
bra téem saído sementes e plan-
tas para as colónias portuguesas, 
sendo por mim publicadas ins-
truções para diversas culturas, 

A cultura das quinas em Ca 
bo Verde e em S. Tomé foi.pro 
movida e dirigida pelo Jardim 
de Coimbra, 

0 estado actual do jardim e 
anexos está bem indicado nas 
duas seguintes cartas, uma do 
sr. H. J. Ehves da Sociedade 
Real de Londres, que visitou o 
jardim no ano passado, outra do 
• prof. R. Chodat da Universidade 
de Genebra, nue pela Pascoa vi-
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MMMMZBEBBBSMHMBHWWWi — !• —— ——W— 

D A U N I V E R S I D A D E , , 

A grave situação economica 
e financeira que o país vem atra-
vessando, veiu provocar um mal 
estar em quasi todas as classes, 
principalmente nos estabeleci 
mentos de caridade e assistência, 
qne se debatem numa crise que 
ameaça priva-los da sua função. 

Nestas condições se encontram 
os Hospitais da Universidade do 
Coimbra e a sua Direcção vê-se 
em sérios embaraços paiíT conse-
guir a sua manutenção, que só o 
amor e carinho que lhes votam 
e portanto à nossa 1'niversidade, 
o conseguem, pois como muito 
bem disse o sr. Dr. Angolo da 
Fonseca, na reunião ante-ontem 
efectuada no Governo Civil, « o 
encerramento dos hospitais trará 
como consequência imediata a 
morte da Faculdade de Medicina 
o consequentemente da Universi-
dade 

A Direcção tem ultimamente 
tomado medidas de economia até 
onde poude chegar e assim, como 
nós informámos no nosso ultimo 
numero, modificou todos os ser-
viços clínicos o que só por si 
trouxe importantes economias e 
dispensou algum pessoal. 

Mas outras era preciso serem 
tomadas, e assim a Direcção dos 
hospitais pensou fechar a enfer-
maria da sifiligratia, o que cons-
tituía um grave perigo. 

sitou Coimbra com seus discípu-
los em viag6in de estudo, 

Diz o primeiro — «Je vous 
assure grand plaisir que tout ce 
que j'ai vtt A Coimbra ma donné 
la plus favorable impression pos 
sible de votre ouvrage. C'est re-
connu, je crois par tous los bo-
íanistes, que ont eu comrno moi 
lo plaisir de vous visitei'. qu'i! 
n'existe ríen de parei! en Portu 
gal ni en Espagne 

0 sr. Chodat diz — - Lors de 
ma visite au jardin botanique de 
Coimbra, j'ai surtout été frappé 
par lá ríchesse des eolleetions de 
pleine terre et atts-si par piusieurs 
três beaux spseimens de serres. 
Je considere le jardin de Coimbra 
comnie pouvant soutenir la com 
paraison avec les meilleurs, et 
admirablement situé pour les étu-
des. Cela n'a p33 été pour moi 
Une surprise, car tout le monde 
connaissait le valeur scientifique 
ds son directeur et la part enor-
me qu'il a eu datts le développe-
ment de la Botanique en Portu-
gal. Ce nsest pas um sim pie élo-
gfí que je me permets de vous 
adresser, maia c'est 1'expresgion 
de ma pensée*. 

s « * 

0 que aqui exponho pôde ser 
verificado por qualquer. SSo pro-
vas irrefutáveis do progresso da 
faculdade de Filosofia e da acti-
vidade dos seus professores os 
qtiais pelo seu trabalho téem di-
reito a serem devidamente consi-
derados. Nâo se julgam superio 
res aos celegas de outras escolas, 
mas não se julgam inferiores, 
nem menos zelosos no cumpri-
mento dos seus deveres. 

JULIO A. HENRIQUES 

Prof. de Botânica e director do J. Bot. 
da Univenidadt 

digno 

Nâo o quiz, porém, fazer o 
ilustre director dos hospitais sem 
que o comunicasse ao chefe do 
distrito, cujas funções ostâo atual-
monte a ser desempenhadas pelo 
sr. dr. Costa Rodrigues, 
secretario geral. 

Perante a gravidade do as-
sunto, o sr. dr. Costa Rodrigues, 
convocou uma reunião, que se 
efectuou ante-ontem_no Governo 
Civil, representantes da Univer-
sidade, Junta Geral do Distrito, 
Camara Municipal, Associação 
Comercial, Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra, presi-
dentes das juntas de freguesia, 
etc., c os srs. Dr. João Duarte 
do Oliveira, director dos Hospi-
tais da Universidade e Dr. An-
gelo da Fonseca, o devotado ami-
go dos hospitais a que tem pros-
tado os mais relevantes serviços. 

A reunião efcctuou-se pelas 
•22 horas, tendo o sr. dr. Costa 
Rodrigues explicado os seus fins 
e leu o oficio da Direcção dos 
hospitais, comunicando nao po-
derem continuar a ser ali admi-
tidas as pobres raparigas sugei-
tas à vegilancia da policia, devi-
do à situação crítica em quo vi-
vem os Hospitais da I niversida-
de. t 'rge tomar providencias tão 
imediatas como energicas, diz s, 
ex.a, para obstar aquele mal, bem 
como o encerramento dos hos-
pitais. 

Seguidamente os srs. drs. João 
Duarte d'01iveira e Angelo da 
Fonseca expuseram a situação 
itnancira do hospital, as dificul-
dades com que luta e o seu on-
ccrrauionto inevitável se não fo-
ram imediatamento tomadas pro-
videncias. 

Afirmaram quo o Estado é de-
vedor aos Hospitais da quantia 
superior a 1.000 contos e que 
c«lfw não poderão assim pagar 
aos seus fornecedores, cujas divi-
das se elevam já a cerca de 800 
conto*, os quais já so recusam a 
fornecer os gensros indispensá-
veis. coníando-se entre aqueles o 
leiteiro a quem os hospitais de-
vem já quantia superior a 100 
contos! 

0 sr, dr, Angelo da Fonseca 
afirmou então que o encerramen-
to dos hospitais trará como con-
sequência imediata a morte da 
Faculdade de Medicina 6 conse-
quentemente da Universidade. 

S, ex.ft terminou a sua expo-
sição pedindo que se reclamas-
sem urgeni.es medidas p a r a obs-
tar a essas consequências e esse 
papel cabe, principalmente, á ci-
dade de Coimbra. 

Também o sr, Angelo da 
Fonseca afirmou que só tem feito 
obra republicana a dentro dos 
Hospitais da Universidade, em-
bora lá fóra, ignorantes tenham 
criado uma atmosfera de ódio 
contra o seu nome, contra a sua 
obra, a favor dos hospitais a que 
muito quer. 

Se nio ocupou outros cargos 
na política foi para não abando-
nar a sua Faculdade e se um dia 
aceitou o cargo de Director Ge-
ral da Instrução Pública, foi 
para atender um pedido do seu 
amigo. sr. dr. Antonio José de 
Almeida, e com a condiçSo de 
substituírem a ex tine ta Facul-
dade de Teologia feia de Leíra^ 
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Fazem anos, hoje : 
Viscondessa do Ameal. 
D. Maria José Monis. 
/) Maria de Lourdes Jacob. 
D. Gladys Alargarei Solano d'Al-

meida. 
Dr. José Cipriano Rodrigues Dinis. 
Manuel Pedro Nogueira. 
Jose Dias Ferreira. 
João Carlos Barata Gordo. 
A' manhã: 
Condessa de Fornos d'Algodres. 
D. Emilia Caldeira Ferreira Pinto 

Basto. 
D. Maria Justa Vieira Machado. 
Dr. fosé Rodrigues d'Oliveira. 
D. Miguel Osorio Cabral de Alarcão. 
Antonio da Costa Nunes. 
Na segunda-feira: 
D. Laura da Silva Eusébio. 
D. Carlota da Costa Cabral. 
Dr. Lima Duque. 

Partidas e chagadas 
Partiram, para a Figueira da Foz, 

acompanhados de suas famílias, os srs. 
Francisco Ferreira, Manuel Coelho de 
Almeida e Manuel d'Oliveira Esteves. 

- Para. o Louriçal, a sr." D. Boa-
morte Coelho. 

-Para a Beira Baixa, o sr. Alípio 
Fonseca. 

-Para a Figueira de Castelo Ro-
drigo, o sr. Antero Monis Bardalo dc 
Vilhena. 

-1 ara Mangualde, o sr Anionio 
Marques 

-Para Caminha, o sr. dr. Lucio 
Martins Ribeiro da Rocha. 

— Para Verride, o sr. Cassiano Mar-
tins Ribeiro. 

-Tem estado em Coimbra, o sr. 
José Castro Reis Júnior. 

D O S 

e nessa mesma ocasião evitou 
que a Universidade fosse ferida 
com um golpe profundo. 

O distinto professor disse 
também conhecer muito bem a 
organisaçâo hospitalar da França, 
Inglaterra, Bélgica, Alemanha, 
Itália e Holanda e em alguns 
nao encontrou melhor que a de 
Coimbra. 

O Hospital da Universidade 
representa um valor muito im 
portanto que é preciso conhecer 
para depois falar dele então. 

As declarações do ilustre pro-
fessor causaram na assistência 
grande impressão. 

Sobre o assunto manifesta-
ram-se ainda alguns dos presen-
tes, rcsolvendo-se que fosse a 
Lisboa uma comissão composta 
de representantes da Camara Mu-
nicipal, da Junta Geral do Dis-
tritro, da Sociedade do> Defesa, 
da Associação Comercial e do 
reitor da Universidade. 

Ficou assente que a enferma-
ria de siíiligraíia não fechasse, 
mas que aqueles cuja doença nao 
contagiem ali vão diariamente re 
ceber tratamento, ficando os ou-
tros internados, 

Para manter essa enfermaria, 
o sr. dr. Antonio Leitão propôs 
que uma comissão composta de 
a. ex.11, do sr. dr, Bocha Brito; 
de um representante das juntas 
de freguesia e da imprensa, se 
proponha a angariar donativos 
na cidade: o qne foi resolvido. 

Que a cidade corresponda ao 
seu apélo no que prestará um 
relevante serviço. 

3K »íí 5ÍS 

A comissão, acompanhada pe-
lo sr. dr. Costa Rodrigues, parte 
no rápido da manhã de segunda 
feii% para Lisboa, sendo apre-
sentada pelo ministro da agricul-
tura ao seu colega do trabalho e 
aos presidentes das duas Cama-
ras. 

O sr. dr. Torres Garcia tem, 
na capital, dispendido uma gran-
de actividade no sentido dos co-
missionados obterem o seu fim, 

Do governo civil informam 
nos que s. ex.a está vivamente 
empenhado na solução desta jus-
ta pretenção que tanto interessa 
á cidade. 

NOTICIAS 
VARIAS 

CAMILO E EÇA DE QUEIROZ, 
p o r ANTONIO CABRAL .—Edição 
da Coimbra Editora, Ld.B( 

Duas figuras profundamente nacio-
nais, eminentemente culías. dois espíri-
tos brilhantes, embora com manifesta-
ções mentais-diferentes e opostas, cons-
tituem o assunto principal ao livro do 
conselheiro Antonio Cabral: 

Camilo e Eça de Queiroz. 
Não ha ninguém em Portugal, com 

alguma cultura, por mais leve que seja, 
que não conheça o grande desgraçado 
do Amor de Perdição e o grande artis-
ta da Cidade e as -.erras. 

Camilo teve uma existencia perfeita-
mente tragica. 

Homem sombrio, irrascivel, desiqui-
librado, n.as cheio de, arrebatamentos 
geniais, parece que a aza da desgraça se 
entreteve a entenebrecer-lhe a existencia 
melo-dramatica. 

Critico violento, nunca poupou um 
adversado, fosse ele quem fosse. 

O conselheiro Antonio Cabral enca-
ra-o também, sobre esse aspecto, e da-
nos noticia de duas formidáveis polémi-
cas estabelecidas entre Camilo e Sotto-
Mayor e Azevedo e depois com Augusto 
Seromenho. 

Da leitura das passagens principais 
das polemicas de Camilo, algumas delas, 
como estas, desconhecidas do grande 
publico e que o conselheiro Cabral cari-
nhosamente trouxe até nós, cnega-se à 
conclusão de que Camilo tinha o prazer 
doentio de aniquilar aqueles que tentas-
sem tomar-lhe o caminho da gloria lite-
raria. 

São notáveis também as campanhas 
com Alexandre da Conce;ção e Silva 
Pinto, onde a mesma organisação com-
bativa surge, poderosa e formidável. 

O estudo sobre Camilo termina com 
uma serie de cartas dum sabor de drama 
escritas já na ;<nte-camara da tremenda 
tragedia que desvairou o grande roman-
cista. 

Por elas passa, sinistramente, o nian-
j to da desgraça, negro e tétrico, como 
' as sombras dmna noite apocalitica. 

Ali se reconstroe a terrível loucura 
de seu filho Jorg-;, internado no hospi-
tal Conde Fereirra, no Porto; e ali se 
julga a grandiosa amargura daquele co-
ração generoso que conheceu toda a for-
midável escala da dôr humana. 

O senhor conselheiro Antonio Ca-
brrl é um entusiasta camilista; Já o co-
nhecíamos do seu Camilo de Perfil e 
do seu Camilo Desconhecido e sempre 
lhe encontramos o mesmo entusiasmo 
pelo mais desgraçado dos romancistas 
portugueses. 

E agora neste trabalho, interessante 
e explendidamente tratado, o seu culto 
chega a topetar com as fronteiras da ido-
latria. 

O conselheiro Antonio Cabrai faz 
um generoso apeio para que, no cente-
nário do nascimento do formidável pro-
sador, se levante uma estatua para per-
petuar a memoria daquele que deu à 
língua nacional novas harmonias, novos 
horizontes, tonalidades novas de beleza 
e de sonho. 

O seu estudo sobre Eça de Queiroz 
é, da mesma forma, um hino ás quali-
dades mentais do grar.de artista. 

A personalidade do escritor é traçada 
em meia dúzia de paginas incisivas. 

Gcupa-se, largamente, o autor, na 
demonstração dos plágios de Eça, O ar-
tistas das Notas Contemporâneas era, 
sem dúvida, um espírito brilhante. Mas, 
apesar da sua poderosa envergadura li-
terária, plagiou. E vem depois as cita-
ções de passagens de Flaubert, Renan, 
Nerval. 

Resta acrescentar que o trabalho do 
conselheiro Antonio Cabral é feito num 
estilo brilhante, leve, corrente, acessível 
a todas as, culturas. Mais uma ver. o 

Alberto Bessa 
Deu-nos o prazer da sua visi-

ta o nosso velho e querido ami-
go sr. Alberto Bessa, ilustre di-
rector do nosso presada colega 
< Jornal do Comercio e das Colo-
nias». 

Ao brilhante jornalista agra-
decemos a sua honrosa visita. 

E x a m e s 
Fez exame de admissão aos 

Liceus e á Escola Comercial, fi 
cando aprovada, a menina Maria 
da Piedade Silva de Almeida 
Santos, filha do nosso saudoso 
conterrâneo, sr. Joaquim de Ai 
meida Santys, Lia pouco falecido 

ThY„ 

Alguns jornais da capital tem 
noticiado também a próxima no-
meação do sr, Cunha Leal para 
reitor da Universidade. 

S. ex.a passa por ser um dos 
parlamentares mais inteligentes, 
mas resta sabsr so terá tempo e 
boa vontade para se ocupar dos 
negócios universitários, interes-
sando se a valer pela vida dêete 
instituto, cada vez mais dura 
mente apreciado pelos seus ini 
misros. 

[j|(i! 112 M i n M< 
Na sua ultima assembleia ge-

ral a Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, foram pro 
clamados socios honorários os srs. 
drs. Sobral Cid, Celestino da 
Costa, Costa Sacadura o Reinaldo 
dos Santos. 

— Foi aprovada a seguinte ta-
bela dos honorários clínicos; 

Clinica geral — Consulta, 20$; 
visita, BuSUU; conferencia, 1000, 

Especialidades — Consu l ta , 
•30800} visita, 50800; conferência, 
150800. 

— A. direcção encarrego a a 
casa Cabral & "Melich, L. de fa-
zer a iinstalação da luz eléctrica 
na m«peçtíva fjéde. 

seu espírito ilustre se enamorou dos 
dois maiores prosadores portugueses, e 
mais uma vez a sua generosa inteligên-
cia trouxe até nós algumas particulari-
dades da vida mental dos dois eminentes 
portugueses, que tanto souberam etguer 
o valor, a beleza, a plasticidade da lín-
gua pátria. 

A edição, esmerada e perfeita, é da 
importante empresa desta cidade, Coim-
bra Editora, L.da e honra as suas ofici-
nas e a nossa terra. 

GUERRA JUNQUEIRO, COMO 
ELE ESCREVIA, por TOMAZ 
DA FONSECA. - - Edição da Coim-
bra Editora, Ld.a. 

O conhecido publicista sr. Tomás da 
Fonseca, admirador e ami-go do grande 
poeta Guerra Junqueiro, fez puolicar 
agora um interessante estudo sobre a 
maneira de escrever do eminente e glo-
rioso autor de Os Simples. 

Foi numa tarde, quando os dois pas-
seavam junto à foz do Ave, f ilando de 
Antero, que o poeta explicou o pro-
cesso de compor os sens poemas. 

E Tomás da Fonseca, enternecida-
mente, niostra-nos as alterações e os 
cortes feitos às suas extraordinárias 
poesias Preludio, Moleirinha, In Pul-
vis do seu formoso, incomparável poe-
ma Os Simples. G estudo é interes-
sante e revéla-nos a maneira particular 
do poeta, a sua ância de chegar a atin-
gir a perfeição plastica. O mesmo livro 
traz ainda algumas cartas inéditas de 
Guerra Junqueiro, onde paira o mesmo 
brilho intelectual, onde surge a mesma 
prodigiosa inteligência do formidável 
demolidor da Velhice do Padre Eterno. 
Este trabalho traz um magnifico retrato 
do poeta. 

Recomendamo-lo a todos os que 
teem um culto fervoroso pelo grande 
poeta, porque é, na verdade, interès-
sante conhecer o seu processo de fazer 
as alie'ações e emendas às suas mais 
belas poesias. A edição, esplendida, é 
da Coimbra Editora, L,da, e mais uma 
vez honra as suas oficinas. 

LEGENDA DE SANTA LUZIA, 
p o r SEVERO PORTELA .-—Edição 
da livraria Lusitania de Lisboa. 

Severo Portela, artista de raras fa-
culdades mentais, deu-nos um interes-
sante episódio, em uma forma de diá-
logo, sobre a Legenda de Santa Luzia. 

A scena passa-se entre uma velha 
dama e uma donzela, e entre ambas es-
tabclece-se um diálogo adnnravel de ter-
nura e de emotividade sôbre a vida da-
quela encantadora Santa que não quiz 
amar, na terra, para se entregar inteira-
mente ao amor dc Deus. 

Um cavaleiro apaixonou-se por ela, 
quando os seus pais a tinham prome-
tido em casamento. Mas Luzia, atraída 
pelo seu profundo espirito religioso, só 
crê no amor de Deus. 

A sua vida era simples, modesta, hu-
mildemente cristã. Deus atraia-a sem-
pre, e o cavaleiro cada vez maÍ3 apaixo 
nado por ela. E ela parte para o seio 
de Deus. E o cavaleiro, perdido de 
amor, pede-lhe os olhos, 03 seus lindos, 
admiraveis olhos. E Luzia ai rança os 
seus olhos e dá-os ao cavaleiro enamo-
rado. 

Eis o que é, em síntese, o esplen-
dido trabalho de Severo Portela, que o 
escritor confia a mios de piedade, a filha 
dc poeta Júlio Ribeiro, porque são duas 
oequeninas obras de emoção religiosa. 
O Cântico do Sol é, decididamente, en-
ternecedor. A sua linguagem é interes-
sante e cuidada. As ilustrações são ma-
gnificas. 

O sr. ministro tia Agricultura 
tenciona passar em (iões, as ferias 
do mez de Setembro. 

— No dia 22 do corrente mez, 
realisa-se solenemente, em Arga-
nil, a inauguração do monumen-
to da condessa das Canas, a be-
nomerita fundadora do Hospital 
que tem o sen nome, naquela 
vila. 

Foi mandado fazer por subs-
crição publica. 

O cadaver vai ser para ali 
trasladado de Coimbra. 

— O sr. ministro da ínstru 
ção é esperado até ao dia 12 em 
Vila Pouca, neste concelho, onde 
passará a época calmosa. 

— Espera-se que o sr. minis-
tro do Comercio possa assistir á 
inauguração dos trabalhos de 
construção da estrada de Turis-
mo do Senhor da Serra, no pro-
ximo mês de Setembro. 

-— Penacova está repleta do 
famílias de Lisboa quo ali estão 
a veranear. 

O Penacova-Hotel, inaugura-
do esto ano no dia 1 de Julho, 
não tem um único quarto devo-
luto, o mesmo sucedendo ao Ho-
tel Altina, mais antigo. 

A vila, como estancia de ve 
rão, está a caminho do mais flo-
rescente futuro. 

Já so anda a tratar de montar 
um outro e novo hotel e um ca-
sino. 

Este ano, se houvesse apo-
sentos para mais 100 famílias, 
tudo se encheria, tantos são os 
pedidos feitos para ali passar esta 
época. 

i [Biiiiii mm\ 
Ainda se conserva em Lis* 

boa aguardando a solução do 
coníiito académico de Coimbra, 
o sr. Manuel Gomes d'Almeida, 
presidente da Associação Acadé-
mica desta cidade. 

O ponto principal da questão 
versa sobre as duas épocas de 
exames em Outubro e Dezembro. 
E" esta uma das suas pretençoes. 

-Para ser satisfeita, é necessá-
rio fazer aprovar um projecto de 
lei pelo parlamento, 

O sr. ministro da Instrução 
interessa-se pela aprovação deste 
diploma. 

Os outros pontos dos recla-
mantes versam sobre as acusa-
ções feitas contra a força publica, 
que os académicos dizem exorbi-
tou das suas atribuições, o que 
deverá constar do processo da 
sindicancia a que o sr. dr. Raul 
de Carvalho tem procedido. 
• Torna se urgente liquidar es-

ta qilystSo e demorada »e vai ela 
tornando em demasia. 

B e n e í i c e n c i a 
Recebemos para 6 doo nossos 

pobres 7 $ 0 0 da anónima M. MI G. 
— De outro caridoso anonimo 

lOSQOO para 4 infelizes, 
Agradeçeiftfs-

Com a alta classificação de 15 
valores, acaba de transitar para 
o 2." ano da Escola de Enferma-
gem, notavelmente dirigida pelo 
ilustre clinico sr. dr. Bissaia Bar 
reto, o considerado enfermeiro 
Manuel Roque dos Reis que mais 
uma vez, conseguiu demonstrar 
os seus conhecimentos, impondo-
se à consideração dos seus nume-
rosos clientes e amigos. 

N E R V O S O S ! 
BASTA de sofrer inutilmente 

graças ao maravilhoso descobri-
mento da3 Q r a g s a s P o -
t r i c i a i s ^ o D r . S o l v r é , 
que curam radicalmente a NEU-
RASTENIA em todas as suas ma-
nifestações. 

Impotência, perda de memo-
ria, vertingens, debelidade mus-
cular, dipepsia, palpitações, histe-
rismo, transtornos nervosos das 
mulheres e todas as enfermidades 
de cérebro, orgãos sexuais, esto-
mago, coração, etc., que tenham 
por causa on origem o esgota-
mento nervoso. 

As G r a g e a s Poten-
ciais cSó O,-. Soivré s5o 
um alimento essencial ao cérebro, 
e de todo o-sistema nervoso, au-
mentando o vigor sexual, conser-
vando a saúde e prolongando a 
vida, indicadas especialmente aos 
esgotados na sua juventude por 
toda a classe de excessos, aos que 
têm trabalhos excessivos, tanto 
fisicos como morais ou intelec-
tuais, conseguindo com as C 3 r a -
geas do Dr, Soivré to-
dos os esforços e exercícios facil-
mente e dispondo o orgamismo 
para que possa renova los com 
frequenda. 

Para se convencer basta tomar 
um frasco, 

DEPOSITÁRIO: 

f i r m a d a ÊINTO BE fll-
MEiOfl, Avenida Sá da 
Bandeira, 131, eQIMBftfl' 

DEPOSITO GERAL: 
Rua do Almada, 91-2.°- Porto 
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QQITOflrçiO 
Faleceu a s r / D. Maria da 

Conceição Moniz Coimbra, estre 
mosa esposa do industrial, sr. 
Carlos Fernandes Coimbra. 

— Na sua residencia ao Calha-
bé, faleceu o imporjtante capita-
lista, sr. Carlos Auguste Pereira 
Linhares, natural da Ilha do 
Faial. 

— Em S. Sebastião faleceu o 
capitão reformado de infantaria 
35, sr. José Quirino Camara. 

• Com 80 anos, faleceu a sr." 
D. Rosa de Jesus, saudosa mãe 
do nusso amigo, sr. Joaquim de 
Jesus, considerado comerciante 
desta cidade. 

Áb faíuiltaí; enlutadas as nos» 
<?as soníidas condolências 

Reservo as minhas impres-
sões, para a última hora, à 
espera de ver o que se passa 
no Parlamento. E' ali que 
está o barómetro da vida po-
lítica e nestes períodos de ca-
niculas o aparelho funciona 
admiravelmente. Observando 
os registos verifica-se que o 
sr. Rodrigues Gaspar continua 
a não navegar em maré de 
rosas. A cada momento sur-
gem dificuldades no seu ca-
minho. Hoje a discussão dos 
duodécimos levantou grande 
tempestade. Refexo da que 
paira tio horisonte físico. 

Mas, vencendo-se essa 
questão com relativa flcili-
dade, outro tanto não aconte-
cerá a vários outros assuntos, 
a despeito das azafamas do 
sr. Antonio Maria da Silva, 
armado em eterno mordomo 
da confraria política e transfi-
gurado em N. S. da Paz, sem-
pre que lhe convém não ser 
precisamente o contrário. 

E o sr. administrador ge-
ral dos correios e telégrafos 
desenvolve em S. Bento uma 
actividade de comunicações 
que jámais põe em prática no 
desempenho das suas impor-
tantes funções de funcionário 
público. Todos sabem, po-
rém, o que põe a mexer tão 
afanosamente o sr. Antonio 
Maria da Silva, e que tanto 
azougue lhe põe nos nervos. 

Segura, ajuda, conserva o 

Or. ÍOÍQOÍD M i m Gala 
Fez ontem 54 anos que fale 

ceu no Bussaco o sr. dr. Antonio 
d'01iveira Gaio, lente da faculda-
de de Medicina e escritor distin-
tissimo, que deixou o seu nome 
ligado a obras que nunca deixa-
ram de ter a consagração do pu-
blico ilustrado, entre elas, o ro 
mance < Mário», que tigura em 
todas as boas bibliotecas, «Fr. 
Caetano Brandão», etc. 

Morreu, contando apenas 40 
anos de idade. 

A sua morte constituiu uma 
verdadeira perda para as letras 
patrias e para a sciencia porque 
o ilustre catodratico regeu sem 
pre a sua cadeira com a maior 
competencia e solicitude. 

Era pai -dos srs. dr. Manuel 
da Silva Caio e Mário («aio, efoi 
um amigo devotado de Tomás 
Ribeiro e doulros escritores pú-
blicos mais em evidencia. 

Por ocasião das lutas da Pa-
tuleia, perdeu ele um olho, o que 
não o impediu de vir concluir a 
sua formatura em medicina; com 
o maior brilhantismo, 

Enternecidamente recordamos 
este triste aniversario 

Amanhã, na sua séde, rea-
lisa-se pelas 14 horas, uma ses 
são magna da classe dos empre-
gados no comércio, para tratar 
do horária de trabalho e do des 
canso semanal) 

h estrada para o Se-
nhor da Serra 

ProsegUem os estudos da es-
trada de fendas de Ceira para o 
Senhor da Serra, feitos pelo con 
ductor Bernardino, da Direcção 
das Obras Públicas. 

No estudo a fazer da directriz 
desta estrada convirá atender, 
primeiro que tudo, áa maiores 
vantagens para o publico, e essas 
Eerão tanto maiores quanto mais 
próxima ficar a estrada de Coim-
bra, o centro principal de turis* 
mo, que mais concorrência pode 
dar para aquele local. 

sr. Rodrigues Gaspar só por-
-que o sr. José Domingues 
dos Santos lhe não salte no 
poleiro. 

E é nisto que se perde o 
tempo. Entretanto nem todas 
as boas vontades conseguem 
arredar os estorvos do cami-
nho do govêrno. Agora mes-
mo aparece o caso dos taba-
cos que dizem constituir um 
bico de obra que nem dois 
Antonios Marias, por mais 
habilidades que tçnham, con-
seguem pôr a limpo. As car-
rapatas sucedem-se umas às 
outras sem nunca mais aca-
bar. 

Ao mesmo tempo a lei do 
inquilinato está reservada a 
surpresas, se porventura lhe 
não acudirem a tempo. Ha 
parlamentares que dizem não 
querem sujeitar-se a violên-
cias. E teimam, contrariando 
uma justa aspiração popular. 
Quero crêr, no entanto, que 
não tenham de arrepender-se, 
porque outros mais sensatos 
devem antepor o seu ponto 
de vista, fazendo triunfar a 
razão. 

Em todo o caso esta úl-
tima semana parlamentar deve 
ser muito agitada. Que ao 
menos essa agitação seja como 
as trovoadas que constituem 
sempre para que a atmosfera 
receba mais limpidez e maia 
desafogo. 

F. M, 

Dão pode sep 
Com o desagrado da popuJa* 

ção da cidade, fez 3e aquela cons-
trução na Couraça de Lisboa, 
que. veio prejudicar um dos mais 
belos pontos de vista de Coim-
bra. 

Como isso não bastasse, con-
sentiu se agora que essa constru-
ção fôsse acrescida dum torreão 
que tapa por completo, a quem 
vem da Couraça de Lisboa, o 
pouco que ainda se disfruta. 

Não pode ser, a camara deva 
arripiar caminho, não deixando 
que ali se deite mais remendo, 

E se o consentir é com o 
nosso mais veemente protesto, 

Camara fflunicipal 
Sessão de 7 de Agosto de 1 !12i 

Tomou conhecimento dum oficio di 
Faculdade de Medicina em que concordl 
com a troca dos terrenos pertencente* 
à Maternidade e que são necessários ao 
prolongamento da rua Abilio Roque. 

— Idem do Sport Club Conimbrl' 
cense, agradecendo a taça da Camara 
para o l circuito de Coimbra e que cons" 
titui o 1.® prémio a disputar durante 3 
anos. 

— Mandou anunciar qus se começa» 
rão a fazer dentro em breve enterrí ' 
mentos nos leirões n.oa 19 e 20. 

— Aplicou a penalidade de 2 dias d< 
multa ao tripeiro Serafim de Je3us. 

— Tomou conhecimento do Relatá* 
rio do incêndio havido na Mata NaciO« 
nal do Vale de Canas na madrugada d< 
27 de Julho. Supondo sse que tivesM 
sido fogo posto, foi o relatório enviada 
à policia de investigação. 

— Admitiu como bombeiros supleit" 
tes com remuneração — Joaquim Nutiej 
e Alberto Batista Duarte. 

— Demitiu, a partir de i de julho, 0 
bombeiro Joaquim Aives, por ter per< 
dido as qualidades necessárias para bom' 
beiro. 

- E x o n e r o u a seu pedido o burtí' 
beiro municipal, n.° 10, Afonso Pereirái 

— Autorisou que a Corporação dol 
Bombeiros Municipais realize no pró' 
ximo dia 17 a festa do Bombeiro. 

- N o m e o u louvado o avaliador di 
prédios urbanos no concelho de Coim< 
bra, Joaquim Isidoro Júnior. 

— Louvou as corporações dos Boiií' 
beiros Municipais e Voluntários peU 
maneira domo combateram e segulranli 
através de todas as dificuldades, locaii' 
sar o incêndio da rua do Cotovélo. 

— Deferiu vários requerimentos d< 
obras, nos termos da inforrrtaçSo da f» 
ptctlva repartição. 

— Atestou àcérca do Êomportamentí 
morai e civil dos cidadãos Luis Montcirã 
Qinis Brandio e Inácio !,w'* Horí». 1 
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VOLTA Á CONRAKIA POR ESTAFETAS 
A W 

Ha sensacional prova disjxita-se 
ei esplendida "Taça-tlnião F. C. C.„ 

Bronze QRZETFi DE C01ÍDBRH,, e a n o s s a 
soliàarieâaàe para com os clubs àa ciàaôe 

L I M tiro 
Ontem do mnnhS perto tio r>e-

rihor da Serra, o por uma qiu* 
tu o de divisão de aguas. .Manuel 
Bento Lopes, alvejou com um 
tiro de espingarda. Aatonio l?i 
cardo, atingindo-o nnma perna. 

Sáo ambos daquele lugar. 

mim 39 os, s o n s 
p a r a a 

»>iu (iiiiii) 

A G.VZKTA DK COIMBRA, q u e 
sempre fez a mais entusiástica 
campanha em favor do desenvol-
vimento sportivo, e sempre lutou 
para que Coimbra, que tao entra-
nhadamente tem defendido, con-
quistasse um logar do destaque 
no meio sportivo nacional, vai 
oferecer, para esta prova, um ar 
tistioo bronze, cujas condições de 
disputa serão oportunamente es 
tabelecidas. 

A GAZETA DE COIMBRA, in 
dependentemente de amisades e 
simpatias clubistas, pretende de-
monstrar assim o seu grande 
amor à causa sportiva que a mo 
cidade de Coimbra defende com 
entusiásmo. 

O nosso jornal esteve sempre 
ao lado de todos os clubes de 
Coimbra. 

Luta-se pela cidade, pela con-
quista dum logar proeminente, e 
a GAZETA DE COIMBRA não pode 
deixar de acompanhar esse mo 
vimento intensamente patriótico. 

A nossa homenagem ó humil-
de, mas ela brota dum sincero 
orgulho pela vitória duma causa 

quo está a crear milhares de en 
tusiást icos adeptos. 

Hurrah pelos clubs do Coim-
bra ! 

Hurrah pelo sporí noeional! 

Devem sor postos a exposição 
as magnificas, esplendidas taças 
que o I niao Football- Coimbra 
Club adquiriu para a próxima e 
sensacional prova pedestre: a vol-
ta à Conraria por estafetas. 

Nao se cançou o l niao em 
adquirir fundos para que os ob-
jectos d'arte que constituem os 
prémios, fossem dos melhores até 
hoje disputados em Coimbra. 

A taça principal chama se 
<-Taça União» e possue 15 c/m do 
altura. E' um soberbo objecto 
d'arte. 

Ha ainda «Taça Coimbra- e 
o « Bronze G AZETA DE COIMISRA». 

O União F. C. C. oferece, tam-
bém, aos vencedores, 15 meda-
lhas de prata e «vermeuil . 

O regulamento desta impor-
tante prova é da «Volta do Por 
to por Estafetas com algumas 
moditicações. 

Aí ficam estas informações 
que vão causar, sem duvida, uma 
grande alegria e alvaroço entre a 
família sportiva. 

em todas as manifestações, Ure-
trites, Cistites, etc., do homem ; 
e Vulvites, Uretriíes, Cistites, Flu- gg 
xos, etc., da mulher, por crónicas 

rebtldes que sejam, curam-se gg 
pronta e radicalmente com os SI 
C.\C HF.TS do Dr. S01VRÍ:. 

Os eníennos curam-se por si g| 
só, sem injecções, tão peiigosas gs 
sempre que necessitam da pre- «J 
sença do médico. 

R g e n c í a ô e C o i m b r a 
Comunics-se aos sócios desta Agen-

cia, domiciliados em Coimbra eseu con-
celho, que a Direcção da Liga dos Com-
batentes da Orande Ouerra, com séde 
em Lisboa, numa das últimas reuniões, 
apreciou largamente a demora aue tem 
havido no andamento da nova Lei que 
interessa aos inválidos da Orande Ouer-
ra, deliberando-se solicitar do ex.m Mi-
nistro da Querra e das duas Casas do 
Parlamento toda a urgência que o caso 
requer. 

A mesma Direcção lembra a todos os 
Combatentes o inconveniente de apre-
sentar quaisquer pretensões na L. C. O. 
O ante3 de terem feito a sua inscrição 
Êomo sócios em alguma das suas agre-
miações, visto essas pretensões poderem 
ser naturalmente prejudicadas pelas que 
s^o apresentadas pelos combatentes ins-
critos. 

enlalioa li SflííIÊ 
Ontem, ao fim da tarde, numa 

càsti da Rua Joaquim Antonio 
de Aguiar, disparou um tiro de 
pistola na cabeça, o soldado de 
infantaria da G. N. R., Augusto 
da Assunção, ha pouco transfe-
rido de Vizeu. 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade em perigo de vida. 

O Assunção é casado e vivia 
aqui com uma amante, e a este 
facto se liga o seu acto de deses-
pero. 

—wncQSSl & 

Fabrica de Cerveja 
A Fabrica de Cerveja da Coim-

bra está ganhando cada vez maior 
credito pelo seu excelente fabrico 
e magníficos productos para a sua 
preparação. 

Esta cerveja está tendo gran-
de consumo. 

Álvaro â§ Mattos 
Úímiúr da Clinica âe Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

.,. Sr. - Por ocasião dos festivais 
realizados no Parque de Santa Cruz. 
foi mandada vedar, com arame farpa 
do, a entrada que dá para a rua Lou-
renço Azevedo. Pois, ê inacreditável, 
ainda se conserva ali essa veiacção com 
grave prejuízo de todos os visitantes, 
que são forçados a dar uma enorme 
volta para poderem sair do Parque. 

Só se pode explicar este descuido 
pelo desprêso a que esta rua foi votada, 
talvez por ser a pior calcetada e ilumi-
nada. 

Ora sendo esta rua uma das de maior 
movimento de Coimbra não se pode ex-
plicar esse desprezo. - Um assíduo lei-
tor. 

DEPOSITÁRIOS: :̂  
Farmácia f>m FO M Au>- | 
JVSEiDfl, fiveni^a Sá da g 
B* ndeira, 131. COIMBRA. S 

|1 
DFPOSIIO GERAI.: ^ 

Rua do Almada, 01-2 ° - Perto, gj 

COMBOIOS 

Horário desde 15 de Julho de 1924 
Coim-jCoim. 
bra-A bra»B 

0,50 0.58 
1,25! 1,40 
3,00: 337 

PHRTÍDR5 

fisíâs úi 

t a l 

LÍS! 

Omnibus - En trone., I.isboa 
-Fig . ,Ent . , Lisboa 
-Pap. , B. A., Porto 

5,55 5,40 Recoveiro-Coi.-B á Louzã 
6,50 7,01 Tramway - Alf. Fig. e Porto 
8,30 8,58, » -Aveiro e Porto 
9,25 9,35' » - A l f . e Figueira, 

com ligação para o omni-
bus Lisboa R. 

10,20 10,33' Rápido-Alf., Ent., Lisboa 
(excepto aos domingos) 

11,40 l! ,501 Rápido - Pampilh. e Porto 
13,00 12,45 Recoveiro -Mirand.e Louzã 

14,12; » -Aveiro (não se 
efectua ás 2. a s feiras ) 

14,20, Recoveiro - Entroncamento 
(não ha ás 2."'-feiras) 

15,00 r,,'8! Tramway - Alf., Figueira e 
Caldas (ligação em Aliar.) 

15,20 15,31 Snl-Express - Painp.,Porto 
e Pa: is 

16,00 16 18 Sud-Express - Ali , Lisboa 
17,00 17,11 Tramway -Alf. e Fisjtieira, 
17,25 17,52 Omnibni - Pampilh. e Porto 
18 10 ' Mixto Miranda e l o» zá 
10,35 ;•) 50 Rápido-AU., Lisboa (tem 

libação para a Eig. da F.) 
21,40121,55' Rapi/o - Pampilhosa, í'orto 

(excepto aos domingos) 

CHEQRQP13 

Omnibus - Pampiln. e Porto 
CcrreLO - Idem 

-Lisboa e Alfarelos 
Mixto - Lisb a, B. B e Fig 
Tramway-- Alf. e E gneira 
Mixto—Miranda e Louzã 
Omnibus Port., B. íí. 
Rápido-Porto, excepto ac3 

domingos. 
Tramway-Alf, e Figueir; 
Rápido - Lisboa (ciário) 
Recoveiro - Entroncamento 

» — Aveiri 
4,25 Tramway— Alf. e Figueira 

* — Porto 
15 40' Sud-Express - Alf., Lisboa 
16,25, » - Porto e Paris 
I8,00| Correio- Lisboa e Figueira 
10 58; Rápido - Porto-Lisboa 

21,5222 03; - — Lisboa-Porto 
23.47 23,59 Tramway - Air. e Figueir 

Cnins- C in;> 
b r s - B j b r - A 

0 4 3 1 . 0 5 
0 , 2 8 3 , 5 3 
3 2 2 3 , 4 5 
6 4 8 7 15 
8 , 4 2 8 . 5 8 

9 , 1 2 
9 , 5 6 1 0 , 1 0 

1.0,30 1 0 , 3 8 

l i 4 0 : 1 1 , 5 0 
1 1 . 5 6 | 1 2 , 0 7 
13 52 ! 
1 4 , ( 2 
14 14 1 4 , 2 5 

JH ?! 

Amigo s Sr. Arrobas. - Os terrenos 
vendidos em Março de 1923, na cerca 
do extincto mosteiro de Celas, e a con-
frontarem do nascente com a rua do 
Dr. Beruardo dc Albuquerque, foram 
vendidos com a cort tição de se vedarem 
do lado do poente com um muro com a 
altura de 2,m50. isto ficou exarado na 
escritura, mas sil dois proprietários 
cumpriram esta clausula, e, nem a Ca-
mara como arrendataria do restante da 
círca, nem o proprietário obrigam os 
compradores a fazerem a vedação, o que 
está prejudicado bastante a Camara c 
os outros proprietários. 

Aqui haverá entendimento para ç:< 
sujeitos fazerem negocio, ou é desleixo 
das partes. - Um proprietário e aeu as-
sinante. 

Esclarecendo 
Os membros ds comissão ds 

rus da Louça, de que cu faço 
p;irte véern com unis declaração 
sòmeníe para me vexarem, e 
acusam me de desleal por não; 
ter ficado com o que recebi do j 15,08 
Brazsi e nada lhes dizer, nus co-! 
rno eu Ines participei que o re j 
esbi e entregaria á futurà comis | jg 47 
são, vêem com squeií prova de 
gratidão, talvez por se lembra-
rem também que eu ha 4 anos 
paguei duzentos e tsl escudos 
que faltaram e que nunca os ia-
camodei para me índemnisarem. 

Eu é que me admiro como J 0 r a r i 0 áa SSofeâ da t s í . Velhl 
eles veem com uma aecíarscao, 
fazendo ctèr que nada sthiam 
sobre o sssunto, e a deslealdade 
tíèles é ísnta qua chega á bai-
xeza de andarem mostrando urna 
csrta particular, a quai poderão 
publicar porque em nada me 
deshonra. 

Os 300Í00 estão depositados 
no BÍDCO Tota a prazo psra o 
mesmo fim c nlo á ordem como 
o outro. 

ELECT RICOS 

SiilidS di PraÇí Oito is HJo 
S. áa 
E. V 

»Tran\vay< para o Perto 
Idem para a Figu. da Foz 

8 25 
8 55 
9 25 

Antonio Mendes Galvão. 

f ias ica na Avenida 
E' o seguinte programa que a 

banda de infantaria 23 executa 
ámanhá, das 
Avenida Navarro: 

2 0 , 3 0 à s 23 ,30 , 

PBIMEIRA PARTE 
Dr Coimbra a Valladolid {Ord.) Lima. 
/-(7 Verbena de la Paloma (/ar.) Breton. 
Ciirte de faraó (Opereta)-Cleó. 
Tagliacei- (Opera) - Lioncavallo. 

SEGUNDA PARTI-: 
Rapsódia Portugi/esa Lima. 

Os Carecas (O. d ) -- Lima. 

>Ti ííi 

Farmácias 

O] 
1 ia 

Entram amanhã do serviço 
manente a:: seguintes farina-

DONA IO Rua Ferrsira Borges. 
PEREIR - Rua Candido dos Reis 
£11 VA MARQUES - Rua da Sofia. 

a; 

M E R C A D O S 
C i d e A g o s t o 

Montemõr-o- Velho f medida 1-1,/t.l} 
Er itío 
Milho branco 

» amarelo . . . . 
C?nleío 
Cevada 
Aveia 
Favas 
O ião de bico 
Chicharos 
Feijão môcho . , , , 

» branco 
* pateta . . . . . 
» nvshira 22$00 

frade 20$00 
Tremoços (20 litros) . . . lOlOO 
Galinhas, cada 11150 
Frangos 5S00 
Patos . . . . . . . . 3SG0 
Ovos o cento -45?00 

• s U 

Ajudante 
cc-«5é. com Híiiita pratica. 

C^rts * r;dacção a A, M. 3 

vende-se nova, com 12 
ÍTLIIILNO: A RELATA! TIO . . . . . j . , , .. .J v ^ 1 u . . . | >> . ' 

ponto mais saudavel e b miio 
de «S Sebastião» Santo Antonio 
dos Olivais. 

Aceltam-se propostas. Nesta 
redacção se diz. X 

grande com quintal ou 
quinta, toma-se de 

arrendamento uma sita nesta ci-
dade ou proximidades. 

Informações Praça 8 de Maio 
21, Coimbra. X 

arrenda-se um andar 
com 3 divisões ca Cou-

raça de Lisbo», n.° 73. 
Para tratar na rua da Sofia, 

n.° 36. 2 

n i l Q & Pcr'Seu
 SC hoje uttiâ 

MXiSà J c ( ? l j e m u j t a Silia. 
1.' de fechadura irigleza. P.-dr se 
á p-ssos qu- a achou o iivt>r de 
â ertregir nesta redacção. I 

Casa 

Car Condeixa a es 
la c5dade, contendo algum di-
nheiro e documentos que só in-
teressam so seu dono. 

Gratifica se bem, rua Aci ii-

perdeu se de 

no Veig», 52 

20$óij 
17 $00 
15150 
15$00 
10S00 
6Ç00 

1 n$00 
20S00 
15$0Q 

3o$oo Piano 
22SOO 

R l c a r r c q u e s ™» Coimbra 
Tijolo msssiço 160$00Esc. 

» furado 160$00 » 
Ttlha portuguesa. 3i5$00 " 

>• tipo Marselha 2 630$00 » 
" » •• 3. 525S00 » 

PREÇOS NA FABRICA 
ACABAMENTO GARANTIDO 

Pa u a ] jornais p ra em-
^ c t j i C i brulho, vende-se. 

loforma M. R. Ferreira, Ter-
reiro di 1->va, 44 2". 4 

«Menti Herz» em 
optimo estado, e ri-

ca mobilia de quarto em mog jo, 
para uma pessoa. 

Vendem-se, aceitam-se pro-
postJS. 

Nesta redacção se dl 1. X 

Professora 
Resposta pira a redacçlo 

psra o d,° "i •'• 

T ^ ^ r p n f i v c n d e s e 0 ^ 
<*• casa onde hou-

ve incêndio na rua do Cotovelo. 
Recbem <=e propnstas na rua 

de Sofia, 35 1." - Solicitador 
Perdigão. X 
Vende-se 
e sscretaría em pinho e um spa-
radí r em mogoo. 

Travessa das Alpenduradas 4. 

Tendo sido difamado fio dia nÍ20|--Correio para o Porto 
ft do corrente pelo S»nhor Fr«n-1 17 47: 
cisco Duarte Nuacs, tsberaeiro, ,'J 
residente na rua ds Figueira da 

Clinica geral 
Doenças das Senhoras. 
. Partos. Cirurgia. 
Traíanieriíos p d o radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To 

Siar, 5; das 4 ás 5: Rua Ferreira 
orgei, C3.e-1.0—Chat»id«3 pelo 

t^lsioa^ Si, 

S f . Redactor da Gazeta de Coimbra. 
— Estando sempre o seu jornal ao dis-
por dos desprotegidos da razão, peço-
lhe am cantinho do seu conceituado jor-
nal, pata protestar contra a injustiça 
de que fui vitima como inquilino. 

fia dois anos e meio que sou inqui-
lino duma casa pertencente ao sr. conde 
de Feijó, e que me foi arrendada pelo 
seu procurador, sr. Anionio Geraldo 

Jiendilh.6. 
Com a pontualidade requerida peia 

Lei, fiz sempre os pagamentos da res-
pectiva fenda, e com espanto fui inti-
mado a desabitar a casa, por uma acção 
de despejo feita pelo sr. conde de Fei-
jó, contra o seu proprio procurador, sr. 
Rendilho/ 

Sr. Redactor, cõ/nú não tinha ar-
rendamento, porque sistematicamente 
sempre o procurador do sr. conde se re-
cusou a assina-los, tive por caridade de 
me recolher com minha família em casa 
de um amigo para não dormirmos na 
rua. 

Em nome da justiça e da Razão 
que julgo pertencerem-me, espero qne 
V. publique esta carta para que de fu-
turo estejam prevenidos os inquilinos 
que tennam de tratar com criaturas 
destas. - José Elias, Casal do Ferrão. 

P a g a 
Ontem á noite evadiu se da 

l . a esquadra. Antonio da Concei-
ção Martins) de Lisboa, prêso 
por furto de calçados 

A um companheiro de prisão 
que se encontraVa a dormir, le-
vou uma camisa e nm phapeu, 

Foz, de ter sido demitido rle 
empregado camarario por de-
fraudado 05 C' fres tía C^tsars 
pedia a V. rx." de no seu c^u 
ceituado jorn.-l que tao ilustre-
mente rediga a pablicíção de 
certidão que abaixo vai trans 
srita para assim desísKfr qual-
quer duvida que exista, decla-
rando ao mesmo tempo que d t l 
participação em juízo enritfs o 
mencionado Francisco Duarte 
Nunes, em virtude deste facto. 
— Antonio Cerdoso dos Santos. 

x % n 

Certidão. — Francisco ds Cu-
nha Matos, Chefe da Secretaria 
da Camsra Municipal de Coim-
bra. 

Certifico em cumprimento do 
despacho supra e em face do 
Livro das Actas da Comissão 
Executiva da Cumara Municipal 
de Coimbra que da acta da Ses-
são da mesma Comissão Exear 
tiva relativa ao dia 10 do mès 
de Maio de 1917, consta que o 
requerente Aatonio Cardoso dos 
Santos foi demitido do cargo 
que desempeohsv& na Reparti-
ção de Obras Municipais, em 
virtude de faltas ao serviço £ 
abandono do lugar. 

Por verdade §e passou t pre-
sente que assino. Coimbra, Se-
cretaria da Municipalidade, oito 
de Agosto, d« mi! novecentos e 
vinte e quatro. (»} Francisco da 
Cunha Matos. Tem o sélo bran-
co com os seguintes dizeres. 

Camara Municipal de Coim-
bra. Tendo ao meio as armas 
DE COIMBRA: 

! 8,15 
i 8 37 
. 9,15 
! <3.40 - Correio para i.isboa ;0' 0 
I 10,15 - Ráp.-Lisb., excep. do.ning. 10 35 
I 1 0 , 4 7 . 1 1 . 0 0 
11,12 n .24 
! 1.4 - Rápido para o Porto .12 00 
12,15, 12^0 

j 12 45! 113,00 
i 13.'2 | l 311 
| 13 32:— Recv. pára Aveiro e Entr.il3.45 
i 14,00' — iiTranway» da Fig. da F.!i4,!5 
f 14 30: ! í 4 40 
i 14.90;— Idem do Potto-Fig. da F.liS.OO 
j 15 K5í— «Sud-Express-' de Lisboa! i5,32 
| 15 50:. idem do Porto 116 00 
í 16.10! 116,20 í 
! l ó 3 0 ! i 16,40 | 
!' i fi 55] - «Tranway» para a F. da F. 17,08 

17,35 ! :* 00 
18 ,Í4 

; s 

110,50 120 10 
i 20,30 
2Í 00 
!2l 25 

, doinio.|22.00 
22 30 
22 55 

1O.00: 
Pi( -0 -20'00-20 :-o 20,45 
2 1 12, 21 40; 
9 9 1 ~ 

Rápido para Lisboa 

Ráo -Porto, escc 

y.i n y * 

C A M B I 

j o sé H e n r i q u e s t o t r a , L a 

9 DE AGOSTO 

defaçào cfíoiaí | Semp. 
6/ Londres ebeque . 
s/ • Q0 diss . 
a / Pârís . . . . . . . 
s l Madrid . . . . . . 
s' Berlim 
s/ Amstcrdam. . . . 
3 / New York . . . . 
%! Saisss 
H' italla . . . . . . . 
s / Bélgica . . . . . . 
s/Suéeia ! 9074 
9/ Noruega . , . . . - : 4691 
s/ Dinamarca . . . . . I 5497 
8/ Rio de janeiro. 
Úbra-ouro . . . . 
Ouro Português . 

m '4 m 

1877 
4607 

13223 
34180 

6466 
1507 
1717 
9134 
4722 
5533 

Í?9§00 

i i s i rnmié 

A t e m p e r a t u r a d e e n t e » m 
informação do Observatório Meteo-

fologico. Temperatura registada ao 
meio dia! 

Ao sol, 58,4. A' sombra, 37,5 
Foi a maior temperatura deste ano. 
Num dos dias de fulno registou-se 

também uma temperatura elevada, com 
diferença da registada ontem apenas de 
algumas dscimas para maiúsi 

K i Chegou nov>n 
muitas loucas nara se 

nessa dc 

m 

elidas muito mais 
mas por terem 
defeitos e outros 
compradas com 
renças. 

barato; a!<ju-
insicinifica ntes 
P 

u 
orque 
ror 

oram 
dife-

P r a t o s — U m grande saldo, qtse 
custavam na fabrica 3$ 10, vendemos í 
Pratos de sobremeza que servem 
para crianças, valem 2$50, vendemos 1 Í 5 0 
Pratos para doce, em branco, 
Valem 2$ 10, vendemos a . . . . 1$10 
C h a v e n a s o maior saido que 
se pode encontrar, custam na fábrica 
2$10. Vendemos desde . . . . i $ 1 0 
Tigelas em todos os tamanhos, valem 
duas vfZí-s mais. Terrinas, Manteigueiras. 
Caixas para sabonetes. Azeitoneiras. Cangi-
rões. Comadres , Bacias de cama. Bacias de 
mãoâ. Bules. Assucareiros. Leiteiras, etc, ,etc. 

TUDO V E N D I D O MAIS BARATO 
duas e trez vezes do que o seu valor real 

p i O 
A's casr?s dê comidas, Restaurantes, Hofeis e 
casas de pasto, recomendamos estas louças, 
pois os seus preços são ds verdadeira ocasião, 
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Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO LÍRICO 
ludksdo 

ARTRITISMO 
Rãumstlsms, Seta, Olissidade 
OoiiGEs ssfritiess 9 fôpalicas 

- - • Companhia ôe S e g u r o s -
C a p i t a l : um milhão 2 quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automóveis, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRAS 

CARDOSO ã aa (Casa Havanêsa) 

Tresp assâ-se 
mais bem situada, e afreguesa-
da mercearia do pitoresco lugar 
de Santo Antonio dos Olivais, 
com todo o seu recheio, e em 
óptimas condições, por o seu 
proprietário, Fernando Vasques 
Vieira David, se querer dedicar 
unicamente ao bom funciona 
mento do seu restaurante «Da-
fundo Olivais». 

Informações na mesma. 3 

t f í a i â n i â P£r» armazém 
\ I c t j & i l b t í d £ m s l h a s £ 

miudezas, bem relacionado na 
corda da Bairrada, precisa-se. 

Carta endereçada pelo pro-
prio dando todas as referendas, 
ptra a rua do Cabido 37-1.° an-
dar, com as iniciais W. R. 1 

Vende-se um 
fole com eavalète e as respecti-
vas ferramentas. Dois tornos de 
bancada e diversas ferramentas 
de serralharia. 

Trata-se com Eugénio da Sil-
va Cardoso, encarregado das ofi-
cinas da Companhia Industrial 
de Portugal e O lonias, e ao do-
mingo com o mesmo em Souze-
Sas. 1 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uai' 

versidade 
Doenças do coração e puimôeí 

Das 11 ás 13 
P?aca 8 de Maio. 25, 2.» 

[MÉDIO HER0IC0! 
a p i é a a M c t e d c b s S a a a i 

cts. 

HOTEL-PENSÀ 

Pgueipo da f o z 

Extracção a 14 de igosío 
nalBP—20j coaías 

P E Q I D D S R 

is U Ha listo & fito 
L a r g o d a s A m e i a s 

Modou este ano para a rua 
Banhos, n.° 25 

Casa nova e ótimas instalações 
Mezas ao ar livre. 

Só o Demétrio é que íoftieéíi 
almoços e jantares com 

vinho a 8$Q0. 
O proprietaríSf 

Demétrio Plãtõ 

a r c e n a r r a e ca r -
pintaria 

H*ecutafâ-se mávels 
e mobílias completas, 
3 Ltdeira do Batista, % 

toiuhê 

S l n i õ 3 s F i g a e i r e d o & C.a V 
Sub-agentes dos automóveis ROCHET SCHNEIDER, BTICK e 

— — — 

g solina, acessór ios : : Stock Michel jj. : : Bicicletes 

Electricidade em todas as apfi 
Motores, dínamos, bombas a contadores E . pgpp̂ HOÍH-S0 
• : Grandes e pequenas instalações : : q = 

Representantes da SIEMENS, Ld° 

Pianos Schi í le r ; : Agentes em (Eoiml 

1 3 — r u a o r $ o r m ~ i s 

Z Z E N D E R E Ç O T E L E G R Á F I C O - B U 1 C K -

Porcelana de 
C o i m b r a 

Por motivo de retirada do 
pdz vendem se 100 acções desta 
empreza. 

Sâo privilegiadas e eustsram 
10.000$00 em 1921. 

Aceitam-se propostas dirigi-
das a este jornal ás iniciais A-
100. X 

f 4 o t e l * P a f i s 

fias ás &lbepdad« 
' V.m àa Saudads 

f igue ira da Foz 
O mais central e o que mais 

comodidade oferece aos banhis-
tas. 

Aberto desde 1 de Julho, 
com preços bastante moderados 
para a sua numerosa clientela 

O Propr ie tár io , 

Antonio Lopes Veloso 

c m 

vende se acabada de 
construir, na Estrada 

da B-ira (Calhabé), antes do ter-
minus da linha electrica, com 17 
divisões, qusntal, «gua canalisada 
e com 2 entrada?; facilita-se o 
pagamento. 

Para tratar no Calhabé, 202. 

Cn n « arretida-se um 3." an-
&b&c% d a r ( e 5 divisões, na 

rua do Quedes, n.° 19. perto da 
Universidade, recentemente cons-
truída. 

Trata-s* na rua Visconde da 
Luz, n.° 64. X 
Hg «o com 8 divisões, recen-
• ,/Ojjw» temente construída, 
arrenda-se na rua dos Anjos, 17 
e 19 perto da Universidade. 

Trata se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

A R A vende-se na. rua das 
Esteirinhas, n.c" 12 a 

14, que se encontra desabitada. 
Nesta redacção se Informa. 4 

•1 q? aluga-se em Montes 
t h ^ a j Claros, 6 divisões e 

quintal, trata José Garcia 1 
sobre primei-

ra hipotéca. 
Esc. 15:000$00. 

1 
Emprestam-se 
Carta a S. F. 

Posta sobre yagoo Coimbra» 
| -B, No locai das obra? rffl 
i Coimbra. 

P e d i d o s a C a e t a n o d a Cruse 
l Roeha. —Coimbrã,—TdefQtje 84, 

de car-
pintei-

ro, vende-se uma na rua dos 
Militares, 34. 1 

En-
car-

rega se da montagem e Segui-
mento de qualquer escrita. 

Trata-se no escritório da Fa-
brica de Cai de Coimbra, L.da 

de escritorio, 
sala de espera 

e 2 de quarto, em mogno. 
Trata-se na Rua Antero do 

Quental, n.° 25. 
Facilita-se o pagamento. 3 

precisa-se 
Ourivesaria 

Martins Ribeiro, Sucessores, rua 
Visconde da Luz, 75. X 

Oferece-se 
da de qualquer essa de negocio. 
Dirigir á rua doJPadrão, 17. 2 

Pr><»fl "i a Q * r U a Visconde da 
J T I U U . 1 U L u 2 i vende-se o 
bem situado prédio com cinco 
andares, onde está a «Estrela 
Verde», n.oS 68 a 72, facilitando-
se o seu pagamento. 

Trata-se só com o seu pro-
prietário, Santos Eusébio, «Ca-
zal Maria da Oraça» a Santa Te-
reza, telefone 420. 3 

Perdeu-se 
das 5 horas 'da tarde, junto com 
a factura duma casa comercial 
desta cidade, a quantia de Esc. 
257$50. Oratifica-se a pessoa 
que a encontrou e queira fazer o 
favor de a entregar nesta reda-
cção. 1 

muito bom para es-
tudo, rua das Estei 

rinhas 2, em frente ao Teatro 
Sousa Bastoi. 3 

An í Yi f q vende-se nos arre-
^ U m b d i dores d e Coimbra, 
de muito bom rendimento, e com 
bôa casa de habitação e depen-
dencias, facilita-se o pagamento. 

Hasta redacção se diz. 3 
psra constru-
ções, vendem-

se tres bons lotes no Calhabé, 
com frente á Bica da Xdra. 

Para tratar sa rua Direita, 
20. í 

um es 
tabele-

; cimento grande na Estação Ve-
lha, tem duas frentes. 

Traía-se §om Antonio Mar-
ques Gregorio, ao mesmo sitio. 

CALDELAS 
Aguis in asadas nas daenças dos Intestinos pelas maiores celebridades r d i e t s 

ESTANCIA DE REPOUSO 

Grande Hotel Bela Vista 
O raciellior s l t v \ a d . o 

ASCENSOR DO BALNEARIO PARA ESTE H O T E L 

Almoços e jantares concertos 
SERVIÇO PRIMOROSO E ASSEIO INEXCEDIVEL 

Biaria desde 40 escudos 
C O R R E S P O N D Ê N C I A . : Carlos Borges — CALDELAS. 

Mguúl l^ l t f .yai l l l 

r v ^ f * —• v»w» 
* - > ^ r » 

feí-.. s SB Se?®*!* 

Oj. ÍMáí h "fssne i l l . i i í i f l í S 
Lkw òi jsíMti», áe^osi-

tsi» M fijiis grsl is 
9S.SU£TiS 

UÍÍ m.rném 
per príjaSiií», n z s s 

a t í 3í d» d-iiesíir» ii I9Í! 

SSI2 CR.APASHIS, A MAIS »*U-
gs * wai i póíaros». ás Por^g»!, 

k ã t ( b t r k o x m ^ i 6 ? B M : c o a t r â 0 r i , c o d* 
d* C £ « 3 « ia , SS 

fogo soira r.rsáios, siobiliis. <?s-
t»:,í!ír.;aafii.ci • riscos aaariU-
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Já no numero anterior nos 
referimos a outra carrapata em 
que a Camara se vai meter, auto-
risando a construção dum torreão 
junto da casa construída do lado 
do rio, ao principio da Couraça 
de Lisboa. 

Não temos que acusar o pro-
prietário, que defende as suas 
conveniências, mas a Camara se 
vier a autorisar semilhante cons-
trução, que nunca podo ser to-
mada á conta de «alinhamento». 
Querem dar-lhe este nome para 
justificar esta obra, contra a qual 
já se vai manifestando bem cla-
ramente a opinião publica. 

E1 por esta e por outras que 
muitos visitantes de Coimbra já 
nos vão chamando selvagens por 
consentirmos, embora indignada-
mente que sejam prejudicados os 
mais belos pontos de vista em 
que a nossa terra é tão farta! 

Basia de mais escandalos! Os 
munícipes só poderio tomar como 
uma afronta à cidade e tua acin-
te essa obra, em vista da celeuma 
que levantou a construção do 
prédio. 

Os proprietários da rua da 
Alegria, aberto este exemplo, 
poderio Hcar com o direito a 
idênticas concessoes. e assim des-
aparecerá complei aro ente o es-
plendido panorama da Couraça 
de 0 is boa. 

NSo! .Pela nossa parto aí liea 
o nosso veemente protesto e bem 
a tempo de eviíar ainda o grande 
escandalo. 

A Camara que aí temos não 
foi eleita para afrontar a cidade 
com as suas resoluções. 

Os munícipes teem carradas* 
de razão para se indignarem con-
tra tão repetidos erros e dispa-
rates. 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de família vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus. 

Recebemos mais; do sr. Joa-
quim da Costa e Silva 5S00. 

rnm 

Hsivôfssriea 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Adelaide de Barbosa Se* 

queira Sotto Mo\"or. 
D. Marta Fernanda Baptista de 

Melo. 
D. Laura Castelo Branco Massa. 
Dr. Ayres de Castro e Almeida. 
Alberto Homem da Costa Cabral, 
Â' manhã: 
Dr. Mário Ramos. 

tcsfitdas ® 
Partiram, para o (Jerez, o sr. Rai-

mundo Coelho. 
— Dó Porto para as Caldas de Saú-

de, o sr. josé Cardoso de Figueiredo 
Nogueira. 

— Para as Pedras Salgadas, o sr. 
dr. Joaquim de Seixas. 

—- Para o Bassaco, o tenente sr. Jo-
sé Picos Beato. 

— Para a Figueira da Foz, o capi-
tão sr. Martins de Carvalho. 

— Estão em casa de seus pais no 
íasal Maria da Qraça, a sr." D. Maria 
âe Lourdes da Silva Eusébio Pelejão 
Marques e seu marido Hamilton Pele-
jão Marques, e sua gentil mana a sr.» 
Q. Palmira Ptlejão Marques. 

ma justa 
homenagem 

Por ter completado 00 anos 
de brun e exemplar .serviço, vai 
ser agraciado com a comenda de 
ca vai oiro da ordem de Cristo, o 
nosso respeitável amigo, sr. .José 
Marques Perdigão Donato, con-
servador da Biblioteca Geral da 
Universidade de Coimbra. 

E' uma justa homenagem que 
se presta ao zeloso e digno fun 
cionário, quo àquela importante 
biblioteca prestou o melhor do 
sen esforço e da sua inteligência. 

Apesar cia sua idade avançada 
e do seu estado de saúde, o sr. 
José Marques Perdigão Donato, 
nao falta ao cumprimento dos 
seus deveres. 

A. comenda ser-lhe ha entre 
gue solenemente no próximo mes 
de Outubro, recebendo assim 
mais uma consagração aos seus 
méritos de funcionário, de cida-
dão muito honesto e de exem-
plar chefe de família. 

Soma c sega V. 

§iil3 Is raia 
Cffl 

A n t o n i o V i c t o r l n o 
Parte hoje para a Corunha o 

nosso prezado amigo o artista no-
tável, sr. Antonio vicíorino, que 
vai tomar parte na exposição de 
ceramica portuguesa qtie se rea-
lisa naquela ciciado espanhola. 

Antonio Victorino vai certa-
uiontc honrar a arto poriugneza, 
pois ó um artista de génio que 
ultimamente tem modelado au-
tenticar-; maravilhas. il»ja ern vis-
ta a maravilhosa miniatura cio 
púlpito de Santa Cru:/,, trabalho 
excepcional de beleza e do arte, 
que ainda ha bem poucos dias 
arrancou palavras de admiração 
ao ilustre critico do arte, nr. .Al 
moída Moreira, director do Mu 
sêu Grão Vasco, de Viseu. 

Na certeza do novo triunfo 
que espera Antonio Victorino, 
desde já o felicitamos s lhe en-
dereçamos oa n o s s o s melhores 
cumprimentos, 

Pelos TRIBUNAIS 
CÍVEL e COMERCIAL 

Audiência de ontem, U d'Agosto 
AIÍ 2.° oficio, Faria; Acção cl^el 

com processo ordinário que D. Loisa 
Furtado de Meio Geraldes' de Bourbon 
Barata Tovar, viuva, proprietária, de 
Coimbra, move contra Augusto Lopes 
e mulher Maria Augusta Lopes, proprie-
tários, desta dáads. - Advogado, dr. Jo-
sé Ferreira; procurador* Gabriel e Meio. 

Ao 4." oficio, Brito i Acção espe-
cial de letra, requerida por Alvaro Este-
ves Castanheira, contra Amados' Casta-
nheira e Joaquim Alves de Sá. como úni-
cos representantes da sociedade irregu-
lar Eiecíro Conimbricense, Ld.a, — Ad-
vogado, dr. Ambrosio Neto. 

— Inventario de maiores, requerido 
peia Santa Casa da Misericórdia, por óbi-
to de Ambrosio Salgado Guimarães, em 
que é inventariante e cabeça de cas^i a 
viuva O. Clotilde da Conceição Gomes 
Guintsrâes.— Advogados, drs. Mota Pre-
go e Jaime Sarmento; procurador, Ro-
cha Ferreira 

Ao 3." oficio, interino Úraça: Acção 
comercial de letra, requerida por Julio 
de Carvalho, na qualidade de represen-
tante tia firma comerciai desta praça Gui-
marães & Carvalho, Sue., contra Antonio 
dos Santos Martins e José dos Santos 
Martins, corno representantes da firma 
comercia! de Tartozetido, comarca da 
Covilhã, Martins & Romão.--Advogado, 
dr, Carvalho Lucas; procurador, Alber-
to Pita. 

ORFAMGLOOlCO 
Ao J.° oficio, Almeida Campos: in-

ventario orfanológico, por óbito de Au-
gusto de Brito, morador que foi no Bor-
dalo, freguesia de Santa Ciara, em que é 
inventariante e cabeça de casa! Aurora 
Fernandes, do mesmo logar, 

Ao 5." oficio, interino Qraça: In-
ventário orfanológico, por óbito de Ma-
ria da Conceição Moni?. Coimbra, etn 
que é inventariante e cabeça de casal 
Carlos Fernandes Coimbra, da Arregaça. 

i l l l l f i I l l i ' 

A partir do dia 1 do proximo 
mês de Outubro, a cidade estará 
iluminada durante toda a noite, 

Mais uma vez vamos enrique-
cer as nossas colunas publicando 
mimosas composições poéticas do 
D. Amélia Janny. 

A estas hoje publicadas outras 
em breve, so seguirão, e que, cer-
tamente, hão de ser apreciadas 
como o tem sido quantas aqui te-
mos gostosamente publicado. A 
forma amavel e generosa como 
tem sido aplaudido o nosso dese-
jo de tornar conhecido o nome 
desta ilustre senhora, ura alto es-
pirito de escol, que tanto amou a 
sua linda cidade do Mondego, 
faz-nos acreditar que temos pra-
ticado uma acção meritória. 

Aproveitamos a ocasião— ago-
ra que outras composições se pu-
blicam — para acusar recebida a 
carta da «um humilde amigo de 
Coimbra , que nos fornece os 
elementos por nós solicitados a 
quando da publicação da poesia 
«Cravos e Goivos, por ele envia-
da e publicada na revista <• A Mo-
da [lustrada». Seja nos permiti-
do. em resposta a essa segunda 
caria, dizer quo D. Amslia -Janny 
n:"'0 publicou nenhum livro, era 
que compilasse as suas poesias. 
J ía, é corto, umas pequeninas 
brochliras em que apareceram 
composições suas, como por exem 
pio, a quo tem o tiuilo: A (; ser-
ra"- e que foi recitada pela autora 
na noite de UQ dc Dezembro de 
1870, n a S a l a d a A s s o c i a ç ã o d o s 
Ari is*as, 

E ta poesia foi dedicada u»> 
Visconde de Castiiho e vom acôm 
panhada duma caria da poetisa 
para o grande poeta. I 'essa car-
ta destacamos a seguinte passa-
gem : 

Quando .julgava o sarau ter-
minado, e mo dispunha a roti-
rar-me, levando na minha alma de 
criança as suavíssimas impres-
sões daquela noite, \ . Ex." ve 
dou me a passagem, mandou que o 

1 acompanhasse, vencendo os meus 
justos receios, escudou me com 
o sou braço e, apresentando me 
ao publico, comanicou-lhe, por 
milagre da -.sua voz inspirada; a 
generosidade para mo acolher, 9 
a indulgência para escutar os;-
meus singelos versos, O meu. no-
mo obscuro, engrinaldado por 
V. Ex.*, tornon-se conhecido j e 
se OK meus merecimentos egua-
lassem a admiração que \ . Ex.'* 
me inspira, e a gratidão com que 
a minlia alma se lhe dedica, ter 
nar-me-ia digna dos seus elogios 

Alem dssta poesia, apareceu 
também a poesia Progresso» 
! 1S67), e outra intitulada «O Me-
dico », assim como também foi 
publicada em cartão a poesia ds 
titulo i «Patria i 

Conforme disss no seu artigo, 
«A poetisa do Mondego-», publi-
cado na Gazeta - em 18 de Mar-
ço deste ano; o nosso camarada 
Costa Pimpão, cs escritos de D. 
Amélia Janny disseminados, por 
aqui e por além. em revistas, em 
almanaques, era jornais.— dariam 
um largo volume, ou mesmo 
mais do que um volume. 

E' certo que- quando aquele 
nosso amigo, fsz essa afirmação 
— que é uma* verdade incontes-
tável --- alguém mostrou duvidar 
do verídico informe. Isso, porém, 
só mostrava imperfeito conheci-
mento da obra dispersa da poetisa 
conimbricense, que é bastante 
grande e de elevado mérito. 

Si 58 55 

^grâôa essritos numa 6a?tôira 

Jó visíe, (jtiando surge a madrugada, 
cheio de luz o monte e iá no fundo 

Ser tudo escuridão? 
Tal é minha existência iluminada 
do Sol da juventude, mas profundo 

lado no coração. 
Comnumica-se a rfêr aos mais ditosos 
Se a mão pesada e fria se desgraça 

Só de leve a tocou. 
'Silencio, pois minha alma: ais dolorosos 
perturbam, a alegria que esvoaça 

em quem nunca chorou. 

AMÉLIA 1ANNY 

Os políticos que ha pouco 
vieram a Coimbra dizei- cobras e 
lagartos da nossa Universidade e 
dos seus professores, sem que 
houvesse uma voz de protesto 
contra essas referencias, estive-
ram no domingo no Porto, onde 
fizoram ura comício, abordando 
alguns oradores o mesmo assunto. 

(>s capelos e a tése das Aguas 
de Lourdes deu-lhes no goto. 

Teem tão má vontade contra 
a nossa Universidade, que, quan-
do forem governo, só poderemos 
esperar que ela seja arrasada cora 
capelos e borlas! 

Nem a alma se aproveita. 

t \ ' C a m a r a /^c in ic ipa l 
Ao fundo da calçada do Rego 

de Bemfinr-- desabaram dois mu-
ros na ocasião de inverno, não se 
tendo ainda procedido á remoção 
das terras quo ali caíram sobro a 
estrada, o que prejudica o tran-
sito publico. 

Pedimos as devidas providen-
cias antos, que as chuvas venham 
pôr aquele caminho completa-
mente intransitável. 

O n d a d e c a l o r 
N a . s e M a - t c i r a e s t e v e u m dia 

h o r r í v e l d e c a l o r , co rno p o u c a s 
vezos s e i e m s e n t i d o ; m a s e m 
New N o r k t<*tn s ido b e m p i o r . 
T e m al i m o r r i d o g é n i o d e inso-
lação . 

1 ti)graus t rahrenheií ali- não 
ó brincadeira. 

Peregrinação 
Passou o n t e m á n o i t e na es-

t a ç ã o dc C o i m b r a li. o c o m b o i o 
c o m o s p e r e g r i n e s d o stii q u o v ã o 
a L o u r d e s . 

De Coimbra foram algumas 
pessoas, entro eias uma senhora 
entrevada que já ali foi o ano 
passado. 

I)o Forio seguiu outro com 
boio especial com os peregrinos 
do norte, juntondo-se todos em 
Salamanca, 

S ã o ao t o d o u n s SOO. 

Ccionia balnear 
Tendo a Junta de Freguesia 

de Santa Cruz de mandar no pro-
ximo mes de Setembro um gru-
po da creanças pobres á Figueira 
da FO2, afim dc receberem ou ba-
nhos e ares do mar, pede a todos 
que desejarem contribuir para 
esta obra de beneficencia, de en-
viar q ualquer importancia ao pre-
sidente da mesma Junta. 

Achados 
Nesta redacção eneontra-seds 

posítado um «bonst» achado no 
areal do Mondego, e que ss en-
tregará ao seu dono. 

— Também um empregado 
do nosso jornal achou no sába-
do, à noite, na rua do Cego, um 
chapéu de feltro, em estado de 
novo. que entregará a quem pro-
var pertencer lhe. 

Matadouro Municipal 
Durante o mês de Julho fin-

do, foram abatidos no Matadouro 
Municipal, 106 bois, com o peso 
de '25:909 quilos: 100 vitelas, com 
5:á77; 2:1*07 carneiros, com o pe-
go dê 24:008 i 8-1 porcos, com 
6:801. Total de quilos, 62:410, 
mais 3:847 quilos do que em igual 
mês do ano anterior-

Mm íe CUssi ãos Ei-raife los u li MH 
H,eune-.se no próximo sábado, 

Hi do corrente, peias 20 horas, 
na Associação dos Artistas, a 
assembleia geral extraordinária 
desta colectividade para tratar 
de assuntos de interesse para a 
mesma. 

Sessão ordinária de 3 do cor-
rente. 1'resentes. .Joaquim Luís 
Olaio, Antonio de Oliveira, José 
Augusto da Silva e Aníbal Car-
doso. 

Aberta a sessão, foi lido o 
expediente que constou do se-
guinte : 

Ura ofício do Crupo de Co-
nimbricenses enviando para a co-
lónia balnear infantil a quantia 
de vinte e sete escudos e oitenta 
centavos i 27880) saldo do pro-
duto duma subscrição para a 
compra de uma fita para a Filar-
mónica do Troviscal, foi resol-
vido agradecer. 

— Ura ofício da Cruz Verme-
lha convidando esta Junta para 
assistir à inauguração dum pos-
to de socorros nesta freguesia. 
Foi resolvido representar-se pelo 
vogal, José Augusto da Silva, 
prestando-lhe todo o auxílio que 
esta Junta possa dispor para 
este fim tão humarut irio. 

- Um ofício do sr, Tomás 
cia Fonseca, mas; esta Junta re-
solveu não tomar conhecimento 
dele, cm v irfude de não lhe re* 
conhecer autoridade para se me-
ter em assuntos- que sno da exclu-
siva rompe', sócia desta Junta. 

Agradecer espana do sr. 
Ucnriquos Pedro a importância 
de 2 X ) que foram distribuídos 
por vinte o cinco pobres desin 
freguesia no dia 10 de Julho con-
formo o seu pedido. 

'I raifindo-Mi da quermesse 
VM-ilic.imor qtie n receita foi do 
!.i I i c a despesa de :»I7S25, 
tilando mu --aIdo do 1 ..">ís íSiiO 
quo vai ser dividido em partes 
iguuF porá a colónia balnear in-
fantil e para o cofre da Associa-
ção de I iendíconcia dos Amigos 
da Escola 

iresolveu enviar urn grupo 
do crianças nobres para- a Fi-
gueira da Foz no próximo mês 
ds Setembro, afira de serem be-
neficiadas pelos banhos e ares do 
mar, tendo os interessados de 
apresentar os seus requerimen-
tos até ao dia 20 do corrente. 

ifSBÉÍl ll ilfllil-

T I R O 

Taça â o s Uenciào » 

Acompanhada do sr. ministro 
da Agricultura, partiu ontem 
para Lisboa a comissão que vai 
junto do governo a dos presi-
dentes das duas camaras, solici-
tar providencias para acudir a 
grávs crise económica e finan-
ceira que atravessara os Hospi-
tais da Universidade-

Abastecimento da 
água 

Os Serviços Municipalisados 
já encomendaram à Fábrica de 
Massarelos o material para pro-
ceder à reparação dos poços de 
captação, do porto dos Bentos, e 
cerca de LOJO metros de tuba 
gem com o diâmetro de 30 cm. 
para substituir a de .1.3 cm. e 
1.6 cm, 

glNlI l I [Itâiil 
No Ateneu Comercial realí-

sou se, no domingo, uma sessão 
magna da classe dos emprega 
dos no comércio,, para tratarem 
da lei do descanso semanal, ora 
virtude dum boato propalado por 
um jornal da capital, que a lei 
ia ser suspensa em Coimbra. 

Uma comissão avistou se com 
o secretário geral do grémio ci-
vil, que está servindo de gover-
nador, que desmentiu a noticia, 
tendo a referida comissão solici 
lado qti9 a lei Posse cumprida 
rigorosamente, 

A GAZETA m COIMBRA está à 
vsnda na alta* na Livraria Ne?§0 

Como noticiámos, realisou-se 
no domingo a disputa desta taça, 
oferecida pelo Sport Club Conim-
bricense, entre as Sociedades de 
Tiro 21 e 22, respectivamente, 
daquele Club e do União Foot-
ball Coimbra Club, saindo ven-
cedora a Sociedade de Tiro n." 21. 

E r n m o r t d g u a 

So dia •'! tio corrente, rcali-
sara-.se na Carreira de Tiro Civil 
de Mortágua 3 importantes pro-
vas de Tiro, que serão abrilhan-
tadas pela Banda de Infantaria 
28, da Figueira da Foz, e cujo 
plano é o seguinte: 

l.a PROVA — 2.* disputa da 
Taça industrial de Mortágua • 
por equipes de 1 atiradores re-
presentativas da S. T, compre-
endidas na área da .V Divisão 
do Exército. H> tiros à distan-
cia de 20" moiros na posição de 
deitado, em alvo circular de 1" 
xonns, do diâmetro o ",m4" 
do visual. 

•-:." PíííAA. U;V disputa da 
Taça S T. n." K • a cujo ven-
cedor será conferido o diploma 
do campeito iornj, e, quo faça o 
mínimo rio <'2 pontos. I"i tiros 
dados nas tr»s posições regula 
Tiienlare:-:. à distancia de x.i me-
lros, em alvo circular de In zo-
nas, í moi ro de di.ime.i ro o n,m"'0 
de, \ isnal, Admissão facultativa 
á todos aíiradores com residên-
cia permanente em Mortágua, 
inscritos em qualquer das S, T» 
locais e matriculados na respe-
ctiva Carreira, 

3.a PROVA — ].8 disputa da 
Taça instituída pela S. T. n.° F* 
a cujo vencedor será- conferido o 
título de campeão da Beira o que 
faça o mínimo de 18 pontos, 
Admissão livre a lodos os atira-
dores residentes na área do dis-
trito de Vizeu. 10 tiros dados 
em 3 minutos em alvo de 1 fi« 
gttra, I zonas- distancia de 400 
metros, em qualquer das três po-
sições, 

Além destas provas realisa m 
também no dia 21 do corrente o 
Concurso Local de Tiro para to» 
dos o» atiradores inscritos na re-
ferida Carreira, sendo conferidos 
aos primeiros classificados, pré-
mios constituídos por objectos 
de arte, Os atiradores concor» 
rentes a esta prova serão distri-
buídos pelos grupos A, B ou 0, 
conforme lenham obtido respe-
ctivamente em concursos oficiais 
dois, um ou nenhum prémio. 

A inscrição para qualquer 
destas provas encontra-se aberta 
nas S, T-, locais e na Carreira 
de Tiro. 

Desastre 
Foi receber tratamento ao 

banco do hospital, Joaquim dos 
Santos, guarda da Escola Nacio-
nal de Agriculta, que foi invo-
luntariamente alvejado com um 
tiro de espingarda, caçadeira, quo 
o atingiu nas pernas. 

Desertor 
No domingo á noite foi preso, 

Kr virtude duma agressão, José 
niande' Júnior, de Sacarias, 

Arganil, que recolheu sob prisão 
ao quartel do 5." Grupo da Admi-
nistração Militar, donde desertou. 

Falso comerciante 
Um agente da policia de in-

vestigação criminal capturou oift 
Luso, Prudencio Rodrigues Al* 
ves, de Tondela, que dizendo-se 
comerciante burlou varias casas 
desta cidade em mais de 14 çoa-
toe* > 
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Esta fonte situada proximo 
do lugar de Santo Án-tomo dos 
Olivais, e á distancia de 400 a 
Õ00 metros, confina pelo nascente 
e norte com propriedades do sr. 
visconde de Fijó; polo sul com o 
prédio do sr. Manoe! Ralha; pelo 
poente com a azinhaga da estra-
da da «Mâosinha»; e peio nor-
deste e poente com a p r o p r i e d a -
de do sr. dr. Hermano José Fer-
reira de Carvalho. 

A fonte da Máosinha» tem 
duas bicas, porém só por uma' 
corre a agua, devido á deíeriora 
ção da mesma fonte. Ao lado 
das bicas está uma pequena por-
ta mettida na parede, vendo se, 
devido ao péssimo estado de con-
servação da mesma fonte, que a 
agua para as bicas corre por pe-
quenos regos descobertos, que na-
turalmente se vão juntar a pe-
quena distancia. A porta foi 
construída evidentemente, para 
ilar aocèsso á canalização, e po-
dei' t'azer-se a necessaria limposa. 

Segundo a direcção do cano, 
a agua desta fonte devo nascer no 
prédio do sr. Manuel Ralha, sen-
do recolhidos os sobejos da mes 

f N O T Í C M S J ^ L I G I O S A S ^ f 

Senhora da fiaíará 
ReaJisa-se como de costumo a 

tradicional festa a N. S. da Na-
zaré, havendo amanhã ás 9 
horas, mis^a cantada, na igreja 
de S. Bartolomeu, a expensas do 
sr. Francisco Marques Pinto. 

Na sexta-feira sairá da igreja 
de Santa Justa a bandeira em di-
recção ao logar da Ribeira d£ 
Frades. 

- -^^írf ̂ jM • 7 • 

No seu posto de socorros fi-
zeram-se mais os seguintes cura-
tivos : 

José Ferreira dos Santos, es 
coriação no lábio interior; Cora-
nia Moura, corpo estrauho no 
olho direito: Francisco Gregorio, 
ferido incisa na mão esquerda; 
Libania da Conceição Gonçalves, 
ferimento no ante braço esquer-
do produzido por um golpe de 
uma garrafa; Augusto, ferida 
incisa no dedo médio do pó di-
reito ; Augusto da Silva Soler, 
ferimento na face esquerda, de-
rivado de uma arranhadura de 
um cão; Maria Henriques, trau-
matismo no joelho esquerdo; 
José Augusto Monteiro, ferida 
contusa no sôbre-olho esquerdo, 
e Gabriel Lopes, ferida incisa no 
pé direito. 

a GAZETA DE COIMBRA eatà á venda 
lio quiósque da Praça 8 de Maio, e na 
Livraria Neves, na rua Larga (Alta), ommio 

Faleceu o sr. José da Silva 
Bica, que durante muitos anos 
teve em Coimbra um importante 
estabelecimento de latoaria. 

Por ocasião da feira de S. Bar-
tolomeu era costume montar ali 
uma barraca da sua especiali 
dade, que se distinguia pelo seu 
magnifico fornecimento. 

A doença fê lo afastar da sua 
vida profissional, indo residir 
na sua quinta do Ingote, onde 
viveu alguns anos. 

Foi dotado do um génio es. 
pansivo alegre e divertido, con-
quistando por isso muitos ami-
gos que sentem a sua morte com 
grande mágua. 

Era irmão do rev, padre Ri-
cardo da Silva Bica, que ha m ui-
tos anos reside no Brasil. 

A' família do extinto apre-
sentamos as nossas condolências. 

— Com 12 anos de idade, fa-
leceu a menina Maria, filhinha es-
tremecida do nosso prezado ami-
go e considerado comerciante, sr. 
Ar tur Caruoso de Figueiredo, 
proprietário da Casa Havaneza, 

Acompanharno lo na grande 
- dôr, que tão intensamente feriu 

0 seu coração de pai amantíssimo. 
— Faleceu nesta cidade, o sr. 

José Gonçalves Aranha, de La-
vos, para onde vai ser trasladado 
Q sadayer. 

ma agua, no prédio do sr. viscon-
de de Fijó. 

A fonte da Mãosinha» é pu-
blica, não sendo conhecida a data 
da sua fundação. Foi reformada 
porém em 1851, o que se vê pela 
inscripção a letras pretas que alli 
se encontra, e que d i z : « — . . . 
formada em 1851 — ». Foi man-
dada concertar ha pouco tempo, 
quando presidia á vereação mu 
nicipal o sr. dr. Silvio Pellico de 
Oliveira Neto. 

As propriedades situadas ao 
sul da quinta do S. Jeronymo, 
até á quinta da Maia, são con lie 
cicias peia denominação de «quin-
ta da Madrinha», ou simples 
mente «Mãosinha». Essas pro-
priedades são as dos srs. dr. H er-
mano José Ferreira de Carvalho, 
Manuel Ralha: Arthur Cruz, ne 
gociante na praça da Republica: 
.J oaquim Ferreira, empregado pu-
blico; e Alvaro . . . , empregado 
nos hospitais da Universidade. 

Desconhece se a origem do 
nome '<Mfiosinha>s, dado a esta lo-
calidade. 

F. MARTINS DF, CARVALHO 

ã M 

Por alguns concelhos do nos-
so Alto Distrito estão espalhadas 
muitas famitas de Lisboa a pas-
sar a estação calmosa, notando-
se que, de ano para ano, cresce 
o numero, o que muito contri-
buo para desenvolver os interes-
ses economicos e os progressos 
de Coimbra e da região. 

Quem segue nos «camions» 
que fazem as carreiras regulares 
desta cidade para algumas vilas 
do Alto Distrito e da Beira, a 
cada passo encontra pelas princi-
pais estradas alegres ranchos de 
lisboetas, que em vários pontos 
estão a veranear. Desde a casa 
mais confortável á Ue aparência 
mais modesta, todas são arrenda-
das, quando estejam bem Jacali-
sadas e os seus donos queiram 
dispor delas para tal fim. 

Os concelhos de Penacova, 
Lousã, Arganil, Oliveira do Hos-
pital, Ceia e Gouveia, são os maia 
procurados, nada nos admirando 
que, dentro de breve praso, co-
mecem a aparecer, nos sítios mais 
saudaveis e pitorescos das estra-
das — pensões e atraentes hospe-
darias, para receberem os nume-
rosos frequentadores dessas tão 
lindas paragens. 

Na vila de Oliveira do Hos-
pital, já para o ano será inaugu-
rado um ligeiro hotel de estação, 
e, na Lousã, só temos motivos 
para acreditar que também não 
tardará a surgir um de repouso, 
em plena serra. Pelo menos, sa-
bemos que na vila, cada vez se 
pensa mais nisso. 

Os progressos acelerados de 
Penacova, sob tal aspectos, é que 
são bem visíveis e palpaveis. 0 
grande êxito alcançado pelo Pena-
cova-Hotel, inaugurado este ano 
em Junho, com diarias estabele-
cidas e inalteráveis de 22800 es. 
— diz tudo. 

Se tivesse 200 quartos, todos 
se enchiam, e estamos convenci-
dos que não chegariam. 

E' o contrario do que sa eatá 
dando com as estancias e as 
praias de luxo, onde as casas de 
renda se pagam a conto por mês, 
e as diarias dos hotéis regulam 
entre 50800 e 100800 escudos! 

Estão com a sua clientela re-
duzida ao mínimo. 

Era de prever. 

Luís H. AÍVRS t Gsbriel da 
Cosi* Br#ga. vém por este meio 
tornar publico o seu reconheci 
mento pára cora todas as pessoas 
que acompanharam à sua ultima 
morada, $u« saudosa fílha e es-
posa *2.'ccids em 30 de Julho 
findo, em Sauta Clara. 

A rifo que foi sortesda na 
lo tem de 31 dc Julho sdu no 
n.° 8318. No praso de 30 diss a 
conter no dia da sorteio se cn-
irfga. 

Cssâ vende-se, com lejj , 2. 
andares aguas furtadas, e com 
2 frentes na baixa. 

Para tratar, Antonio dos S*n-
tos Velozo. 

Fiscal dos Impostos. X 

Uma instalação completa de 
maquinas para o fabrico de ca 
mtsaría, para serem movidas a 
electricidade ou outra força mo-
t?iz 

Um balcão com pedra mar 
m-re 4X050X0,90, 4 pedras 
tru-rmores, 6 colunas de ferro. 

Uma ferragem completa para 
forn • sistema frarteez. 

Uma chaminé de folha de 
ferro, um espelho dc cristal 
com moldura também de cristal 
1,35X090. 

Um biombo para saia forrado 
a papel, 3 vãos de portas envi-
draçadas com taipais, 1 vâo de 
pertâs envidraçadas. 

Caixotes de diversos tama 
nhos, um armarío grande com 
portas de msddra uma secreta-
íia p.irt nisquiaa de escrever. 

Um lustre dc cnsUl, um es 
cadote grande e um pequeno, 
iois *rnur«os euvJdrêçsdos, um 

baicão pequeno. 
P®ra tratar eom Plácido Vi-

cente & C.* Lda. 
Largo ds Soía, Coimbra. 
Telefone, 453. 2 s 

Goa m 

Oti 

j tt«« «ia jsíbôFaadg 
i 'Rua «ia Saudade 

f i g u e i r a ô a F o z 
O mais central e o que mais 

comodidade oferece aos banhis-
tas. 

Aberto dsads 3 de Julho, 
com preços baatante moderador 
para a sua numerosa ciieâtela 

O Proprietário, 

Antonio Lopes Veloso, 

C a r t ó r i o â o O f í c i o 
Por senti nça de 21 de Julho 

último que transitou em julga-
do, preferida na teçáo de di 
vórcio litigioso que Guilherme 
Martins Coelho, empregado pú 
blico, propôs contra sua mulher 
D. Raquel do Carmo Mendes 
Campante, ambos desta ci4§de, 
foi julgada procedente e pro 
vada a mesms acção e autori 
sado o rtquerido divórcio e con 
denada a ré nos seles e custas 
dos suíos, com o mínimo de pro-
curadoria a favor do autor, com 
o fundamento no n.° 5.° do 
art. 4.° do Decreto de 3 de No-
vembro de 1910. 

Coimbra, 2 de Agosto de 
1924. 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão 

O jui i de Direito do eivei, 

Alexandre de Aragão, 

Ajudante 
ce se, com muita pratica. 

Crrta á redacção a A. M. 2 

Á r r e n d a - s e ~ c ^ S a 

ção, na rua da Ilha. Para tratar, 
rua da Ilha, ti." 13. 2 

H a v f r v i v Q perdeu se de 
U3&I új Condeixa a es-
ta c'dade, contendo algum di 
nheiro e documentos que só in-
teressam ao seu dono. 

Gratifica se bem, rua AdfH 
no Veiga, 52, 4 
H f t v e n d e - s e acabsda d e 
• J A n a » construir, na Estr?da 

da Bíira (CUhabé), antes do t::r-
minus da lioh« electrica, com 17 
dsviiõts, quintal, agua canalisada 
« com 2 entradas; ficilita-se o 
pagamento. 

Para traísr no Calhabé. 202. 

uasa d„t 
arrenda-se um 3." sn 

e 6 divisões, na 
rua do Guedes, n.J 19, perto da 
Universidade, recentemente Cons-
trui-la. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, n.° 64. X 
G n > c ' & ccm 8 divisões, recen-

temente construída, 
srrenda-se na rua dos Anjos, 17 
e 19, perto da Universidade. 

Trata se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

vende-se na rua das 
U & 3 & Esteirinhas, n.cs 12 a 
14, que ss encontra desabitada. 

Nesta redacção se informa. 3 

í l r j «sã vende-se nova, com 12 
•Jci-o-ct divisões e quintal, no 
ponto mais saudavei e bonito 
de »S. Sebastião" Santo Antonio 
dos Olivais. 

Acestam-se propostas. Nesta 
redaccão se diz. X 

n V 
grande com quiutai ou 
quinta, toina-se de 

arrendamento uma sita nesta ci 
dade ou proximidades. 

lafoimações Praça 8 de Maio 
21, Coimbra. X 

arrenda-se um andar 
com 3 divisões na Cou-

raça de Lisboa, n.° 73. 
Para tratar na rua da Sofia, 

n.° 36. 1 

Ee n a fS a caracoi em fer-
^ U d U f f c r 0 [ prccisa-se de 

4mõ0 ou 5 de altura. Cristal 
2 ra,80x3,m limpo. 

Trata se no Pátio dos Casti-
íhos. 2 s 2-a 

En-
car-

rega se da montagem e Segui-
mento dc qualquer escrita. 

Trata-se uo escritorio dâ Fa-
brica de Cai de Coimbra, L.da 

precisa-se na 
Ourivesaria 

Martins Rtbeiro, Sucessores, rua 
Visconde da Luz, 75̂  X 

1 1 T l í l A l t i n o n o v o a o 

ÀÁAku melhor preço do 
mercado, vende a Companhia 
Merc*nt:l internacional Lda. 

Rua da Maaaléna. 
Coimbra. 6 

de escritorio, 
sala de espera 

e 2 de quarto, em mogno, 
Trata - se na Rua Antero do 

Quental, n.° 25. 
F&cilita-se o pagamento. 2 

Oferece-se t7,mp*re£ 
da de qualquer casa de negocio. 
Dirigir á rua do Padrão, 17. 1 

Q Y j p l de jornais p ra cm 
bruiho, vende-se. 

Informa M. B. Ferreira, Ter 
reiro oa Ervs, 44 2A 3 

C o i m b r a 
Por motivo de retirada do 

pai?, vendem Í00 acções desta 
empresa. 

São privilegiadas e custaram 
10.00 '$00 cm 1921, 

Accitsm-se proposta3 dirigi-
das a este jornd ás iniciais A 

p B H á ã s O s e c o r o 

redacção se diz 

r 
por200$00. Nesta 

3 

Êxtraeçãa a 14 ds Agosto 

P E D I D O S n 

iii à ida m I 
das? A m U g S 

ua rua Visconde da 
Luz, vende - se o 

bem situsdo prédio com cinco 
andares, onde está a «Estrela 
Verde", n.os 68 a 72, facilitando-
se o seu pagamento. 

Trata-se só com o seu pro-
prietário, Santos Eusébio, «Ca 
?.a! Marta da Graça» & Santa Te-
reza, ttlefone 420. 2 
IP'* «â Y* A muito bom para »s 
A A t u d 0 ( r l u dt íS Est(,j 
rinhas 2 em Srerue ao Teatro 
Sou** Bastos. 2 

115 Tl íl "'í snr* H -r/» em 
ACbMU óptimo estado, e ri-

ca mobilia de quarto em mogoo, 
pgra U?TÍS pessoa. 

Vendem-se. sceítata-se pro-
posto. 

Nesta fedaeçâosfcdfô. X 

múu^m d o S a í d " 
ispttfslro pura oferi co*s « eosi* 

certos, e de um ajudante para a 
nova Sapataria Santa Clara, rua 
da Ponte, 56 a 60, Sinta Clara. 3 

Professora 
Resposta para a redacção 

psra o n.u 7 2 

li í •»•' vende-se nos arre-
U l J J . t e i d o r e s d e Coimbra, 

de muito bom rendimento, e com 
bôa essa de habitação e depen-
dencias, facilita-se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. 2 
vende se o da 

A. oi A c X i U c a s a o m j e ^ou-
ve incêndio na rua do Cotovelo. 

Recebem se propostas na rua 
da Sofia, 35 1.° - Solicitador 
Perdigão. X 

Trespassa-se ZZ 
cimento grande na Estação Ve-
lha, tem duas frentes. 

Tri*ta-se com Antonio Mar 
quês Gregorio, no mesmo sítio. 

Trespassa-se 
mercearia e vinhos. Couraça de 
Lisboa, n.íS 79 81. 3 

A me-
lhor e Trespassa-se 

mais bem situada, e afreguesa-
da mercearia do pitoresco iuger 
de Santo Antonio dos Olivais, 
com todo o seu recheio, e cm 
óptimas condições, por o seu 
proprietário, Fernando Vasques 
Vieira David, se querer dedicar 
unicamente ao bom funciona 
mento do seu restaurante «Da-
fundo Olivais". 

Informações na mesma. 2 

V f i T l í l f i - R f l u t n g u a r d a 
V t / i i . U t 5 " o U I o u ç a | m c s s s 

e secretaria em pinho e um apa-
rador em mogno. 

Travessa das Alpenduradas 4. 

Yende-se uma casa no 
Sobral de Cei-

rj, com 4 divisõís, uma despensa, 
cosinha e pstio. 

Para' tratar com o sr. Victo-
rio Teles de Vasconcelos. 2 

«« uma comoda, 
de mogoo, no 

Beco de Montarroio, 23. 1 

C a r t o r i o d o 5 . ° o f i c i o 

(í.a publicação) 

No dia 12 de Ontubro pro-
ximo, pelas 12 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
situado á Praça 8 de Maio, vai á 
praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer acima do 
seu valor, o prédio abaixo des-
crito e pertencente ao casal que 
se inventaria por obito de Ma-
nuel Amado, morador que foi 
na Quinta da Sapata, freguezla 
de Santa Ciara, e cujo prédio é 
o segninte; 

Uma terra de semeadura eom 
oliveiras, no referido sitio da 
Quista da Tapada, aludida fre-
guezia de Santa Clara, no valor 
de três mil escudos. 

Pelo presente sâo citados 
quaisquer credores incertos para 
assistir á praça. 

A contribuição do registo se-
rá paga por inteiro á custa do 
arrematante. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civcl, Alexandre 

de Aragão. 
O escrivão, José Qraça Ju« 

nior. 

Avn. da P o n t e , 66 a QQ 

Abriu no dia 11 do corrente 
este novo estabelecimento mon-
tado em condições de bem po-
der servir o público, 

Eacarrega-sc de todo o tra-
balho concernente à sua arte* 

Brevemente terá no seu es-
tibfkcimento um grande e va-
cado sortido e calçado de lura 
por pteços rasoaveis. 

Trm pessoa habilitada par* 
o serviço de pontear cuj ">s trs 
b?.iho3 também executará para 
fora. ^ 3 

illarcemaria e CM* 
pintar ia 

móveis avulso 
c mobílias eoffipiefoa. 

I § M t » ÚQ BiHsts, 3t í 

Ministério da Agricultura 

Sifíisã» Sul is Ensina 
o For 

Para os devidos efeitos se faz 
publico, que está aberto concur-
so para arremafoção, em conjun-
to, de concertos e lavagem de 
roupa do Colégio; rfcebsndo-
-se propostas em carta fechada 
até so dia 30 de Agosto, es-
tando as condições de arrema-
tsçio patentes, na Secretaria 
desta Escola iodos os dias úteis 
das 11 às 16 horas 

Esccla Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 31 de Julho 
de 1924. 

O Director, 

José de Albuim. 

No dia 17 do corrente d*s 
8 ás 10 da manhã e 18 horas da 
tarde, respectivamente vão a pra-
ça na quinta de Montes Claros, 
Telegrafia Sem Fios, mais alguns 
lotes de terreno entre 250 a 
500m- cada bem como uma casa 
de habitação, e uma em ruinas. 

Também se vende particular 
mínte antes da prsça. Estes 
terrenos são servidos por ruas 
que já se encoutram abertas bem 
como tem luz electrica e agua, 

Reserva-se o direito de não 
convindo o preço retirar da praça. 

Nos mesmos se encontra pe-
dra e saibro para construção. 

Para informações na mesma 
quinta o proprietário Manuel da 
Cruz Matos, e na rua Ferreira 
Borges n.° 96 até ás 10 horas ou 
depois das 16, Rocha Ferreira, 
solicitador. 2 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Ranmatlsma, Bota, Ĝ sidaSa 

Cólicas Rstritisss s lispãtioas 

iiSStlTUTQ PASTEUR SE LISBOA 
LISBOA-R. I íls A M , Si 
POSTO — R. iii Oieriyos, 38 

HOTEL-PENSÀO 
p i g u d p a d a f o & 

Modou este feno para a rua dos 
Banhos, n.° 25 

Casa cova e òtimas iosfalaçõeSt 
Mezas so ar livre. 

Só o Demétrio é que fofdegi 
almoços e jantares coca 

vinho s 8$00, 
O proprietário, 

Demétrio Pidíú 

e m p e d r a 

Posta sôbre vsgoa Coimbra-
-B. No local das obras em 
Coimbra, 

Pedidos a Caetano ds Cfuá 
Rochs.-Coimbra.—Telefone 84.. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
t . VIAS URINARIAS s I 
! i í : SIFIUS Í i i 3 
» i CLINICA UÊRÂL i í 

CONSULTAS DÁS 13 ÁS í6 

% V18ÇOHDE D* W l , 98>i* 
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14 de Agosto de 1335 

ATA memorável na nossa historia. Ela marca 
a ementação firme e indestrutível, da nossa nacionalidade. 
Ní s t c dia Nun'Alvaies Pereira e D. joão 1, de Portuga!, 
derrotaram o exercito castelhano no sitio de Aljubarrota c a 
Victoria portuguesa foi comemorada com a cc nstrução do 
monumento a Santa Maria da Victoria, na Bat?lha, onde re-
pousa o Mestre de Avis assim como seus ilustres filhos. 

Com esta victoria foi Portug I libertado da invasão 
castelhana, motivada por falta de herdeiro do trono portu-
guês e por ambição de D. João I, de Castela, que queria su-
ceder a D. Fernando de Portugal, por ser casado com a fi-
lha deste monarca, D Beatriz, e de Leonor Teles. 

As cortes de Coimbra, celebradas neste mesmo ano 
de 1385, por Abril, tinham tornado rei de Portugal D joão, 
Mestre de Avis; a batalha de Aljubarrota, que teve logar ha 
539 anos, confirmou-lhe indisputavelmente aquele titulo. 

Factos destes, dum valor assinalac dum indií 
cutivel e largo alcance, ficam gravados em refulgentes e im-
perecíveis Ittras de ouro na Historia dum povo Nun'"Alva-
res, o Herói—que quizeram que fosse santo avoluma a 
sua nobre figura nesta data contra os inimigos da sua Patria 
—Nun'Alvares, que é uma das maiores e mais elevadas fi-
guras da nossa Historia, bem colocada a par de Afonso de 
Albuquerque e do grande Infante D. Henrique. 

Sa ha datas, que merecessem ser comemoradas; se 
ha datas cuja propaganda, e cujo conhecimento, ninguém 
deverá olvidar. esta é uma delas. 

Nas escolas, às crianças, nos cinematógrafos aos 
assistentes, por meio da palestra educativa, ou da confe-
rencia leve e despretencíosa, estes factos deveriam tornar-se 
conhecidos, para que os menos lidos, para que os mais 
ocupados, ou os mais renitentes à leitura, pudessem tornar 
conhecimento dum facto grande da nossa História, porque, 
se é certo que se podem ignorar factos de mínimo alcance, 
nunca assim deve acontecer quando os factos marcam, na 
vida dum Povo, um lugar de assinalado destaque, 

Ef pela observação e pela prática de grandes virtu-
des, que os povos se consolidam, se unem e se dignificam. 
Para que essas grandes virtudes se consolidem, muito efi-
cazmente deve concorrer o conhecimento de actos grandes. 

Aos dirigentes, àqueles que têm por função educar 
e lançar nos corações ideias generosas e princípios sãos, 

d e C o i m b r a 

D Q m i s s ã o I n t e l e c -

t u a l q u e a l i U a i , f a -

g e m p a r t e _ a l g u n s 

ô o s ^ s e u j ^ m a i s õ i s^ 

t i n t o s professores 

13' com grande prazer, e com 
justificado orgulho que damos a 
informação de que o «Diário de 
Noticias» se faz eco, ds que uma 
missão de intelectuais portugue-
ses, para Outubro, fará orna sério 
ds conferencias na sala nobre da 
Universidade de Berlim, sobre 
í Camões e os Lusíadas». 

O plano deste curso foi ins-
pirado, ott preparado, pelo mi-
nistro de Portugal em Horlim, 
KÍT, dtv Veiga Hiwflesi 

Desta missão faaem parte os 
nomes consagrados do srs Eugé-
nio de Castro, assim como a sr.'" 
Di Carolino Micaelis de Vascon-
celos. um nome mundialmente 
conhecido na filologia e que sen-
do de nacionalidade alemã, ae de-
dicon atincadamente ao estudoTla 
nossa literatura tendo produzido 
obras notabilissimas s que, ainda 
recentèiftewiíp» meteu ombros à 
direcção duma importante revis-
ta : «Lusitania» ; Dr. Luciano Pe-
reira da Silva, autor do magis-
tral trabalho; A Astronomia 
dos Lusíadas; Dr. Mendes dos 
Remedios, antigo reitor da Uni-
versidade e esmerilhador tenaz das 
das nossas obras liberarias menos 
conhecidas; Dr. Jose Maria Ro-
drigues, um camoneanista apai-
xonado ; Dr. Joaquim de Carva 
lho, actual director da inprensa 
da nossa Universidade; Dr, Afon 
so Lopes Vieira, alto poeta e pro 
sador; Antonio Sergio, critico e 
devotado amigo de assuntos de 
instrução e antigo ministro da 
Instrução Publica, e outras in li 
vidttalídade, 

E' easo para se envaidecer 
Coimbra por tão largamente se 
achar representada nesta missão 
a nossa Universidade que, sendo 
embora por alguns portugueses 
censurada — inimigos, certamen 
to, do seu prestigio e do seu bom 
nome — como se vê é tão bem 
apreciada pelos extranhos e tão 
enaltecidos sáo elementos seus 
que, em qualquer país seriam 
justamente consagrados e admi-
•WÍOSi 

Mojsr.VIENTO Í»A BATAM IA COMEMORATIVO DA YÍCTOHÍA ALCAN-
ÇA HA PKÍ.OS J'0UTt<ÍCKSKS SOURE OS F'ASTET.LIAN(V*, 

KM ! ! I>K \OOSTO s>K í:>s."> 

incumbe indiscutivelmente tornar bem patente iodos quan-
tos sejam dignos do nosso orgulho. 

Nas páginas do nosso jornal, onde ternos sempre 
procurado que fique arquivado íudo que enalteça o nome 
português, não deveriam deixar de figurar umas linhas que 
relumbrassem a Batalha de Aljubarrota, travada em 14 de 
Agosto de 1385. 

Estas linhas vão acompanhadas duma bela descrição 
da batalha da pena elegante e scintilante de Oliveira Mar-
tins que, ao facto se refere da seguinte fornia: 

Aljubarrota respondeu com as armas á eloquencia das 
cortes: e, victorioso no conselho e no campo, o throno de 
D. João I ficou inabalavel. Segundo o parecer dos inglezes, seus 
alliados e mestres na nova tactica militar com que vieram a es-
magar em A zinco uri a cai aliaria franceza, o Mestre dAviz en-
trincheira o sen pequeno exercito. Nortberri, Hartcelle e d'Ar-
tberry, capitães. traçaram a carriagem», Cortaram-s© ramos ue 
arvores com o* quaes se levantou uma estacada para paralisar 
as cargas da cavallaria : ao meio dessa estacada urn carreiro es-
treito. internamente bordado por archeiros e bésteiros de pé- es-
tava aberto: como uma tentação e lira laço ao ardor fidalgo dos 

-s, 
A desproporção do numero era grande entre os comba-

tentes, 0 castelhano trazia eetnsigo vinte mil homens dc eavallo, 

nos quaes entravam dois mil francezes, gascõos o bearnezes: com 
a peonagem, o sou exercito ia a mais metade. Em volta de 
J). João 1 não havia mais de duas mil lanças, oitocentos besteiros 

SMSs-: e quatro mil peúas-* algrrns elevam a dez mil o total.' Eviden-
temente, só a força da arte podia vencera desproporção do nu-
mero. Peio meio dia apparecou o exercito inimigo, vicioriosa-
mento composto na galhardia das armas reluzentes com o sol, 
dos pendões e bandeiras blazonarias, das mes nadas dos ricos ho-
mens da Hespanha e da França meridional, montados nos seus 
cavallos de guerra. Us portuguozes, calados, humildes e obscu-
ros, por detraz das suas trincheiras, esporavam o choque d'essa 
brilhante mole. Havia em muitos valentia e eníhusiasmo. mas 
náo faltava o temor, menos ainda a decisão firme cie morrer ven-
cidos. na desesperança de rebater um ataque táo poderoso. 
O condestavel c os cavalleiros excitavam o ardor bellico: os bis-
pos, confessando, absolvendo, dando a eommungar, distribuíam a 
paz ás consciências, preparavam para a morte, accenriendo a cora-
gem com os odios religiosos. Havia exaltação, votos singulares, 
ditos agudos, mas sobradas duvidas sobre o resultado d<> dia. 
Os parires rosavam no seu latim; Verbuin caro íkcíutn est. •.• o 
os soldados traduziam d'esta turma o evangelho: muito caro ftito 
é este: Havia até medo n'essas levas do gente bisonha do campo, 
soldados, sabidos de uma população rural: mas uns trinta penes 
que fugiram, apavorados, foram trucidados pelos castelhanos: 
n quo nos prestou o serviço do evitar as deserções, consolidando 
o proponho da dofeza. 

ii exercito inimigo ríio se tinha decidido ainda sobro o 
modo de operar. 1 ns optavam pela prudência: vinham do longe, 
cansadas da viagem, não tinham comido ainda: esperassem, e os 
])i>rl ugiiezes, como javnrdos m> seu covil, seriam forçados a -ahir 
por lhes faltar o mantimento. Outro* achavam uma vergonha, 
para. ião fidalgos cavalleiros, o parar acanto d'uma estacada mal 
defendida por um punhado de soldados bisonhos. Apesar do 
rei vir em andas, doenie com sezões, venceu a ultima opinião, o 
atacaram galhardamente. Em esto os ginetes dos inimigos pro-
vavam a miude d'entrar na carrisgem dos portuguezes, mas tudo 
adiavam apercebido de guisa que lhes min podiam empecer. Do 
forma que o» caatellâos tivoiam dc apear e combater com armas 
cúrias . 

Realisava-se a previsão, o a batalha acabou por ura des-
troço completo da cava liaria orgulhosa- O rei de Castella fugiu 
nas suas andas. Toda a bagagem do seu exercito cahiu em poder 
dos vencedores. Eram carretas e azemolas som numero e deze-
nas do milhar dc cabeças de gado. 

Como para a Europa central foi depois Azinc-oiirt, assim 
Aljubarrota foi nn Hespanha: o ultimo dia da cavallaria feodal, 
e o primeiro ensaio d'csses combates dc pé, com quo dois séculos 
mais tarde a infanteria castelhana de Carlos Y havia de conquis-
tar a Europa, 

E Edade-média portugueza acaba no dia de Aljubarrota, 
com a primeira época da nação, com o período da sua formação 
trabalhosa e lenta. Novos horizontes, vastas ambições- pensa' 
mentos ainda inconscientes de ura largo futuro, amadurecera en-
cobertos, no seio da naçáo, formada, acclamada, baptizada em 
sangue. Charaa-a ds longe nra dúbio tentador —o Mar! 

: v n i 
F O N T E D R C H K l R f l 

Esta fonte está situada na es-
trada da Beira um pouco adiante 
do Calhabé, e junto á quinta da 
Cheira, A agua d'esta fonte nas-
ce na referiria quinta, da qual é 
seu actual proprietário o sr. Fre-
derico Reis Leitão, tendo perten-
cido no século XIX ao lente de 
chimica da Universidade, o dr. 
Thomé Rodrigues Sobral. 

E' antiga esta fonte, pois que 
já existia antes de ser construiria 
a estrada da Beira, Tinha enláo 
uma só bica coino actualmente, 
diferindo apenas cm ser de pedra 
a bica ou caleira por onde corria 
a agua, em vez de ser de bronze 
como succede agora; e em não 
ter na fachada o arco que hoje 
se encontra na mesma fonte; as 
letras 0. P. (Obras Publicas); e a 
data de 1860, que indica o anno 
em que foi construiria p. fonte da 
Cheira e a estrada da Beira. 

0 arco que se vê n'esta fonte, 
era o antigo portal da capella 
da Annunciação, também conhe-
cida por capeila rios «Meninos da 
Palhavá», por ser mandaria fazer 
por D. João V para uso de dois 
rios seus filhos bastardos. Exis-
tia esta capaila, «que era riquís-
sima em lavores, douraduras, o 
preciosidades de raadeires t m. 

galeria superior, lado nascente, 
do Claustro do Silencio do mos-
teiro de Santa Crus. 

Por ocasião de ser demolida 
a capella foi o portal assente na 
entrada da antiga casa ou estação 
da mala-posta. Em 1860 foi col 
locado o referido portal na fonte 
da Cheira. 

Os infantes D. Antonio, D. 
j o aspar e D, João, filhos naturais, 
j reconhecidos, de D. João V, logo 
que terminaram a sua educação 
litteraria no mosteiro de Santa 
Cruz, regressaram ao palacio e 
quinta de Palhavg, onde haviam 
sido creados, palacio que fica per-
to de Lisboa e junto da estrada 
de Sete Rios a Berafica. Como 
eram ainda muito jóvens, quando 
foram da primeira vez para aqttei-
Is local, o povo chamou-lhes < os 
Meninos de Palhavã», e assim os 
ficou denominando ainda durante 
a sua edade avançada. 

A proposíto da quinta da 
Cheira, referimos o seguinte epi-
sodio. 

Quando o exercito de Masce-
na, depois da batalha do fívssaco, 
entrou em Coimbra no dia 1 de 

>?o de 1861| um asimeroso 

somados procurou ira» 
e onde era a casa e a 

grupo de 
mediatauiGu 
quinta do dr. Thomé Rodrigues 
Sobral, lente da Universidade, que 
sia LHOS fabricou poivora, e ou-
tros petrechos de guerra no is-
boratorio ehimico, e sabendo que 
sra no sitio da Cheira, para ahi ae 
dirigiram incendiando a ca?,a, bem 
como a livraria s os preciosos 
manuseriptos que alli tinha aquel-
le distincto professor, entre os 
quaes o seu compendio do chimi-
ca, fructo de aturado labor. 

Na ocasião em que os france-
zes lançaram fogo a esta casa, 
andava o dr. Thomé Rodrigues 
Sobral refugiado pela serra da 
Louzã, para fugir á fúria dos seus 
perseguidores, presenciando dalli 
aquella catastrophe. 

Por aviso de 33 de Outubro 
de 1801. mandou o governo ree 
dificar á custa da naçSo, as casas 
do illustre professor, era attenção 
aos distinctos serviços por elle 
prestados durante a invasão fran-
ceza. 

F. MARTINS DE CARVALHO 

§ W I É E Í É i l 
E-pera-se que por estes dias 

seja publicado o decreto conce-
dendo a época de exames em De-
zembro, como foi pedido pelos 
académicos de Coimbra. 

E! esta a sua principal pre 
tenção na qaestío da «queiras 
das fitas 

m 5 iPílS' 

tas M i 

a r t i s t i s t l c a 

símiles pedreiro 
B í g u e m p e n s a r e m 

e x p o r b r e u e m e n t e 

a l g u n s â o s q u a d r o s 

e m q u e n o s m o s t r a 

a r t í s t i c a u o c a ç ã o 

E' duma vocação forte deci-
dida que se manifestou esponta-
neamente, quasi ao acaso, sem 
guia e sem norte, mas com uma 
vocação que agora se depara aos 
nossos olhos cheios de curiosida-
de e de enlevo, que nos vamos 
ocupar. 

Trata se de um pedreiro, de 
um modesto operário, que ganha 
a vida a fazer paredes, mais que 
aproveita todos os seus moine». 

4® ócio s pinto . Se emite 
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Fez anos, na segunda-feira, o sr. 
Diamantina Pimenta. 

Fazem anos, hoje: 
D. Rosa Aguas Oliveira Tomé. 
Arliti lo Silva Ferreira. 
Antonio Ferreira Arnaldo. 
A'manhã: 
O menino Manuel Quintans de Lima 

Braga Júnior. 
Manuel Nunes Henriques. 

Partidas « chegadas 
Partiram, para a Figueira da Foz, 

eom a sua família o sr. (Carlos d'Oli-
veira Peça. 

-Para Anadia, a sr* D. I.ucilia 
Pinto Basto. 

Exames 
Concluiu o curso geral do Li-

ceu, cora uma explendida clas-
sificação, o sr. José da Cunha 
Pinto, filho do nosso respeitável 
amigo sr. Julio da Cunha Pinto, 
comerciante da nossa praça. 

Ao inteligente académico e a 
sous pais envia a «Gazeta de 
Coimbra » o seu cartão do para-
béns. 

— Fez exame do admissão ao 
Lio ou, com boa classificação, o 
menino Manuel Cachulo de Sou-
sa Trindade, filho do nosso ami-
go sr. Manuel Cachulo da Trin-
dade. 

A'manhâ é um dos uias do 
ano em que Coimbra se encon 
tra menos animada e com menos 
gente. 

Para o areal, Choupal e outros 
pontos pitorescos vão muitas fa-
mílias passar o dia. 

A' romaria da S. da Nazaré, 
em Ribeira de Frades, também 
aflue muita gente desta cidade. 

Já lá vai o tempo em que se 
podia dizer que o dia de ámanhã 
era o dos papagaios de papel Ian 
çados ao ar peia rapasiada que 
concorria ao areal. 

Como estão caros o papel e a 
guita, ó um divertimento quasi 
findo. 

valor não tivessem os seus qua= 
dros, servem no entanto para 
atestar que o seu autor pretende 
fugir ao ambiento de depravação 
que nos cerca, para se recolher 
em extase perante as maravilhas 
da natureza e fixar nas teias as 
impressões que ela lhe desperta. 

E' assim que aos domingos e 
dias de folga o artista vai de 
abalada até aos arredores de 
Coimbra, em busca de pequenos 
recantos que êle pacientemente 
procura fixar em grandes boca-
dos de cartão. 

Mas não é a esmo que pinta 
pelo contrario, os olhos encanta-
dos do artista procuram só aque 
les recantos cheios de beleza em 
que é tão fértil esta terra de ma 
ravilha que é a cidade de Coim 
bra. 

Uma vocação firme ohrigou-o 
o matricular-se no curso do de 
senho da Escola Brotero, onde 
tem evidenciado expiendidas qua 
lidades. Mas o desenho não bas-
tava para a sua ancia de artista. 

Quiz ir mais longe e então, só, 
abandonado de mestres de pin-
tura, recolheu-se em comovida 
comtemplação perante a natureza 
e começou a dar côr, alegria e 
unção nos seus trabalhos. 

Dos sous pincais saíram entào 
telas muito ingénuas e do côres 
muito claras, que, apezar da -ua 
ingenuidade, tinham desenho e 
perspectiva. 

A rnédo, um dia. mostrou-nos 
as suas telas. Longe do elogios, 
dissemos-lhe que continuasse e 
náo desistisse do seu tão louvável 
intuito. E desde então o pedreiro 
humilde começou a frequentar o 
Musêu Machado de Castro e as 
exposições que por vezes se rea-
lisam em Coimbra. 

Hoje os seus quadros atestam 
progressos enormes, e Manuel de 
Sousa, tal é o seu nome, eviden 
cia excepcionais qualidades que, 
aproveitadas como merecem, po 
dem fazer dele um artista. 

Manuel de Sousa é uma reve 
lação que nos domina, náo só por 
sêr um rapaz do humilissima con 
dição, mas, principalmente, pela 
modéstia do que é dotado. 

E' preciso encoraja lo. dar-lhe 
alento para que não desista na sua 
marcha ds perfeição. 

Alguém procura levar o ar-
tista a expor os asas quadro», o 

HÓ jBOfOCfl ip>(Vi.t«92i 
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Uolfa á Conraria 
por es ta fe tas 

Já se encontram em Coimbra 
as taças adquiridas pelo União 
Foot-ball Coimbra Club, para 
serem disputadas na volta á Con-
raria por estafetas. 

São, de facto, artísticos tro-
feus, constituindo os melhores 
prémios que om Coimbra se tem 
disputado em qualquer ramo 
sportivo. 

A taça «União» tem sido mui-
to apreciada, tecendo so ao artis-
ta que a executou, qu9 é do Por-
to, louvores do que é digno. 

Luta g-eco-rcmana 
Consta nos quo o Sport Club 

Conimbricense vai novamente or 
ganisar o campeonato distrital de 
iula greco-romana, no proximo 
raés de Dezembro. 

*?3» a&rtrjtitmaasixi 
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E' verdadeiramente lamentá-
vel o estado em que se encontra 
a Calçada do Gato, em Santo 
Antonio dos Olivais, soin (pie 
até hoje, apesar de assim se en-
contrar já ha longos meses, se 
procedesse à mais ligeira repara-
ção. 

A calçada encontra-se arran-
cada numa longa extensão, o que 
é provocwdo peias grandes en-
xurradas, e isto porque não hou-
ve o cuidado, de princípio, de 
reparar uns pequenos sulcos, 

A fonte está a cair, tendo 
sido votada ao mais completo 
abandono, 

A referida Calçada, apesar de 
ser extraordinariamente concor-
ri ia, pois serve várias povoações, 
foi esqueci ia pelas vereações mu 
nicipais, que se esqueceram Ue 
que ali também ha contribuintes. 

O movimento ó extraordiná-
rio por aquela importante artéria 
por onde transitam também mui-
tos veículos. 

Desastres ali se teem dado, 
mas tudo é ignorado por quem 
tinha o dever de olhar por estas 
coisas, O povo rural também tem 
direitos. 

Indigência e men-
dicidade 

Recebemos do sr. Comissário 
Geral da Policia convite para 
uma reunião, no sábado, afim de 
se tratar de indigência e mendi 
cidade. 

S. ex.R deseja interessar-se 
por estes dois assuntos, pelo que 
se torna digno dos maiores lou-
vores. 

A mendicidade tem aumen-
tado em Coimbra e nao é difícil 
encontrar por ai mendigos em 
estado deplorável expondo ao pú-
blico as suas maselas e defeitos 
físicos de pernas contorcidas, ca-
beças tinhosas, etc., etc., o que 
inspira náo só dó mas também 
repugnancia. 

Como temos noticiado, a cor-
poração dos bombeiros munici-
pais está vivamente empenhada 
em dar o maior brilhantismo á 
comemoração do «Dia do Bom-
beiro •• que se realisa no proximo 
domingo. 

A excelente filarmónica de 
Barcouço já foi contratada para 
vir tomar par<:e nessa comemo-

i. Em Santarém um individuo 
que vivia com uma amante, e 
com três filhas desta, a mais ve 
lha de 12 anos, depois de ter ten-
tado violentar esta, disparou dois 
tiros de pistola nos ouvidos da 
amante voltando depois a pistola 
contra si, desfechou Hm tiro na 
cabeça. 

Ambos se encontram wn pê» 
rigo d« rid&f 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que j 
cheio de família vive na maior j 
miséria, de novo chamamos a' 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora- j 
mos uma esmola para ate~\ 
mar quanto possível a sua 1 
angustiosa situação e dos' 
seus. 

Recebemos mais: dos srs. dr. 
M. J. S., 2850; R. M., 5800. 

I l i i i i 
H j 
r. 

As estações de caminho de 
de Coimbra (cidade) e de 

Coimbra-B acham-se pessima-
mente iluminadas tanto interior 
como exteriormente, e todos sa-
bem o perigo que isto oferece, 
principalmente na segunda, onde 
existem as linhas do Porto a Lis-
boa e do ramal. 

Justificava-se um pouco esta 
falta quando não havia ainda ilu-
minação eléctrica, mas agora, que 
a ha, já a falta não tem essa des-
culpa. 

Pedimos à direcção da C. P. 
se digne providenciar e à Camara 
Municipal que acompanhe tam-
bém este nosso pedido. 

Na ocasião da passagem do 
comboio especial com os pere-
grinos para Lourdes esteve para 
dar-se um grande desastre na es-
tação B por falta de luz. 

f. Mm (nh OIié 
Do Comercio do Porto, 

de ontem, transcrevemos a se-
guinte noticia que se refere ao 
nosso presado amigo e con-
terrâneo, sr. dr. Mário Costa 
d'Almeida: 

Tendo pedido a transferencia 
para o liceu de Coimbra, deixou 
de pertencer ao quadro dos pro-
fessores do liceu «Sampaio Bru-
no», do Porto, o sr. dr. Mário 
Costa d'Almeida. 

Pelo seu saber, pelo seu cara-
cter integro e pelo seu trato aía-
vel, o sr. Mário d'Almeida tinha 
conquistado 110 liceu portuense 
a estima e apreço dos seus cole-
gas, o respeito e a consideração 
das suas discípulas. 

A prova desse respeito e de«-
sa consideração quizeram dar 
lhas as alunas das seis turmas 
regidas polo talentoso professor 
oferecendo lhe, na ocasião da des-
pedida, diversas prendas, acom-
panhadas de afirmações de mui 
ta saudade pelo professor distin-
tíssimo que deixava o liceu, onde 
tanto honrára o magistério. 

O sr. Hr. Marin d'Alraoida 
seguiu ontem, no rápido da t^r-
de para Coimbra, tendo uma 
despedida afectuosa na estação 
de S. Bento. 

S e c ç ã o L i t e r a r i a 

MÉÍÈ1.U,P. i; 10 
Ficou adiada para o dia 15 

do corrente, pelas 21,íK) horas, a 
assembleia geral desta Sociedade, 
afim de serem tratados assuntos 
de grrnde importancia. 

Governador Civil 
Fm dos nomes propostos às 

comissões políticas do P. R. P. 
desta cidade, para governador ci-
vil dêste distrito, foi o do capi-
tão sr. Pina Cabral, que, segundo 
nos consta, não foi aceite. 

Faia-se também no nome do 
sr. dr. Alfredo Guisado para 
aquele lugar. 

Caminho de íerro de 
A r g a n i l 

Proseguem com grande acti-
vidade os trabalhos de constru 
ção do prolongaumento da linha 
férrea da Louzâ a Arganil, nos 
quais se ocupa uma brigada de 
xnais de 200 operários. 

Dentro de poucos dias devem 
estar em Serpins. 

m ss ís 
Uma grande comissão de na-

turais de Arganil residentes em 
Lisboa, vai hoje avistar-se com 
o ministro do Comércio para tra 
tar de assuntos que se prendem 
com a construção do novo ca-
minho de ferro. 

Senhur da Serra 
Principia á manha a grande ro 

maria do Senhor da Serra, proxi-
mo i.e Seuiiae. 

No uomingo é costume ir ah 
muita gente de Coimbra passar o 
dia. 

Oxalá que no proximo ano já 
ali se possa ir de carro, ou, peio 
menos, que a estrada em projecto 
se encontre muito adeantada. 

O distrito de Aveiro é o que 
dá maior numero de romeiros a 
esta romaria, que dura até ao dia 
24, 

Em França existe a concessão 
de um determinado numero de 
dotações para famílias que vivam 
com dificuldades e tenham mais 
de 5, ou 9 filhos. Para as pri 
rneiras a dotação é de 10:000 
francos, cerca de 20 contos, e pa 
ra as segundas cie 25:000 francos. 

A Academia Francesa recebeu 
agora nova doação de Cognac 
JuVv rie J .080:000 francos de ren 
da, para distribuir em cada ano 
mais 103 dotações de dez mil 
francos. 

Na época presente ser pai de 
muitos filhos que ainda não teem 
Hiade para ganhar a vida, é Um 
suplicio que bem justifica a gene-
rosidade da C/Q n̂m! 

Segundo constou dos jornais 
da capital, esteve para rebentar 
uma revolução em Lisboa de ca-
racter radical, com ramificações 
mais fundas. 

Tudo esteve de prevenção, 
prisões, bombas e o mais que é 
da praxe e por fim três vezes 
nove coisa nenhuma. 

Antes assim. 

M ll l l l l l i i l 
Já foi aprovada na generali-

dade a lei do inquilinato, que de 
ha muito se vem debatendo no 
Parlamento. 

Na sessão nocturna de ontem 
foi novamente discutida, transi-
tando hoje para o Senado. 

Vida operária 
Hoje, às 21 horas, na União 

dos Sindicatos, realisa se uma 
sessão magna de metalúrgicos 
para pedirem aumento de salário 
e tratarem da gréve nas oficinas 
do sr. José Galinha. 

O çriío de alarme lançado 
pela Oazeta de Coimbra con-
tra o torreão que se pretende 
construir na casa da Couraça 
ie Lisboa, que representa mais 
um atentado contra a estetica 
e bom nome da cidade, tem 
encontrado éco em Coimbra, 
onde se vai desenvolvendo 
um movimento de protesto 
contra tal construção. 

A junta de freguesia de 
Almedina reúne hoje para ini-
ciar um protesto contra tal 
medida. 

O nosso colega o Desper-
tar no seu numero de ontem 
também se insurge contra mais 
este atentado. 

Fez-se mais o seguinte cura» 
uvo s 

Alaria Rosa Martins, ferida 
incisa no terço médio do ante-
braço esquerdo (face anterior) 
suturado com um ponto o Jaquea-
rJo do peciueao yasoj 

Gracioso, ondulante, alegre e commodista, 
Tem o viver feliz d'um gato afidalgado, 
No seu pular nervoso attitudes d'artista 
E espertezas, e ardis d'um príncipe encantado. 

Deita-se onde lhe apraz, folga como um possesso 
Apresenta garboso o seu fatinho branco 
Aceado e macio, ás visitas, e eu peço 
Que vejam como elle ê cortez, sociável, franco 

Conhece a minha voz, adora o meu regaço; 
Quando saio, ao voltar, espera-me contente, 
Revela o seu prazer, prende-me a cada passo 
E faz-me comprehender que pensa, estima e sente. 

Gosto d'elle a valer—perdoo a ousadia 
Com que usa do sophá, das mezas, dos tapetes, 
Mas, sem medo nenhum d'ameaças, porfia, 
E só foge, a tremer, da musica e foguetes... 

.4s vezes, a brincar, estende as garrasitas 
Morde na minha mão, estira-se sem tino, 
Põe-se de pè altivo e firme nas patitas, 
Fitando em mim, soberbo, o seu olhar felino. 

Ralho com elle; então humilha-se mansinho. 
Não sabe que mordeu nem que arranhou, mas vê 
Que estou de mau humor, que o trato sem carinho, 
—Na minha indifferença o seu castigo lê... 

— Gostar d'esse animal! a especie humana grita, 
Um animal ingrato, estúpido, incapaz!... 

lia nessa opinião uma graça infinita! 
Se o gato arranha e morde, ignora o mal que Jaz. 

AMÉLIA JÂNNY. 

Na Figueira da Foz 

T o u r 
H corrida âe domingo 

Para domingo anuncia eeuma 
corrida em que entra o notável e 
simpático cavaleiro Antonio Luiz 
Lopes, classificado com valor 
igual aos nossos primeiros artis-
tas profissionais. 

Alèna dêste artista, entra na 
corrida o amador do Carregado, 
sr. Salvador Gonçalves. 

A pé temos os profissionais 
Ribeiro Tomé, Francisco Rocha, 
Fernando Cigarra, José Cigarra 
e os amadores Artur Ribeiro e 
Munoz Crespo. Apresentar-se 
ha pela primeira vez na Figueira 
o grupo de forcados amadores do 
Porto, de que fazem parte Ma-
nuel e Carlos Corte Real, Luís 
Novais, Manuel de Cabedo, Al 
berto Burnay Mendes Leal, Cle-
mente Pinto, Celestino Gonçal-
ves e Humberto de Castro. 

A lide é dirigida pelo for-
cado amador Benjamim Jardim. 

Por engano vem nos progra-
mas e cartazes o selo a cargo do 
público, sendo no entanto a car-
go da empresa além de preços 
mais baratos e com um cartaz 
de tanto valor. 

O gado que é oriundo da ma-
gnifica ganaderia de D. Caetano 
de Bragança, não vem a pé por 
terem surgido várias dificuldades 
à última hora. 

A. corrida começa as 5 e meia 
da tarde, 

I I 

0 Papa está empenhado em 
que as damas modifiquem as suas 
«toilettes» ligeiras e transparentes 
que deixam vêr muita coisa que 
deve andar coberta. 

O cura de uma aldeia de 
França encontrou a maneira fácil 
de o conseguir quando as noivas 
lhe aparecem na igreja para casar 
muito decotadas. 

Tem guardado um « fiohu» de 
côr azul celeste que põe sobre as 
costas e peito das noivas para elas 
se não «constiparem». 

E assim lica salva a morali 
dade, sem que os olhos do cura 
possam pecar. 

Talvez nao haja no mundo 
meia dúzia de curas que fossem 
capazes de fazer o mesmo! 

A GAZETA DE OOÍMBRA está à 
veada na alta, aa Livram Nevea 

Bisiltiis l i M m -

Já regressou de Lisboa a co-
missão que, junto dos poderes 
públicos, foi solicitar providen-
cias para atenuar a grave crise 
que estão atravessando os hospi-
tais da Universidade. 

A comissão vem satisfeita 
pela forma como foi recebida 
pelos ministros do Trahalho e 
das Finanças e pelos presidentes 
das duas camaras, que promete-
ram interessar se pelo assnnto, 

l i Raid,, tta-Maiaa 

"TÉ 

Devem chegar brevemente a 
Lisboa oa arrojados aviadores, 
majores Brito Pais e Sarmento 
Beires, e alferes Gouveia, que 
tão gloriosamente levaram a ca-
bo o «raid» Lisboa Macau. 

Em honra dos heroicos por-
tugueses vão reahsar se grandes 
manifestações naquela cidade, 
tendo o governo nomeado uma 
comissão para elaborar e dirigir 
a execução do programa oficial. 

Aorta por casar! 
Em Calvadea (França) lançou-

se ao rio e morreu afogada, uma 
linda rapariga de 18 anos, por te-
rem adiado o seu casamento mais 
5 dias! 

Estava-lhe com vontade! 

Missão de estado 
0 ilustro professor da Facul-

dade de Medicina, sr. dr. João 
Marques dos Santos, foi encar-
regado de uma missão no estran-
geiro, durante 6 meses, onde vai 
estudar a organisaçSo dos servi» 
ços módico-legais. 

Nomeação 
0 sr. Alberto Sá Oliveira foi 

nomeado professor provisorio da 
cadeira de Aritmética comercial 
e Álgebra financeira do Instituto 
Industrial e Comercial de Coim» 
bra. 

Preso recapturado 
Foi já recapturado o larápio, 

Antonio da Conceição MartinSj 
que ha dias se eva uu dum do« 
calabouços da L- esquadra» 
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UM C irEANDE E ELEGANTE 

SORTIDO DE B ONS FIGUEI] 

irreiuia-se um* essa, 
em S, hs-

O Q I f O f l R i O 
Falecimentos 

Na sua resideneia na Estrada 
da Beira, faleceu a sr.a D. Maria 
Rita Sanches de Carvalho, tia do 
sr. Alberto da Silva Sanches. 

—Faleceu o menino Alvaro, 
filho estremecido do nosso amigo 
sr. Alvaro Elizen. 

— Também se finou uma filha 
de tenra idade do «chauffeur», sr. 
José Maria da Conceição. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

ff X * 
Sufrágios 

Passando no proximo dia 17 
o primeiro aniversario da morte 
de sua saudosa esposa, 1). Maria 
da Piedade Castro e Silva, o sr. 
Avelino da Silva manda naquele 
dia, ás 7 horas, na igreja do Co 
legio Novo, celebrar uma missa 
sufragando a alma da extinta pa-
ra assistirem á qual convida to-
dos os seus amigos. 

H M * 
Trasladações 
Vão ser trasladados para Ar-

ganil os restos mortais dos Con-
des das Canas, que so encontram 
depositados no < 'emiíerio da ( bu-
chada, 

A inauguração do monumen-
to á Condessa das Canas, naque-
la vila, realisa-se no dia 21 do cor-
rente. 

Pesca 
0 convénio sobre r pesca en 

trê Portugal e Espanha está dan 
do logar a reclamações da classe 
piscatória, qu.e quer que os por 
tuguêses pesquem nas aguas por 
tuguêsas e os espanhóis nas aguas 
espanholas, 

Leite adul terado 
Por venderem leite adultera-

do Com agua, foram, pela poli 
oia, enviados para o poder judi 
ciai os autos contra as leiteiras 
Kufina Carrilha, de Vila Nova, 
Cernache; Rosa de Jeaus, de S, 
Fagundo, e o leiteiro Antonio 
Martins Gomes, do Orelhudo. 

C Â M B I O S 
l o ô é H e n r i q u e s T o t t o , L.a 

1 4 D E A G O S T O 

( S o t a ç S d e f i o l a l C o í f l p . Y s i s d a 

1/ Lotidres eheauc . . 150$ 151$ 
»/ » 90 dias . . 14Q& 

151$ 

»/ Paris 1821 1833 
il Madrid 4451 4480 
1/ Berlim 
d/ Amsterdaro 13008 13095 
(/ New York 32940 33159 
i/ Suissa 6218 6260 
«/ Itália 1490 1502 
s/ Beigica 1631 1692 
»/ Suécia §706 8325 
»/ Noruega 4601 4032 
9 / Dinamarca . . . . . 5319 5354 
1/ Rio de Janeiro. . . 
Libra-ouró . . . . . . 175S00 179100 
Ouro P o r t u g u ê s . . . 

175S00 179100 

lia Sapataria Santa 
Avrí , da P o n t e , 56 a ©O 

Abriu no dia 11 do corrente 
êiie novo estabelecimento mon-
tado em condições de bem po-
der servir o público. 

Encarrega-se dc todo o tra-
balho concernente à sua arte. 

Brevemente terá no seu es-
tabelecimento um grande e va-
riado sortido de calçado de luxo 
por preços rssoaveis. 

Tem pessoa habilitada psfâ 
ú serviço de pontear cujos tra-
balhos também executará psra 
fora, 1 

ana e car 
pintaria 

Executam-ae móveis avulsa 
I iâobflías completas. 

do Baliste, 2, 3 

\mm «li rfllpil? 
í i i i i i i i i i S i i i l i i í 

C a r t o r l o ô o e s e r i u â a ò o 
5 . ° o f i c i o 

Por sentença ds 1 do cor-
rente que foi devidamente inti-
mada e ir&asitcu em julgada, 
proferida e* acção de divorcio 
que D. S a n Neves dos Santos 
Almeida, casada, domestica, re-
sidente nesta cidade de Coim-
bra moveu contra seu tímido 
Antonio Candido de Almeida, 
proprietário, residente, em San-
tar, comarca de Mangualde foi 
gutorisado o divorcio entre os 
cônjuges atento o preceito con 
signado no n.° 4." do artigo 4." 
do Decreto de 3 de Novembro 
ds 1910, sendo condenado o reu 
nas custas e selos dos autos com 
50$0Q de procuradoria. 

O escrivão-interino do 5." oficio, 

José Graça Junicr. 
Verifiquei a eiuetldão 

O Juiz do Give! 
Alexandre de Aragão, 

eSana 
Por motivo de retirada do 

p?íz vendem se 100 acções desta 
empresa. 

São privilegiadas e custaram 
ÍO.OGOIOO em 192 i. 

Aceitam«se propostas dirigi-
das â este jornal ás iniciais A 
Í00. X 

Jerónimo Martins Cspda, de 
São Pedro d'Alva, morador em 
Oír.br-s, dccSsra que não se res 
poDsabliisâ pela firma Capela & 
Carvalho, de São Pedro d'Alva, 
da qual nunca fiz parte. 

Ombres,. 13 de Agosto dc 
1924. 

jercnlmo Martins Capeia. 

Pelo presente anuncia Joa-
quim Fernandes Canas casado, 
comerciante, residente no Rêgo 
de Bomfira, freguesia dc Santo 
Antonio dos Olivais concelho 
de Coimbra, que requereu, pelo 
Ministério da justiça a Deceparia 
autorístção psra que de luturo, 
seu fdho menor Antonio Msno, 
possa USSF o nome de Antonio 
Mano Fernandes. 

Achando se a publicação des-
te devidamente suterisada, con-
vidam 5" quaisquer «nbrrsssdos 
8<'5S» mudança de nome, a diri-
giram, por escrito autentico ou 
autenticado, perante o referido 
Ministério, a oposição que tive-
rem, ao praso máximo de trlnts. 
dias* 

(a) Joaquim Femaâde% Canas, 

Manuel d? Sousa Amado, 
Maria Sofia de Beça de Souss 
Amado è Maria Augusta dc Be-
ça Sousa Atnsdo veem por este 
meio manifestar o seu reconhe-
cimento para com iodas as p?.s-
soss que se interessaram pelo 
seu chorado irmão, tio e cunha-
do Horácio de S usi AmaCo, ao 
decurso da doença de que veiu 
a falecer em 5 de Julho findo, e 
assim também áquelss que o 
«ci. mpaohiram à sus ultima mo-
rada. 

s Lsgôâs, fre 
herdeiro Mi 

Manuel Antunes casado. mo 
rader no lugar dg 
guezia de Ceira 
ris Leopoldina Antunes, já fale-
<ida: d 
tendo 

j bastião, Olivais, com 6 divisões. 
rata-4e cotw o seu doso, An-

tonio Simões Mszatela, no rrtes-
tnit ioc«l. 5 

renda-se 
ção, na rua da Ilha. Para tratar, 
rua dx l!h!, a .M3. 1 

Á J U D S I H L S HWOSF OÍERE-
ce-se, com muita, pratica. 

Csría á redacção^ A JVL _ 1 
rf^u-se de p;r 

Condeixa a es-
ta cidade, contendo algum dl 
nheiro e documentos que só in-
teressam ao seu dono. 

Gratifica-se bem, rua Adsli 
no Veiga, 52. 3 

vende se acabada de 
construir, na Estrada 

da Beira (Cslhabé), sntes do ter-
minus da linha eiectrica, com 17 
diviiõss. quinta', ígua csnalistda 
e com 2 entrada5-; fsciliU-se o 
pêgsmento. 

rpâra tráisr no Calhabé, 202 
O o 

ministério õc Agricultura 

m\ aos Seraiios Florestais i 

2.a Circunscricão 

o mesmo .ugèr, que lhe 
coriitãdo, qoe cs outros 

n? rddros, sru irmão. Aatonio 
Antunes, do mesmo lugar, e so-
brinhos. Hermínio Aniur-ts. Mr 
Ha Candida dos Santis e irmãos, 
Luzia da Concdçâ >, estes os 
Coirrbrí, que querem v.nder 
em praça pubiica, cs bens mo-
veis s imóveis, sem seu consen-
timento, e stíTi se prccedtr á es-
critura da pirtilhas dos bens 3 
h-ra?.r, dí claro para os devidos 
efeitos, nulas, iodas ar, vendas a 
que se proceder, 

Lagoas — Ceira, 1 - de Agos-
to dc 1924. 

Manuel Antunes, 

Mata cío U P S O 
Faz se publico que até ás 14 horas do dia 6 do proximo 

mez de Setembro, na séde da 2." Circunscrição Florestal em Coim-
bra, se reesb^rão propostas em carta fechada para a venda, da 
torageni proveniente dos cortes que se acham marcados para rea-
lizar no sno economlco de 1924 1925, na Mata do Urso, e de 
todos os pinheiros secos, arrancados e partidos que apareçam na 
mesma Mata até 30 de Setembro de 1925. 

As condições para esta frrem&tação acham-se patentes na Di-
recção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, edifício do Ter-
reiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2.a Circunscrição Flores-
ta! cm Coimbra, rua 12 de Outubro n.° 6, e na séde ds 5.* Re-
genci3 Florestal na Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Ger*l dos Serviços Floreslsis e Aquicolas, em 12 
de Agosto dc t924. 

Pelo Director Geral, Egberto de Magalhães Mesquita, 

srrendâ se ur 8 0 -
n 
U E S a d ? T i ç n divisões, na ! 
rua dí: Guedes, n.° 19, perto da \ 
Ualveísidade, rcceotemectc cons-1 
truida. ! 

Trata-se na rua Visconde da' 
Lu_z, 64. X ; 
H a » c o m 8 divisões, recea- \ 

temente construída,' 
arrenda-se na rua dos Anjos, 17 , 
e 19, perto da Universidade. í 

Trata se na rua Visconde d* 
Lu?, õ4, X ; 

tkxd. % 
C a m p i 

n 

. i h s k . f f . * ÂH 
ôe S e g u r o s - - -

um nviíqão e quinhentos mil e s c u d o s 

C 

n h l a 

C a p i t a l 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tal :oiâs, ronbí iutomovels, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ã Ca (Csssu tíavanêsa) 

vence ss na rus oss 
Ú f i S â Esteirinhas, t*r 12 a 
14, que se encontra desabitada. 

Nesta redacção se informa, 2 

%J 

r n i n í s t e r i o 0 a B q r i c t i l k i r a 

P ato 

vende-se nova, com Í2 
divisões t quintal, no 

ÍTJSSS siudavcS e bonito 
idílio 

de «S Síbastiãc Antonio 
I dos Olivais. I 

Aceitam se propostas. Nesta \ 
redacção se tíi?. X j 

o grande com quintal ou ] 
6 quinta, toma-se de j 
amento uma sits aesta 

2 . C l r c u n : 

«111 S m i 

rlção 

Far Diiois 14 

j dade ou proximidades. 
mtr. de Sstembro. na séde 

que an- as 
d- i 8 a a 

hora: 
Ciro; 

; do dia 6 do proximo 
inscrição Florestal, em 

aformEÇoes Frgça 
Kr 

guri 
P: esta 

empresa 

Daros n,0* 39 a 51. 
se 'á Hotíl ou grande. 
it outro genero, tem 

1, CoimDra 

Diiilieiro í 
'etrè com bom 

de Maio 
X 

P' ecssa-se ds 
500$00 sóbre 

Iafcrnsa-

um las 
rtu 

duas lojas, primeiro segundo e f vôes nesta Upogiaaa 
terceiro andar. 

í s t i instalado em 
lojís, o Banco Industrsâl 
guês. 

Os andares dão se Uvres, 
lafortnsçõss, no mesmo pre 

dio n." 45 

Coimbra, se receberão pr< postas em carta fechada pars a venda 
da toragem proveniente dos cortes que se acham marcados par*» 
reslizar no ano ecorómieo de 1924 1925 na Mata de boja e de 
tedos os pinheiros sêcos arrancados t partidos que apareçam na 
nuí tnss mata até 30 de Setembro de 1925 

As condições para c-U srremaíação »chsm-se patentes na Di-
recção Gerai dos Serviços Flcrest.fs e Aquicolas, edifício do Ter-
rtiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2* Circunscrição Flores-
tal em Coimbra, rus 12 d<- Outubro n." 6 e na séde ds 5." Re-
genes* Florestal na Figueiíã da Fuz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e AquiccUs, em 12 
f r íu -M'no'Pát io dos Casti-1 dc

 r . 
lhos. 2-5-2 -a 1 Pelo Director Girai, 

d J & B C â a a 
4m50 ou 
2m ,S0x3 

C iÂS àSwi 
ro, preci5*-se de 

5 ds eiíurst, 
limpo 

Cristt 

verto ds Magalhães Mesquita. 

pr.de lefercnciss, 
ests redacção se dlg. 

Oferece-: 
s e ; d á e ; f r a e i s a - s ^ ue um bom 

oficial de 

ilí 

sapateiro pira obra nova e con-
certos, e de um ajudante para s 
nova Sapataria S*nía Clara, rua aos dias, ofere 

** ce-se, vai para , da Ponte, 50 * &0, Siata Clara. 2 
fors se fôr preciso 

Nesta redacção se diz. X 

Argentino novo ao 
melhor preço do 

! mercado, vende a Companhia 
: Mercantil laíarusdocâl Lda, 

Rua dâ Madaléna. 
Coimbra, 5 

8g n Di-se com vinho 
par 200$00. Nesta 

redacção se diz. 

respagea-se phQf% 
msls bem situada, e afreguesa-
da mercearia do pitoresco lugar 
d? Sinto Antonio dos Olivais, 
£om todo o s?u recheio, e esn 
óptimas condições, por o seu 
prrprktarlo, Fernando Vasques 
Vieira David, se querer dedicar 
unicamente ao bom funciona-
mento do seu restaurante «Da-
fundo Olivais». 

Informações aa mesma, 1 
PS» li d 

mes GÍ 
didos em 
convindo 
g u i n k s ; 

do corrente 
serão vendi-

jraça particular, 
seu preço, os §e-

• rs! (tí >s 
Uma terra com vinha, olivei-

ras e uma essa de guarda, na 
Quinta de Santo Antonio ou 
Fuzeirinho. 

Uma terra eom vinha a oli-
veiras, chamsda a Moits Santa 
no sitio de Viis Nova. 

Um lagar, mov:do s 
com du s prensas manuais, com 
todos os seus logradouros, e 
denominado o «Cubo», 

A príça tem lugir ás 15 ho-
ras em casa do dono dos dito-» 
prédios. 

Francisco Cardoso dos San 
tos= 2 

. o b u l u s » sg|g scrítorto. 
'11, e - s e 

umameza oval 

Si de 
preclsa-se, 

Resposta pans a redacção, 
p&ra o a.1 7 ^ ^ _ _ _ í j ^ 

VEADE-SE DOS a r r e - I ^ ? de j an ta r , em 
. _ dores de Coimbra, j mogno, com 2,ik 70 X 1.10.' Av. 

a de espera dô muito bom rendimento, e eom j SI da Bandeira, 8. 3.°. 2 
e 2 út quarto, em mogno, i bôa casa de hsbitsção e depeo ! 

Trsta - s£ na Rua Antero do ' descias, facilua-ss o pagamento. 
Quental, D.° 25 

Facilita-se o pagamento, 
Nesta redacção se dli, 

O 621 para 

e u -

Oícrec 
uras correr»- i ~ - - o serviço ds 
te de ouro ^ C â í 3 í â qualquer essa comercial 

com élos compridos. | P a r s d 8 £ R â dc companhia em 
Quem s achou £ a queira j «*sa de família séria. Dá e exige 

entregar nesta redacção, será referencias, 
graiiiícado. 1 n.° 82. 

P a V i a ! ionials pira eci-
X ^ j J d A brulho, vende-se . 

Informa M. B. Ferreira, Ter-
reiro da Erva, 44 2.°. 2 

Trespassa-ge 
Couraça de Lisboa, 

I 
Mer-

cearia 
e vinhos, por seu dono ter de 
retirar para o estrangeiro, multo 
bem afreguesada, no Alto de 

^ * na rua Visconde d« ; S. João, um pouco adiante do 
Luz, vende-se o Calhabé, 

Mãtt-SS íiimrQ as 
Director da CAlnL 

da Universidade de Coimbra 
g de Mulheres 

riini.--? 
íoenças das 

•f s» <; í 

ĉnnoras» 
nutzhi 

Tretâmentc;?; pelo rádio 

Sobra! de Cei-
ra. eom 4 dk-isões,uma despensa, 
coslaha e pátio. 

Para tratar eom o sr. Victo-
rio Teles de Vasconcelos, 1 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

zsS MaHa da Oj^ça» s Santa T e - 1 R e c e b e m "se propost^rnà rua / " ^ f , . 
reza, teldone 420. 1 H, S o f i 8 i 35 1<0 „. S o H d t s d o f | Doenças do eoraçâo e puimôei 

Pl S3.fi (% bom para es-! Perdigão. _ X Das i I ás 13 
tudo, rus das Estei-1 A a f i . um es-

r @ a i Q _ ( 

bem situado predfo eom cinco j Trata-se com Antonio Cir-
andares, onde está a «Estrela j valho, no mesmo estabelecsmeti-
Verde», n.0" 68 a 72, facilitando-j to, _ 3 
se o seu pagamsn' 

frsta se só core o seu pre- vende se o ds 
casa onde hou-

prietario. Santos Eusébio «Ca-1 V £ i n c c n < H o n s r u í do CotovHo. 

2 portões 
^ de ferro 

em bom azo, podendo ser apli-
cados em qualquer ebra, Pará 
tratar no Comissariado de Poli-
cia desta cidade, todos os dias 
úteis, das 11 ás 17 horas. 1 

- 3 0 
um guarda 

louça, mesas 
e secretaria em pinho e um apa-
rador em mogno. 

Travessa das Alpenduradas 4. 

rinhas 2, em frente ao Teatro j 
SntiM Basto?. I 

«Henri Hcrz^ em 
iâtado, e 

©spassa ŝe 
, dmení! grande ns Estação Ve-
' lha, tem duas frentes. 

Trata-se com Antonio Mar-
' quês Gregorio, no mesmo sitio. 

Dptitno 
Consultas ás 4,13 e sabados, das 1 ca mobilla de quarto cm mogno, 

H á ! ! para uma pessoa. T r a f i l i a f i n a . a a 
Sua Ferreira B t « n l.9 I Vendcm-.se, aceftain-se pro-: i» A «>£í J J d . S P c t ®v e o m 

Nos outros dias sé com hora 1 postss. ! mercearia e vinhos. Couraça de 
1 mareada i Mesta redafido n dUt4 X Lisboa, a.05 70 81» 2 

Pf^cb 8 ds M&lo. 25,-2.' 

Pede-se à pessoa que pôr 
lapso a tivesse levado da Estação 
Telégrafo Postal, o favor de * 
entregar aos seus destiaatárioti 
S Machado & Carvalha 
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Sub-agentos dos automóveis ROCI-IET SCHNEIPKK, BI TCK e PHOTOS 

Óleos, g zelina, accsEÓr^s : : Sic ck Michelis : • Bic?cletgs « me tos 

E l e c t r i c i d a d e e m t o d a s a s ? .p : i c a ç ô e s 

o | Motores, sía ia&s, diabas e ccfi^&res 
: Grandes e peqasiHs instalações : : Vfi 

fíàj-ix se afames o-& Si 

Í> 1 

3 

ForrtM mmíos uris: 
ca 
o 
t/3 

C l / . J . " 
co 
a 
c 
' 3 
cr 

Pianos Sohnler ; : Agentes em Coimbra 

t 5 — ¥W'\ Dri S O F H — 1 5 
" ENDEREÇO TELEGRÁFICO - BUSCK : 

11 
DÍSSSffl 

hrlibli ia outras ortlyas impŝtadis tecímsÉa p« iir psinah 

fí ' " 
iP f j^tuiP^oe 

••rmwnrinriwr— irrvtrr-ni-iTrrrir aâ âaaattMMrat «miau* 
à? MS-v já V 3 -iV . ^ • - - & 

íir-vs í? ;íf«stii, siî íisi-
ísii e* £s;s* ii ít 
l»SfS438. 

Sí*t 

ff íé t . i i p , - i 

eif.íiíJilíi 

Urna i n s í a t e ç ã o c o m p l e t a d e 
P - 1 1 ! m a q u i n a s para o fabr ico de ca 
D» 1 i <nts«rl8, para serem movidas a K ™ 
3 | ' e!ectridd*d« cu outva ívrça mo-

t ã z j ^ ^ 
U m b a l c ã o c o m pedra mar 

11 more 4X0 50X0,90, 4 pedras 
_ | m á r m o r e s , ó c o l u t n s de í erro . | 

!

U m a f e r r # g e m c o m p l e t a para 
f o r n o s i s t e m a f r a r c e z . i ^ 

U m a c h a m i n é d e f o l h a d e 
f e r r o , u m e s p e l h o d e cristal 

I c o m m o l d u r a t a m b é m de cristal 
1 , 3 5 X 0 90 . j 

t— 11 Um b i o m b o para sala f o r r s d o | 
O l ! a pape l , 3 v ã o s d e p o r t a s envl-
3 1 d r s ç í d a s c o m t s i p s i s , 1 v ã o de 
q v 1 • p o r t s s envi . i raç^das . 

a j C a i x o t e s de di versos tama-
p>. I ; ohoís, um í r m a r í o g r a n d e c -m 

h por tas de msd.~tra, u m s S fcre ta -
•• d i ria para risi-quioa de e screver . 

U m lustr? d a cristal , u m es -
| c a d o t e g r í n d e e um p s q u e n o , 

I; dois rm«r'OS e n v i d r a ç a d o s , u m 
I baicâ-' p qu- ao 
4 Pwra trstar com Plácido Vi-

CfD'e & 0.* Lda. 
L * r g o d a Sota , C o i m b r a . 
T e l e f o n e , 4 5 3 . 2 s 

m 

fimmsçSts, per prsjalios, ssg; 
até $1 ás iMsafcre is m 

4 „ S S 1 s % J fy S- % 1 4 

Poderoso diasoivente 
D O 

ACIDO ÚRICO 
I n d i c a d o 

NO 
ARTRITISMO 

Hsiisniste, laia, B6?s!diú6 
Oslicas ssafritiesâ t iigpstlGis 

IBSTITiiTO PASTEUR SE LISBOA 
LISBOA - R . 8. t i ! ) Almada, £8 

a P s a i a - R . das Ciarlses, i e 

Agj;8 in Joasiís m doenças ifss IntesL os peia malorss eala&rUiíá. m dísss 
E S T A N C I A D S HEPOUSO 

Grande Hotel Beli Vista 
\ O naeilios oltvtaao 

ASCENSOR DO BALNEÁRIO PARA ESTE HOTEL 

í A i m c ç O E e j a n t í » ' ' e s c o n c e r t o s 
r SE8VIÇ0 PRIMOROSO E ASSEIO INEXCEDIVEt 
l ©i«sria desde 40 eseudos 
Í CORRESPONDÊNCIA.: Carlos Borges — CALDELAS. 

ImÊmuÊtÊmmmumÊÊmÊÊÊÊSÊm 

à c m t B I u H E r O i u U 
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ssgsíasíBS&t •• 

m ' • ís m 
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çados lilâgrosoí 

f i ãí tò. irí E-IS y l 

Ellffí 
l o ^ i o e=o 5 . ° o f i c i o 

(2.° publicação} 
No dia 32 ds Ontubro pro-

r l q o e I p o d a f o z 

i 

m 

Modou esíe ano para a rua dos 
Banhos, n.° 25 

Casa nova e ótímas instalações 
Mezas ao ar livre. 

Só o Demétrio é que fornece 
almoços e jantaras com 

vinho a 1G$00. 
O proprietário, 

Demétrio Pinto 

1 1 1 
f ! 

W 

u i í 

i 
. .1 
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MaqiiÍ£ÉÍ§gii€»ât 

| E a c t r e t ó w s 4a 3 A a® 
É fábricas © 

fel 

rg-

Ksíl 

"-A 

Casa vende-se, com lo]», 2 
andares gguas furtadas, e com 
2 frentes na baixa. 

Para tratar, Antonio dos San-
tos Velozo. 

Fiscal dos Impostos. _ X 

fjotel»pQpis 
KÍÍS és 

^ua àa 

f igue ira âa F02 

p i É S I fc 
á W I W £ i 

Chegou nova remessa de 
moitas looças para serem pen-
didas moito mais barato; algu-
mas por terem insignificantes 
defeitos e outros porque furam 
compradas com grandes dife-
renças. 
P r a t o s — U m grande saldo, que 
custavam na fabrica 3$ 10, vendemos 
P r a t o s d e sobremeza que servem 
para crianças, valem 2$50, vendemos 
P r a t o s para dôce, e m branco. 
Valem 2$ 10, vendemos a . . . . 
C h a v e n a s o maior saldo que 
se pode encontrar, custam na fábrica 
2$10. Vendemos desde . . . . 
Tigelas em todos os tamanhos, valem 
duas vezes mais. Terrinas. Manteigueiras. 
Caixas para sabonetes. Azeitoneiras. Cangi-
rões. Comadres. Bacias de cama. Bacias de 
mãos. Bules. Assucareiros. Leiteiras, etc., etc. 

T U D O V E N D I D O MAIS BARATO 
duas e trez vezes do que o seu valor real 

^ T E N Ç ^ O 
A's casas de comidas, Restaurantes, Hotéis e 
casas de pasto, recomendamos estas louças, 
pois os seus preços são de verdadeira ocasião. 

1 1 8 0 

1150 

1$10 

1$10 

í 

'•-"í>'r 

m A w m 
m m A 

- r— • m> 
i íô>s 

O rnaig central e o qne mais j 
comodidade oferece aos hunhia- » 
tas. j « 

Aborto desde 1 de Julho, • J^ 
com preços bastante moderados ] -J 
para a sua numerosa clientela 

O Proprietário, 

Antonio Lopes Veloso 

^ O * / Jr 
» REPARAÇÕES 

EM ÃUIOMOYEIS 

| símo, pelas 12 horts, á porta do 
l tribunsl judicial desta comarca, 
] situado á Prsça 8 de Maio, vai á 
| praça e será entregue a quem 

jH§ maior Sanço oferecer adma do 
| seu valor, o prédio abaixo des-
| cdto e pertencente ao casal que 
| se inventaria por obito de Ms-

||§> i nuel Amado, morador que foi 
) na Quiuta da Sapata, frsguezia 
i de Santa Clara, e cujo prédio é 

o segniote; 
; Uma krra de semeadura com 
I oliveiras, uo referido :>ítio da | 
] Quinta ds Tu pada. aluosdg fre- I 
j gue?ia de Sauta Clara, no vak r i _ Pcsta sòbre vagea Coimbra 

< I 
-k 

"ísa, 
s 

T^al/a íoas S,ff 
I v K jíss;as WDVSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS COIMBRA 

iMiÉSÊàci 

Ida três mil escudvi. j-B. No local das obras cm; . ; > 
Pelo presente são estados I Coif•••bra. 

| quaisquer credores incertos para! Pedidos a Caetano da Crut S 
' assistir á praça. i Roche. —Coimbra.—Telefone 84. j 
| Â contribuição do registo se- j a n r P I i PI n n V t pTl B Q \ 
1 rá paga por iottíro á custa do n u 1 c s 1Q 11 u * 1 c 9 ú b 

; 1 P 

mmúã M da Biodeira 
arrem-taritr. u , 

— ———-— 1 " "" — — - — " " — —1 Verifiquei a exactidão. í j 
k GÂZETÂ DE COIMBRA e s t á á ven-' - 0 

IAS URINARIAS s 1 

SÍFILIS : ; i : ] W 

da Praça 8 ríe Maio-
. , , .. CLINICA uERAL s í| f 

cte Aragão. { j ^ * 
O csvHvio, Mísé Grafa ju* i GO^• «5 18 j PLfl 

; 4m< 1 % visçow&g Ph wt, m * 1 
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O bombeiro expõe a vida como o soldado nas agru-
ras dos combates e como o marinheiro nas tormentas do mar. 
Chamado a cada instante, arrancado ás doçuras do lar, aos 
afagos da familia, aos beijos dos filhos para acudir ao clamar 
dos que reclamam o seu auxílio, ele corre com presteza, aban-
donando os conchegos da familia, para com risco da própria 
vida, da felicidade dos seus ir lactar com esse tremendo e in-
domável inimigo —o fogo —perdendo não poucas vezes, nessa 

*lucta tão tremenda corno heróica a própria vida, enquanto 
salva a vida dos outros. .. assegurando a felicidade dum lar, 
ao mesmo tempo que com a sua abnegação, com o seu he-
roísmo e com o seu sacrifício, perde a felicidade e o socego 
do proprio l a r . . . 

Neste dia consagrado ao bombeiro, a GAZETA DE 
COIMBRA saúda esses soldados da paz e á hora em que o 
bronze do campanario, der o sinal de alarme para o começo 
da lucta, faz votos para que a nobilíssima cidade de Coimbra, 
saúde e cubra de aplausos os seus bombeiros, generosos rapa-
zes que esquecendo tudo, desde a própria vida aos seus entes 
mais queridos, sabem honrada e heroicamente cumprir a su-
blime e arriscada missão que voluntariamente desempenham. 

llll llillÉ 
Vai comemorar-se, e jus-

tamente, pelo país além, o 
Bombeiro Português. 

Não sei se haverá quem 
mais e melhor mereça uma co-
memoração. Não sei se ha-
verá quem mais jus tenha a 
um assinalado preito admira-
tivo de gratidão da nossa par-
te,do que êsses valorosos ho-
mens que, pela vida humana, 
como pelos haveres dos seus 
semelhantes, tanto se sacrifi 
cam. 

O espírito de abnegação, 
e de sacrifício, é neles firme e 
indestrutível; é certo que, far-
tas vezes, não lhes facultam 
os meios para bem se desem-
penhar da sua gloriosa missão, 
mas, assim mêsmo, o seu va-
lor sempre se afirma e se de-
nota, assim mêsmo os seus 
corações se abrem pressurosos 
para acudir aos seus seme-
lhantes e para, dentro do pos-
sível, lhes prestar o seu auxi-
lio. Sempre vigilantes, sem* 
pre cuidadosos, o seu desejo 
é que as vidas humanas não 
sofram. 

A comporaçâo dos Bom-
beiros é das mais simpaticas, 
que exisfrm; é das que mais 
deve merecer o nosso aprêço, 
é das que mais deve merecer 
a nossa admiração. 

Quando uma onde insana 
de loucura tudo invade, quan-
do as vidas andam mal segu-
ras por falta de firmeza dos 
gorvernantes, ou por cobardia 
Vergonhosa dos que são cha-
mados a interferir em assun-
tos de justiça, quando tudo 
Be tenta destruir e aniquilar, 
por ódio de almas impuras, 
ou por presumidos princípios 
de Justiça e de Igualdade, eles 
são dos poucos, dos quási 
únicos, que tentam obstar á 
destruição, eles são dos pou-
cos, que procuram impedir o 
esfacelamento e a desagrega-
ção do que ainda resta. 

A estes homens parece nâo 
ter ainda contaminado a onda 
perversa de desvairamento, 
que tudo quer assolar, e que 
tudo vai invadindo. A' sua 
missão nobre, generosa e sim-
pática, dedicam todo o afan, 
fodo o amor, todo o cu í to . . , 

Culto abençoado é esse, 
que faz que tenham em menos 
aprêço a vida própria, que a 
dos outros homens; culto 
grandioso é esse, que faz aeha-

I I 

K 
de football 

A q c i c m s e d e v e e s t a 

f o r m i d á v e l i n ç a r i a ? 

rem eles que a sua vida foi 
bem vívida quando salvaram 
algum semelhante. 

Lembro-me de, ha uns 
anos, ao passar pelo edifício 
da Associação dos Bombei-
ros, na Amadora, ter reparado 
numa inscrição, que adornava 
a fachada do edifício. Era 
muito singela; simplesmente 
duas palavras: Pelo seme-
lhante. 

E' esta verdadeiramente a 
sua divisa; uma grande divi-
sa, alta e consoladora, muito 
significando, e muito dizendo, 
no seu laconismo—hoje mais 
do que nunca, em que os 
egoísmos se entrechocam de-
sesperadamente, hoje que nin-
guém é capaz de pre-iar uma 
parcela minima do seu esforço 
para aliviar os outros; hoje 
que as ambições são tão vio-
lentas, tão cruéis e tão avassa-

aún 

E A 

P R O X I A A 

Estamos proximo da época de 
football, o desporto que maiores 
simpatias conta entre a nossa po-
pulação, e ainda nao temos um 
campo de football, indispensá-
vel melhoramento numa cidade 
que pretende seguir na vanguar-
da do progresso. 

Nâo queremos, de maneira 
nenhuma, levantar mais celeuma 
à volta dum contiíto que tantas 
paixões tem arrastado, .\ia.s. o 
que é indiscuti\ el, é que a cidade 
de Coimbra cão pode deixar do 
possuir um campo de football, 
onde a nossa mocidade cultivo 
este emocionante desporto. 

Destruído o campo dos Ben-
tos, logar admiravel para exercí-
cios atléticos, as autoridades ofi-
ciais tinham o de>. er de remediar 
semelhante falta, porque, hoje 
um campo de football, alem de 
ser um melhoramento importan-
tíssimo, é uma admiravel fonte 
ds receita para a cidade de 
Coimbra. 

Esta terra situada no centro 
do país, poderia ser teatro de 
formidáveis lutas sportivas se, | imortalidade, ligando a Ca' 
este problema, encontrasse, da : mil0> a gratidão e 0 brilho 

do seu espírito milagroso. 

C O N S A G R A Ç Ã O 

C e n s a - s e na c o n s t r u ç ã o 
àe um m o n u m e n t o 

que perpetue a 
s u a m e m o r i a 

A homenagem a Camilo 
Castelo Branco, vai ser final-
mente um facto. O D ário 
de Notícias nas vésperas do 
centenário do maior de todos, 
soltou o grito de justiça que 
o país de norte a sul, secun-
dou, com entusiasmo e com 
decisão. 

Teixeira Lopes, o mara-
vilhoso artista das mãos en-
cantadas, executará o monu-
mento ao grande génio de 
Portugal,—que por certo não 

ímagmafão "criou para ÊÇa 
de Queiroz. O escultSf es-
tranho, símbolo da arte e da 
beleza — completará a sua 

parte das nossas elites -, um 
melhor acolhimento. Infelizmen-
te nâo se pensou em substituir o 
campo dos Bentos, antes d6 o 
aniquilar. Eis o grande erro. 

Reduzido a um único campo de 
football, o campo que é proprie-
dade da Associação Académica, 
sem a3 dimensões necessarias pa-
ra jogos aliciais, sem comodida-
des absolutamente nenhumas, a 
cidade de Coimbra viu-se priva-
da, de repente, de assistir a jogos 
que, bem dirigidos e orientados, 
poderiam trazer a esta terra mi-
lhares de espectadores. Recorde-
se o que sucedeu com o campeo-
nato de Portugal e o que foi es-
sa formidável tarde em que ioda 
a cidade vibrou de emoção e de 
entusiasmo. 

Onde é que es lá a verdadeira 
fonte de receita e a verdadeira 
propaganda da cidade de Coim-
bra ? 

Lamentamos profundamente 
qUe as entidades oficiais se des-
interessem, ingenuamente, desie ladoras, que se quer atropelar 

os outros, sem olhar para as j magno assunto. . 
suasposses, mas com um uni- A A s s o c ^ ' a o A c a d 6 m i ! 

co fito: chegar rapidamente ao 
pináculo das riquesas, das 
honrarias e,~muitas vezes — 
da desvergonha e do impudòr. 

N U N O BEJA. 

Na China tem havido gran-
des inundações, tendo morrido 
afogadas 60.000 pessoas e ficando 
submersas "2,000 aldeias. 

Viel ima» desta grande catas-
irofe, ha mai.:; de 5 milhões de 
pessoa», sem abrigo e reduzidas 
a miséria. 

A Mêsa da Confraria da 
Rainha Santa Izabe! cumpre 
gostosamente o dever de tes-
temunhar o seu maior agrade-
cimento a todas as colectivi-
dades e demais pessoas que se 
dignaram contribuir para que 
as festas solénes da gloriosa 
Protectora desta cidade tives-
sem o resultado que esta M ê -
sa e toda a Coimbra deseja-
vam, 

A todos o nosso mais vivo 
e inolvidável agradecimento. 

Coimbra, 14 de Agosto de 

;a, nu-
ma atitude verdadeiramente con-
denável, querendo envolver os 
«sportsmen num contiíto que a 
cidade repudiou, nao permite que 
no seu campo se dêem desafios 
de football. Estamos, por isso, 
seu nenhum campo de jogos. 

Em toda a parte se constroem 
«eiadinns». Aqui, aniquilam-se 
iniciativas admiraveis que pode-
riam trazer milhares de forastei-
ros a Coimbra, Não pode ser. 
Não ha-de ser. Coimbra necessi-
ta, absolutamente, dum campo 
do jogos. Não pode passar sem 
ele, porque, Coimbra) pretende 
ser e ha-de sor uma cidade Ver-
dadeiramente moderna. 

Consta-nos que varias entida-
des particulares trabalham na 
aquisição dum campo liem ha-
jam. 

Onde nâo ha iniciativa oficial 
nâo deve faltar a iniciativa par-
ticular. 

Coimbrã q uer ser urna cidade 
moderna e ha-de tornar-se à dis-
ta do sen esforço. 

Dia do Bombeiro 
Cotíic temos informado é áma-

nhâ o dia consagrado ao Bombei-
ro; que será brilhantemente co-
memorado pela gloriosa corpora-
ção dos Bombeiros Municipais. 

O exercício marcado no pro-
grama, que já publicamos, terá 
logar no Terreiro da Erva, nas 
trazeiras do prédio que faz esqui-
na para a Rua de 8.'Boaventura. 

Época feliz para Portugal 
que ao atravessar uma crise 
tremenda de ignorancia, e de 
subversão moral, encontra a 
ampara-lo com robustez e 
com fé, uma legião de artis-
tas e de homens de inteligên-
cia, aliados a génios • da es-
cultura como o de Teixeira 
Lopes. 

E assim a beleza triun-
fará da devastação e da de-
sordem,-- e assim a civilisa-
ção brilhará na paisagem 
menina e moça; desta linda 
terra debruçada para a lenda 
rendilhada da espuma branca 
do mar! 

Faiar de Camilo, é sem-
pre uma paixão para quem 
prese a arte c a tradição, — 
poios que Ele representou 
com fulgor e grandeza: dizer 
uma vez mais o que foi a sua 
vida, a vida de tormento que 
viveu esculpida na vibraçãó 
do seu coração e do seu espí-
rito extraordinários, — é re» 
sar de novo ti sua memoria, 
à memoria daquele que foi 
dos maiores de Portugal! 
Risos e lágrimas, alegria e 
dor; sombra e luz, luz e som-
bra; luar, sol, noites, ma-
nhãs, trabalho, energia, ter-
nura, beleza, bondade, sar-
casmo, paisagem, tragédia,... 
e tudo o mais,—tudo o que 
seja vida, tudo o que seja uni-
verso, tudo o seu génio filtrou 
assombrosamente porque era 
uma própria força da na-
tureza ! E Camilo Castelo 
Branco era uma força da na-
tureza; Camões o seu amigo 
mais velho, — o seu Irmão / 
O autor do Amor de Perdi-
ção e das Novelas do Minho; 
dos Narcóticos e da Boémia 
de Espírito, sairá finalmente 
vencedor da extraordinária 
perseguição do seu destino — 
quer antes quer depois da 
morte,—tendo um monumento 
numa das melhores praças de 
Lisboa l 

Camilo Castelo Branco 
representa a nossa terra, a 
terra que ele amou extraoriU 

Santa Clara, a Velha 
for absoluta impossibilidade 

material, tenho deixado de cum-
prir um voto que me irnpuz ha 
uns poucos de dias, talvez duas 
semanas: o de dedicar algumas 
palavras ao velho mosteiro de 
Santa Clara. 

No entanto, não perdi o meu 
tempo, porque fiquei com a cer-
teza de duas coisas: 

PRIMO) que a cidade de Coim-
bra tem um amigo com quo pode 
contar; 

SECUNDO) que esse amigo de 
Coimbra deve contar com a ci-
dade. 

Com efeito, li, na 1 )IÍ!'KS \ que 
após as démarches necessárias, 
o Senhor D. ^liguei do Alarcão, 
proprietário do convento de San-
ta Clara, com a generosidade que 
todos esperavam do seu espirito 
fidalgo e cavalheiresco, se pronti-
ficara « a colaborar na restaura 
ifáo a deioija daquela monumaato 
natfibnal» empara esse efeito, pro-
puzera um arrendamento a longo 
praso à Câmara. 

Nao tenho conhecimento dos 
passos dados posteriormente a 
esta comunicação, nem sei tão 
pouco o que a Câmara terá pen-
sado acerca da viabilidade desta 
arrendamento. 

Mas. , , pelo silêncio que sm 
torno dessa local se fez, pelo aban-
dono a que vejo votado na im-
prensa um movimento que du-
rante minuto o meio pareceu in-
teressar parteda cidade, ou presu-
mo que nada mais se fez. e que 
presentemente, atendendo á in-
fluência causativa e insuportável 
deste tempo de verão, todas as 
coisas se limitam a seguir o seu 
curso normalmente moroso pelas 
estancias oficiais. 

Foi, som dúvida, por causa 
desta sensaboria canicular, a que 
corresponde, na ordom dos fa-
ctos, um tremendo, pavoroso e 
excepcional vasio de ideias, que a 
campanha pró-Santa Ciara a Ve-
lha morreu e jeito leva de não 
tornar a acordar. 

(> antigo mosteiro de D. Mór 
Dias e do Santa Izabel náo tem a 
rodeá-lo, agora que (Me tanto pre-
cisava, o carinho colectivo, a voz 
unânime, o apoio incondicional 
do povo de Coimbra, das classes 
representativas da cidade. 

Neste lar da historia de Por-
tugal, nesta Coimbra de linhas ar-
quitecturais que evocam, a cada 
passo, mil casos singulares do 
nosso passado histórico, em vão 
se procurará um grupo numero-
so e decidido, uma ala aguerrida 
e forte que poderia denominar-
se a ala dos «Amigos do Coim-
bra», disposta a intere.ssar-s-e por 
tudo quanto faz parte do nosso 
património artístico e moral. 

Todos nós sabemos que apa-
rece nestas ocasiões um recurso 
extremo: o governo, E a propo-
sito de Santa Clara a Velha náo 
deixará do surgir de novo essa 
velha hipótese.- Ú coino-o «uxiiio 
do governo, quando chega, é sem-
pre tardio e deficiente, Já conti-
nuará o mosteiro da Santa Clara 
apregoando a Deus a ruína das 
suas paredes, com suas rosáceas 
comidas do salitro, feito depósito 
e palheiro, combatido pelos ele-
mentos e abandonado pelos ho-
mens, na sua tristeza de dester-
rado condenado a morrer — len-
tamente. . . 

Ha um Conselho de Arte e 
Arqueologia que se interessa pe-
lo caso. Mas de que serve a boa 
vontade dêsse grupo de indiví-
duos e o esforço individual de 
cada um dos seus membros? No 
campo das realizações práticas 
êsse Conselho tem de lutar desde 
o começo com a falta de mone-
tário que é hoje a mola real de 
Iodas as etnprezas o iniciativas. 
Tttrlo está, portanto, etn que 
Coimbra se interesse pela salva-
guarda do mosteiro de Santa 
Clara, que a cidade por via dos 
seus órgãos produtores e repre-
sentativos preste à Comissão de 
Iniciativa o seu concurso mate» 
rial. 

O mosteiro de Santa Clara a 

náriamente durante quarenta 
anos de trabalho incessante, 
lavrando páginas assombro-
sas onde a nossa língua toma 
aspectos inéditos ~ quer se-
rena e macia como o mar em 
bonança, quer forte e violenta 
em jactos de beleza e de mis-
terio como a revolta elegan-
tíssima das ondas. 

Que o digam as noites 
amorosas de Traz-os-Mon-
tes, do seu portuguesismo, 
quando em jornadas român-
ticas enfeitiçava as moças dos 
povoados; quando em lances 
de tortura e saudade percor-
lia a linda terra de Portugal 
arrastado pelo sonho, enchen-
do de mistério e beleza a alma 
ingénua e branca das senti-
mentais protagonistas da sua 
vida. 

Coração de poeta, cora-
ção de artista, todo ele amai* 
gama singular de paixão e 
de amor, de revolta e de ter-
nura, foi por assim dker uma 
vida inteira berço de ilusões, 
anfora estranha, do mais raro 
e estranho sentimento. 

Camilo encheu um século, 
vale por si só uma Pátria e 
uma literatura. Como Vicior 
Hugo em França, como Cer-
vantes em Espanha, como 
Dante em Itália, — Camilo 
Castelo Branco representa 

1 um titulo de nobreza, da mais 
fidalga e dedicada nobreza — 
para a sua terra que é o Mi-
nho que é Traz-os-Montes, o 
Douro, as Beiras, e final-
mente Portugal! 

A obra de Camilo ê uma 
Universidade, ela bastaria 
para ilustrar um povo inteiro. 
Desde a solidei e pureza da 
língua até ao assunto mais 
profundo e confylexo; desde 
da paisagem mais viva e lu-
minosa té à paixão formidá-
vel, ou simples amor, de sim-
plicíssima amorosa, de tudo 
ela éfarta, de tudo pródiga e 
adoravel. 

Bem-hoja o Diário de No-
ticias, bem-hajam os camilia-
nistas, bem-hajam todos os 
portugueses e aqueles que de-
dicadamente queiram concor-
rer para a estátua a Camilo 
— Sombra formidável da nos-
sa terra, que era por si sô 
um poder formidável de génio, 
o génio que fez nascer Por-
tugal e que nele se consub« 
stanciou como que a manifes• 
tar-nos depois de oito sécu-
los de existencia, a mocidade 
que estua na nossa terra, se-
nhora dos mais doirados e 
fortes recursos, que a farão 
manter com altivez e brilho 
pelos séculos em fora. 

Vasconcelos Nooufíraj 

i 
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P a r t i d a s e C h e g a d a s 

Ala líuiousí'ie de sua prima Maria 
Luiza, regressou la sua casa do campo, 
mademoisalie Ivone Coimbra. 

Como sempre, Ivone não desperdiça 
o seu tempo e já hoje a vimos no court 
de Celas, treinan lo-se e correndo nos 
seus sapatos leves, como sob as arvores 
do bosque da sua estancia de verão. Os 
seus cabelos loiros mais queimados pe-
lo sol das eiras, vão tomando outra côr 
e espergniçam-se sobre a blusa leve que 
esconde o seu corpinho elegante que o 
mar costuma beijar nestas manhãs de 
Agosto. 

Soubemos hoje que Ivone vai par til-
de novo para uma praia visinha e não 
qtihemos deixal-a partir sem a cumpri-
mentarmos no seu chalet das Canas. 

Fomos. O groom levou o nosso car-
tão e Ivone veiu a saltar receber-nos ao 
vestíbulo. 

Entreolhamo-nos e sorrimo-nos. 
— Ivone, sabe ao que venho ? 
— Não... mas advinho... 
— Venho... venho comprimenlal-a. 
— Só? 
— Ah.'... Agora adivinhou... e per-

guntar-lhe quando sai. 
— Que interesse tem em saber ? 
— Que interesse tenho ? Quero ins-

crever o seu nome no carnet do nosso 
jornal 

— Nas chegadas ? 
— Não, querida Ivone, nas partidas. 
— Como soube da minha saida ? 
— Pela sua boca. 
— Pela minha boca ? 
— Não se recorda do que disse on-

tem à tarde àquele rapaz qtie costuma 
esconder-se sob o charão do parque ? 

— Ah.'... 
— Não cure, não córe. 
— V. ouviu r 

tar o seu auxílio ao Conselho de 
Arte e de Arqueologia. E' pre-
ciso fazer era Coimbra cora o 
mosteiro de Santa Clara o que se 
faz era Leiria com o seu castelo. 

Coimbra tem sérias responsa 
bilidades morais o é necessário 
que se convença de que o seu 
prestigio se concentra todo na be 
ieza espiritual que ainda a anima. 
Nao ó sentimentalismo piegas o 
afirmar-se que no dia era quo 
Coimbra se tornasse exclusiva 
mente urn centro do industria, 
poderia ser, e era com certeza, 
uma grande cidade, mas teria 
deixado de ser—COIMBRA. Não 
somos dêsses que repelem a idoia 
do levantamento duma chaminé a 
pretexto de que o fumo que sai 
dela vai empanar um canto da 
paisagem; mas, por Deus! não va 
mos agora até o ponto de supor-
mos o valor da cidade na depen 
ciência exclusiva do seu movi 
mento industrial e fabril. O que 
na realidade VIVE é aquilo que 
para alguns representa apenas 
meia dúzia de pedras do cantaria. 

Mesmo agora, neste risonho e 
insípido mês de Agosto que vai 
correndo, não iicava mal, da par-
te da cidade, um certo interesse 
artístico pelo velho monumento 
de Santa Clara. Coimbra tem um 
amigo com que pode contar: o 
sr. D. Miguel de Alarcão. E' jus-
to que este senhor possa contar 
também com o interesse e com o 

j auxilio de Coimbra. 
Nós, pela nossa parte, não lar-

ssunto de mão e, nie-
— Ouvi, vi, e apanhei por acaso 

aquele cartão perfumado que a Ivone j garemos o 
lhe atirou mas que ele não conseguiu j ihor informados voltaremos a ele, 
encontrar. Esse cartão guarda-lo-hei 
eternamente, por ter a direcção da sua 
casa na praia. Brevemente, querida 
Ivone, ver-me-ha a seu lado, a to las 
as horas e a todos os momentos: no 
chá, na praia, mergulhando consigo nas 
ondas revoltas, para a salvar do mar, 
que a inveja. Beijo-lhe as mãos. 

Na Limousine de sua prima Maria 
Luzia, partiu para a praia de Espinho, 
Mademoiselle Ivone Coimbra. 

fintv«rsarioa 

Fazem anos, hoje: 
D. Ana de Oliveira Sargaço. 
D- Maria Prudência Serras e Silva. 
A'manhã: 
A menina Oiil Cortezão Mata. 

João Rodrigues de Aloura Marques. 
Na segunda-feira: 
D. Deolinda Linhares Marini. 
Duarte dos Santos. 

Doentes 
Está doente a s r , a D. Leonor Con-

dida de Brito, esposa do nosso respei-
tável amigo, o coronel sr. João de Bri-
to Pimenta d'Almeida, 

P a r t i d a s « o h e g a d a s 

Partiram, para a Curia, a sr.* D. 
Hermenegilda Nobre Sobrinho. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. José 
Antonio Dias Pereira. 

-Para Lisboa, o sr. Abelar Pom-
bar. 

— Para Lagos da Beira, o sr. José 
Abrantes. 

— Para Cantanhede, o sr. Manuel 
Gomes de Carvalho. 

— Tem estado em Coimbra, o dis-
tinto sportraen, sr. dr. Cesar de Melo. 

Velha não representa 0 umajoia 
da arquitectura que é preciso 
conservar e defender, mas é um 
elemento vivo, precioso da nossa 
tradição histórica. E' qualquer 
coisa de palpitante, que se incor-
pora nesse mistério vago da reli-
gião do passado. Cada pedra da-
quelas deve falar-nos e fazer-se 
ouvir do nosso sentimento de 
portugueses, por mais dessorado 
e gentio que nós o consideremos. 
Yamos nós então consentir que à 
míngua de esforços se perca e 
acabe de arruinar uma das sagra-
das relíquias dfc nosso espiritua-
lismo nacionalista? 

O Senhor D, Miguel de Alar-
cão, num gesto muito louvável, 
propõe á Otiraara um arrenda-
mento a longo praso. Resta sa-
ber se a Câmara se interessa por 
esta proposta, Quer porém se 
consiga o Mosteiro, ou por arren-
damento, ou por fôro, ou por dá 
diva à cidade de Coimbra (o que 
seria ideal), com a condição des-
ta se interessar pela sua guar 
da e conservação, o Senhor D. 
Miguel do Alarcão ficará sendo 
um benemérito da cidade e um 
dos seus verdadeiros amigos se 
fizer consistir a sua colaboração 
na concessão de todas as facili-
dades à comissão de iniciativa e 
a um bom grupo de conimbri-
genses que, com toda a cer-
teza, vai interessar-se pelo mos-
teiro de Santa Clara, 

Falamos neste grupo porq ue, 
provavelmente, a Camara vêr-se-
ha em embaraços para conseguir 
a verba exigida pelo estado actual 
do monumento. E nesta hipó 
tese o melhor recurso é tuna* 
um apêlo a cidade de Coimbra, 
à Coimbra representativa e pro 
dptora», E' estô quo dn"a n f c 

com a certeza do ditado: «agua 
mole em pedra d u r a . . . » . 

Costa "Pimpão. 

0 REI COS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREI!! 

FCRNUGAS 
BARATAS y 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 
/} INSECTOS m 
1 J —n, ..líi 

a s f e c i m e n í o d e 

Dos Serviços Municipalisados 
pedem-nos a publicação da se-
guinte ; 

Hota oficiosa 
A Comissão Administrativa dos Ser-

viços Municipalisados torna público que, 
havendo reconhecido que o reforço feito 
com o auxilio da água do reservatório 
de Santo Antonio dos Olivais, para ali-
mentar a parte Aita da cidade, não deu 
os resultados desejados, resolveu estabe-
lecer um novo sistema de distribuição 
de água que começará a vigorar no pró-
ximo dia IS do corrente, pela forma se-
guinte : 

A zona compreerJida pela Alameda 
do Jardim Botânico, Ladeira do Semi-
nário, Estrada de S. José, Alpenduradas, 
Arregaça, Calhabé e todo o Bairro de 
Santa Clara, só terá água das 14 às 19 
horas. 

A zona compreendida peia parte alta 
da entade só terá água das 9 às 13 horas. 

Mais informa a Comissão Adminis-
trativa de que em caso dc- incêndio se 
toma.ão todas a? meiidas já anuncia 
das, por forma que no local do incên-
dio se faça convergir a maior quanti-
dade de água possível. 

l FiGoeirçflDflpoz | 
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• o m i n s o , 1 7 c m s a s T O 
( A's 17,30) 

Organisada por um grupo de aíeccionados realisa-
se uma grandiosa corrida na qua! reaparece o AZ 
dos AZES da arta de Marialva 

A r . t o n i o Luís Lopes 
e o distinto amador 

Salvador Falé G o n ç a l v e s 
Ura grupo de bamiarilheiros entre eles ARTUR AL-
VES RIBEIRO (RibeSfcfho) e MANUEL MUNOZ 
CRESPO. Pela primeira vez o já notável e valente 
grupo de FORCADOS AMADORES do Porto, tendo 

à fronte Manuel Corte Real 

& 
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Preços mais barates. Imposta a cargo da Empreza 

Foi aprovada a lei do inquili-
nato, que, segundo consta, é 
pouco clara em algumas das suas 
disposições. 

O coeficiente de multiplicação 
das rendas no inquilinato de ha 
bitação é de 6 para as rendas 
quo-em 1914 fossem inferiores a 
15SOO, e de 7 para as superiores. 

No inquilinato comercial o 
coeficiente é, respectivamente, de 
10 o 12, 

Ví 

Foío-Sport 
Está à venda o n." 7 desta 

interessante revista do fotografias 
de sport, que inclue também 
magníficos artigos técnicos e de 
apreciação e comentário do de 
senvolvimento sportivo em Por 
tugal, «Foto Sport» publicar se-
ha agora regularmente a 15 e 
30 de cada mês, inserindo sem 
pre o mais variado e completo 
noticiário e fotografias da má 
xiina oportunidade. « Foto Sport 
dedica-se agora com todo o in-
teresse ao automobilismo o que 
muitu~interessará os seus 
res. 

As Vespas 
Recebemos do nosso amigo 

e colaborador sr. Vasconcelos No-
gueira, o primeiro e segundo nú-
mero, daquefa publicação men-
sal. Neste seu novo trabalho li-
terário e crítico, único no género, 
agora, patenteará o distinto es-
critor conimbricense, as "suas 
aamtraveis faculdades de obser 
vaçáo e ironia. 

Transcrevemos o « sumário" do 
presente número, às Vespas lon-
ga vida e muitas felicidades; 

A velocidade dos ministérios 
— Extremismo e trabalhismo — 
Antonio Ferro e as entrevistas 
em Espanha—Um duelo sem des-
pacho—As Necessidades e o 
duelo—O senhor Rocha Martins, 
e a despedida dos seus Fantoches 
- A falta que eles fazem—O que 
a nossa sociedade precisa, •Regio-
nalismo—População que aumen-
ta, e camaras estacionárias — 
Coimbra sem água — Coimbra 
sem esgotos—Melhorem-se estra 
das,' construam-se estradas Nos 
e a imprensa local,] 

Em virtttda de desastres, de" 
ram entrada no Hospital da Uni-

jj versi lade, Anibal Dias Povoa, de 
j Via Vai, Pune-la, com fractura ax-
j post i 
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A'manhâ ás 11 horas, realisa* 
se na igreja de Santa Clara, a 
consagração do mês da Rainha 
Santa. 

ÃTEsêÃ 
Está para ser discutido o con 

vénio luso-espanhol sobre a pesca. 
Em geral a grande famíiia 

piscatória portuguesa o que quer 
é que as águas portuguesas se-
jam para os portugueses e as es 
panholas para os espanhóis, tanto 
mais que em Espanha pouco lia 
que pescar, quando não os vapo-
res espanhóis não vinham pescar 
para Portugal 

Ainda se do convénio vies-
semos a ter grande fartura de 
peixe no pa í s . , . 

inqaerito 
Acha-se em Coimbra proce-

dendo a um inquérito, o sr, Serra, 
inspector dos correios e telégrafos. 

Parece que se trata de ave-
riguar se ha ou não motivo para 
0 pessoal menor se queixar de re 
presalias por parte do. pessoal 
maior. 

0 demonio da ultima gréve 
veio prejudicar um dos serviços 
mais bem desempenhados em Por 
1 uga I e pòr em discórdia uma cor 
poraçâo que primava pela disoi 
plina, 

- w v -

III [ÉiGÍl 
o a l i n h a f é r r e a 

10 p e s s o a s mortas e 
16 feriâas 

Na quinta feira ao fim da tar-
de soube-se em (Joimbra ter ha-
vido um grande desastre na linha 
ferrea entre Entroncamento e 
Lamarosa, do quaf resultaram 
muitos mortos e feridos. 

Infelizmente era verdadeira a 
noticia que corria com insistência, 
causando em todos a maior cons 
ternação. 

Uma maquina tinha-se desen-
gatado do tender do comboio di-
recto para Madrid e indo com 
vertiginosa velocidade chocou 
com o comboio correio n.° 18, 
em plena via, para cá do Entron-
camento. 0 choque foi horroro 
so, lieando estilhaçadas as pri-
meiras carruagens, que eram de 
l.a e '2.tt classes. 

Entre os mortos, em numero 
de 10, contam se o major sr. José 
Lino e Cunha, duas íilhas, uma 
de 11 e outra de 18 anos, e sua 
cunhada, de 47 anos, que ficaram 
horrorosamente mutilados. 

Da desventurada família resta 
um filho que soguía no mesmo 
comboio e que iicou com as per-
nas fracturadas. 

O major Lino Cunha era viu-
vo e seguia de Coimbra, onde re-
sidia, para Torres Novas, onde ti-
nha propriedades. 

Por parte da C. P. foram da. 
das logo as prontas providencias 
que o caso exigia. Para Coimbra, 
onde tem família, veio o caixeiro 
viajante, Antonio d'Almeida <Ja-
bral, com um braço fracturado e 
grandes ferimentos na cabeça. 

0 major de cavalaria sr. José 
Lino Cunha desempenhava em 
Coimbra a comissão do recencea-
mento de animais e veículos. Era 
pessoa geralmente considerada e 
estimada. 

O desastre causou nesta cida-
de grande sentimento, não se fa-
iando doutro assunto por toda a 
parte. 

Di2em alguns jornais ter mor-
rido o académico de Coimbra, 
João Ferreira. 

Remataremos estes singelos 
apontamentos, transcrevendo ura 
documento inédito que se refere 
ás nascentes das fontes quo exis-
tiam na quinta da «Rivolla», do-
cumento mandado elaborar em 
171.6, pelo prior mór do mostei-
ro de Santa Cruz, D. Jeronymo 
de S. João. 

A quinta da «Rivella», que 
até 18154 pertencia ao referido 
mosteiro, era conhecida pela de-
nominação de «cêrca» ou «quinta 
dos cruzios», e egualmente de 
«cêrca» ou «quinta de S. Cruz». 
No anno de 1836 foi arrendada 
esta quinta pior trez annos, pelo 
sr. José Antonio da Cruz. Che-
gado o fim do arrendamento de 
liberou o governo proceder á 
venda da mesma quinta, sendo 
comprada em 28 de Agosto de 
1889 por 5:.000$000 reis,' pelo de ' 
sembargador Antonio Joaquim 
Coutinho. 

Era 23 do Janeiro de 1840 foi 
esta propriedade comprada á sr.a 

D. Francisca Dorothéia, viuva do 
desembargador Coutinho, pelo 
negociante Fructuoso José da 
Silva, e no inventario a que se 
procedeu por sua morte, ficou a 
quinta de Santa Cruz pertencen 
do a seu filho José Antonio Lei 
te Ribeiro, pelo valor de 20 con 
tos de reis. 

No mez de Fevereiro de 1884 
resolveu a camara municipal de 
Coimbra pedir a expropriação da 
quinta de Santa Cruz para utili-
dade publica, com os fundamen-
tos de alargar o mercado, cons-
truir alli um matadouro, com 
pletar a estrada de Coimbra a 
entroncar na real n." 48, nas pro 
ximidades do Tovim, aproveitar 
os importantes mananciais d'agua 
alli existentes, fazer jardim pu 
blico e jardim de infancia, esta 
belecer n'aquele local a feira de 
S. Bartholomeu, e praticar uma 
boa communicação para carrua 
gens, entre os bairros da cidade. 

Em Janeiro de 1885 foi arre-
matada esta propriedade pela ca-
mara por 22:0008000 reis, estan 
do hoje transformada no novo 
bairro de Santa Cruz, um dos 
melhores da cidade pelas suas m 

e.Munnel tV-rr&ii 
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M » 3ts 
O nome daquele académico 

não é conhecido em Coimbra, su-
pondo-se a principio que se tra-
tasse do «keeper» da Associação 
Académica, mas este encontra-se 
na Figueira da Foz, 

m ;s *• 
0 sr. dr. Antonio da Costa 

Rodrigues, secretario geral, que 
está servindo de governador ci-
vil, acaba de nos informar que 
telefonou á pouco para o sr. mi-
nistro do interior perguntando 
se nos hospitais de Lisboa existi-
riam algumas pessoas feridas, de 
esta ciuade, em virtude do terrí-
vel desastre ocasionado peio cho-
que de comboios, sendo lhe res-
pondido negativamente. 

E' muito louvável a resolu-
ção do sr. dr, Costa Rodrigues 
por que havia muitas famdias 
em cuidado, ficando assim perfei-
tamente tranquilas. 

Ao banco do hospital Veio 
hoje receber tratamento Manuel 
da tíuva N ovo, de 13 anos, de S. 
tJauio ue Fra<ies, onde foi agre 
dt io á paulada, apresentando ura 
largo ferimento na cabeça; 

N a M e a h a d a 
Amanhã, na Mealhada, reali-

sara-so importantes provas des 
portivas7 levadas a ofeiío pelo 
Sport Club Mealhadense e dispu-
tadas por este e pelo Aviz Atlé-
tico Coimbra Club. 

A noite haverá uma sessão so-
léne para a entrega dos prémios; 

15 dc hgosto 
0 dia de ontem é destinado 

a irem muitas famílias para o arial 
do rio, Choupal, Vila Franca e 
otitros pontos pitorescos. 

Para Ribeira de Frades, onde 
se realisou a grande romaria da 
S. da Nazaré, foi muita gente 
desta cidade. 

Para ali seguiu de manhã o 
cirio, com grande acompanha 
mento de trens, automóveis e ca-
valeiros, regressando á noite a 
Coimbra. 

Duranto o transito na cidade 
repicaram os sinos e foram quei-
mados muitos fogueteSi 

«*3í5» <f «BB 

Fôrmaçías de serviço 
Entram ámanhã de SGrviço as 

seguintes farmacias: 
MIRANDA - Praça do Comercio. 
MISERICÓRDIA R. dos Coutinhos. 
MADEHA-Estrada da Beira. 

R i e a r r a q u e s — Coimbra 
Tijolo mass iço . . . . lôOÍOG Esc. 

» furado 1Õ0S00 » 
Teiha portuguesa. 3i5§00 " 

» tlpu Marselha 2 63 .$00 » 
a i » 3. 525$00 " 

P R E Ç O S H A F A B R I C A 
I A C A B A M E N T O GARANTIDO 

paçosas ruas, elegancia dos seus 
edifícios, magnifico parque, ara 
pio largo, bella avenida, etc., etc. 

Vários eseriptores que em di-
versas epochas se referiram á an-
tiga quinta dos conegos regran-
tes de Santa Cruz, dizem quo 
era uma das mai®res e mais bel-
las que possuíam as ordens reli-
giosas em Portugal. 

N u m «memorial» dirigido a 
el-rei D. doão V, por Francisco 
de Pina e Mello, relata este escrip -
tor os excessos e usurpações fei-
tas pelos religiosos monarchaes, o 
refere se especialmente á «cêrca 
ou quinta de Santa Cruz» de 
Coimbra, pela seguinte forma :— 
«E se a benevolencia de V. M. 
me achasse digno de me pergun-
tar «em que gastam estes sanctos 
reformados, tão riquíssimas acqui-
siçoes», responderia humildemen-
te, e com as lagrimas nos olhos, 
que em «columnatas», era «cas-
catas», em «ruas empedradas», 
em « tanques», em «patos d'agua», 
em ' jogos de bilhar», em «edifí-
cios magníficos», e em outros 

grandes divertimentos», de que 
só os príncipes usam». 

Só resta da quinta do mostei-
ro de Santa Cruz o denominado 
«Parque», que apesar do aban-
dono a que algumas vereaç ões o 
condenaram, e das devastações e 
vandalismos que tem soffrido, 
ainda é altamente apreciado. 

Que valor não teria este apra-
zível e lindíssimo parque, se es-
tivesse em Lisboa, ou em outra 
qualquer cidade importa ate, e 
que apreço lhe não dariam os ha-
bitantes d'essas terras? Pois pos-
sue-o Coimbra, mas infelizmente 
quasi completamente abandonado 
até ha pouco tempo, podendo 
com alguma boa vontade das ve-* 
rear'ões municipaes, ser o mais) 
bello passeio publico do nosso 
paiz! 

PT pois referida á antiga quin-
ta da «Rivella» ou do «Mosteiro 
de Santa Cruz», o documento que 
transcreveremos textualmente. 

(CONTINUA) 

F. MARTINS DE CARVALHO 

Pelos TRIBUNAIS 
Sessão de 13-8-1921 

Apelações cíveis — Coimbra Sera-
fim de Campos Amaral e e3posa, contra 
o dr; José Antunes de Vaz Serra e es-
posa. Rei., Campos de £telo ; esc,. íí. 
Nogueira. 

Govi!tia-=T9aquim Ferreira e mulher, 
contra Antonio Ferreira e outros. Re!., 
A. M Gouveia ; esc., Pimentel. 

Ceia - D. Maria Adelaide Saraiva, 
contra Alamiio Augusto Martins Ri" 
beiro e esposa. Rei., J. Sereno ; esc., 
Quental. 

Figueira da Foz-José Ferreira, cort* 
tra Joaquina da Conceição. Rei., A, Mar» 
çal; esc,, Pimentel. 

Mangualde — Maria Henriqueta Máfj 

ques de Pina, eontra Emília Gregorio dí 
Carvalho e outros. Rei., J. Ciprianoj 
esc., R. Nogueira. 

Apelação comercial — Coimbra — 
Manuel da Cruz Matos e esposa, contrâ 
João V i l a ç a da Silva. Rei., Sá e Mota; 
esc,, Pimentel. 

Apelações crimes — Pinhel — O M. 
P , contra Silv-stre Raimundo. Rei., j, 
Cipriano; esc., Pimentel. 

Pinhel —O M. P., contra Manuel 
Agostinho. Re!., L. do Vale; esc., Quen* 
tal. 

FundSo—José Marrocrs Taborda Ha* 
mos, contra o M. P. Re!., J. A, Rodri-
gues ; esc., Quental. 

Coimbra-O M. P. contra Antonio 
Duarte Ribeiro. Rei,, Pereira Machado i 
esc., Pimentel. 

Agravos cíveis - Santa Comba Dâo 
O M P.. contra Luís Ferreira BeneJito 
e mulher. Rei., A. MãrÇil; esc.; R. No-
gueira. 

Pinhel - Josefina Simões Pinto de 
Morais e marido, contra Maria Adelaide 
Simoes Finto Rei., J. Sereno j ese , PI* 
mentel. 

Alvaiázere - josé da Costa SifflôéS 
Baião e esposa, contra José André Ber' 
linda c mulher. Rei., J. Cipriano; esc., 
Quental. 

Agravo comercial - Figueira da Foa 
—J. A v e l i n o e Silva & Mateus, c o n t r a 
Pascoal & C . \ Lda. Rei., D. Lemos| 
esc., R. Nogueira. 

CAOSAS A JULGAR 
Em 4'10-192,4 - Apelação cóinèrclat 

-Vizeu Minuel Gaspar Parreira, Con« 
tra José Bernardino Evo e mulher. 

Em 8-10-1924 - Apelação cível (Aô* 
ção de divórcio) — Covilhã - Antonio 
Ferreira, contra D. Emília Bracons. 

Em 11-10-1924 -Apelação comercial 
- Gouveia — Guimarães & Aires, L da, 
contra a massa falida de Alfredo Paulo 
Menano. 

Em 1S'10'1924-Apelação comercial 
— Anadia—-José Maria Martins, contra 
Carlos de Oliveira Gatfla. 

Em 18-10-1924-Apelação Comercial 
- Leiria-Santos Barosa & C.*, contrâ 

Lopes Vieira, L da. 
Em 7.5-10-1924 - Apelação dâmercial 

— Anadia - Antonio Duarte RodfigueS/ 
contr? José Alejandre Batist». 
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